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SER NATALENSE 


Natalense não é somente quem nasceu em Natal. 
Claro. 

Se o forasteiro vem de dentro do Estado — seja 
de Martins, de Caicó, de Macau e, até mesmo, de Mos- 
soró — precisa, pelo menos, de um ano de vivência 
nesta terra, para adquirir nova “cidadania”. 


Mas, se o cara vem de outro Estado, não se pode 
considerar natalense antes de passados dois anos de 
sua chegada aqui. Só depois deste “prazo” ele estará 
chamando familiarmente as ruas pelos nomes abrevia- 
dos— “vou ao Alecrim pela Alexandrino” —, pedin- 
do ac jornaleiro um “Diário” ou uma “Tribuna”, etc. 


o (9 a 


É relativamente fácil ser natalense. A gente daqui 
não -tem aquela personalidade marcante, que tanto dis- 
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tingue os baianos, por exemplo. Daí, quem chega, não 
encontra dificuldades para entender a terra, integra-se 
nela, na macieza. 


Natal, cidade aberta!... 


Mas, naturalmente, essa entrega não se faz da noij- 
te para o dia; pressupõe aquele aprendizado sentimen- 
tal, nos prazos já referidos. 


O 


Mário de Andrade disse de Natal, no “Turista 
Aprendiz”, entre outras coisas, o seguinte: 


“De todas estas capitais do norte é a mais demo- 
craticamente capital, honesta, sem curiosidade excep- 
cional nenhuma. Não possui um mercado que nem o 
Ver-o-peso de Belém, uma praia da Boa Vista (sic) co- 
mo a do Recife, coisas extraordinárias. Não transpor- 
tam a gente pra Colônia que nem as vielas, os becos, 
as igrejas de Recife, Igaraçu, S. Salvador. .. Todas es- 
tas coisas são encantos, não tem dúvida, porém encan- 
tos um bocado egoísticos. Coisa pra viajante visitar € 
gostar, originalidades que tornam estas cidades exóti- 
cas até mesmo pra brasileiro. 


Natal não é assim não. O pitoresco dela é um en- 
canto honesto, uma delícia familiar pra nós, um ar de 
chacra que a torna tão brasileiramente humana e quo- 
tidiana como nenhuma outra capital brasileira, das que 
conheço. Esse é o encanto psicológico de Natal”. 


Pois esta definição da cidade, da aparência urba- 
na — ainda hoje válida — aplica-se, grosso modo, tam- 
bém aos seus habitantes. Gente simples, sem mistérios. 
Me entendem? 


E 9 pe 


Já se vê que o natalense não é bairrista. Longe dê- 


le isso de “por que me ufano de minha terra”. No amor 
que ele tem pela sua cidade nada há de possessivo. 


EO 


O cartunista Henfil, sentindo-se agredido, diutur- 
namente, pela megalópole onde residia, procurou ou- 
tro lugar para viver. Terminou escolhendo Natal, diz- 
se que depois de contar nos dedos os arranha-céus da 
cidade. Isto já faz algum tempo. 

Mas a grande razão da escolha era que Henfil de- 
sejava, não apenas calma, tranquilidade, mas tambem 
ficar perto dos motivos nordestinos que informam seus 
quadrinhos. 


Pois bem, logo que chegou, ele foi se espantando 
com a juventude daqui, igualzinha à de Ipanema, pelo 
menos por fora. Padronizadíssima: blue-jeans, cabelos 
encaracolados, camisetas com frases em inglês, etc. 

Sei que Henfil é bastante lúcido para não esperar 
ver vaqueiros a caráter, fazendo compras no Grande 
Ponto, mas ele deve ter se decepcionado com a falta de 
nordestinidade dos nossos jovens. 

O assunto envolve um dos aspectos da cidade, 
dignos de nota: o prafrentismo. A mania de copiar com 
furor o que é moda no Rio ou São Paulo. Compreensí- 
vel provincianismo. 

Mas é fato que, nesta estória de importar modas, 
revela-se muito do espírito aberto, permissivo do nata- 
lense. Aqui a Tradicional Família Mineira não teria 
vez. 


NOMES E APELIDOS 


Ascenso Ferreira poetou: 


“Natal, teu nome é uma canção de berço, 
que desde menino amar aprendí! 


Qualquer coisa como badalar de sinos! 
Estudos na escola com outros meninos: 
— Rio Grande do Norte, capital Natal!” 


Exato, poeta, 


De uma coisa esta cidade não pode se queixar: do 
seu nome. 

NATAL! Na ressonância da palavra os sinos em 
repique festivo. 

Natal, por que, precisamente? Porque no dia de 
natal do ano de 1599, “num terreno elevado e firme”, 
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demarcou-se o sítio da cidade, É o que diz Vicente de 
Lemos. Outros historiadores acham que não. Natal as- 
sim se chama pelo fato de se haver inaugurado sua 
igreja matriz em 25 de dezembro daquele ano. Mas, 
vem o padre Serafim Leite, e cita vários autores e con- 
clui: “Nenhum destes acertou, Chamou-se Natal por- 
que foi esse o tempo em que a armada entrou a barra 
do Rio Grande do Norte” (1597). E acrescenta; “ Ape- 
sar da cidade se começar depois, perpetuou-se, no seu 
nome, a recordação daquele fato.” (“História da Com- 
panhia de Jesus no Brasil”, cit. p/ Câmara Cascudo in 
“História da Cidade do Natal”, pág. 30). 


Com quem estará a razão? Pouco importa. Basta 
saber a relação com o nascimento de Cristo. Vale a be- 
leza de nome. O mais é assunto para historiador casca- 
vilhar nas horas de ócio. 


Tampouco será de grande valia verificar se o cer- 
to é “Cidade do Natal”? (como quer Cascudo) ou “Ci- 
dade de Natal” (segundo Hélio Galvão). 

O que é fato é que se diz, comumente, hoje em 
dia, “Cidade de Natal”, embora a outra forma seja 
mais poética, sem dúvidas. 

Mas, deixando de lado estas questiúnçulas — 
pouca gente sabe que outros nomes, não menos boni- 
tos, Natal teve. 

-— CIDADE DOS REIS é como se acha na “His- 
tória do Brasil” de Frei Vicente do Salvador. Provavel- 
mente, foi o nome primitivo. 

— RIO GRANDE — Assim consta nas cartas 
dos secs. XVIl e XVIII. 


—— CIDADE DE SANTIAGO — Outro provável 
nome antigo, a que se refere Cascudo, que cita em seu 
apoio Robert Southey e Capistrano de Abreu. 

— NOVA AMSTERDAM ou AMSTERDAM — 
Durante o domínio holandês. (Mas Hélio Galvão diz, 
em sua erudita “História da Fortaleza da Barra do Rio 
Grande”, baseado em antigos cronistas: “Não foi a 
Natal que se deu o nome de Amsterdam, mas a esta ci- 
dade nova”, que velhas cartas indicam “á margem di- 
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reita do rio Nhundiaí, próxima ao local em que este 
recebe o tributário Itaguaçutioba” (pág. 77). De qual- 
quer modo, uma cidade gêmea). 


APELIDOS 


Como as pessoas, tambem as cidades têm seus 
apelidos. Muitos destes, depreciativos, cheios de chis- 
te; outros, carinhosos, como por exemplo: Belo Hori- 
zonte: Belô. 

É engraçado o modo com que são cognominadas 
algumas cidades, num ingênuo delírio de grandeza. Na- 
tal não podia fugir à regra. Vejamos como é chamada: 

— CAPITAL ESPACIAL DO BRASIL (infalível 
na boca dos locutores de rádio). 

— CIDADE PRESÉPIO (invenção de algum poe- 
ta parnasiano) 

— CIDADE DO SOL (pregão turístico). 
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Roteiro Histórico e Sentimental 


Natal nasceu no chão da atual Praça André de Al- 
buquerque. Os motivos da preferência por esta locali- 
zação deviam-se a razões de ordem estratégica. Do al- 
to da colina ficava mais fácil repelir eventual ataque 
de índios ou de piratas. Aliás, muitas cidades da era 
colonial tiveram os seus núcleos iniciais em situação 
idêntica. Exemplos: Olinda, São Cristóvão, Rio de Ja- 
neiro, Salvador, A proximidade de um rio era outra 
das exigências. Natal ficava olhando, de cima, o Po- 
tengí, então chamado Rio Grande. 

No terreno demarcado levantou-se uma igrejinha 
de taipa, mesmo lugar da futura Catedral. O modesto 
templo foi incendiado, quando da guerra holandesa. 
Reconstruiram-no, e veio sofrendo, através dos tem- 
pos, ampliações e remodelações que o desfiguraram to- 
talmente. Da mistura de estilos resultou aspecto lamen- 
tável, Nossa Catedral, além de tudo isto, é pequena e 
acanhada. 
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De um lado da Catedral fica o edifício, em estilo 
neoclássico, do Instituto Histórico e Geográfico do Rio 
Grande do Norte (museu, biblioteca e sala de confe- 
rências), antiga séde do Tribunal de Apelação; do ou- 
tro lado, na margem oposta da rua, o prédio, também 
neoclássico do Centro Cultural, até há pouco tempo 
quartel da ID7a. Região Militar. Vale dizer, entre pa- 
rênteses, que, na época da construção destes edifícios, 
o estilo neoclássico gozava de grande prestígio, espe- 
cialmente em construções oficiais, talvez por causa da 
imagem da capital dos Estados Unidos. 


Dando as costas para a Catedral, com a frente vol- 
tada para a Praça da Independência, o Palácio Poten- 
gi, séde do Governo do Estado, apresenta fachada sim- 
ples e imponente, inspirada, igualmente, naquele estilo 
dominante. 

Começado em 1865, na administração de Olinto 
Meira, com a finalidade de servir para a Assembléia 
Provincial e secretarias, o prédio foi concluido sete 
anos depois. Antes de passar a ser séde do Governo, 
abrigou o Tesouro do Estado, Câmara Municipal e Tri- 
bunal do Júri. 

Informa Câmara Cascudo que o Governador Al- 
berto Maranhão “mudou a residência oficial do gover- 
no do velho Palácio da Rua do Comércio para o atual, 
á Praça Sete de Setembro, em 10 de março de 1902” 
(“Governo do Rio Grande do Norte”, pág. 54). 


O ES 


No caminho pelo qual os primeiros moradores 
iam ao rio Tissuru (atual riacho do Baldo) apanhar 
água, levantaram-se casinhas humildes, que, aos pou- 
cos, foram formando uma das primeiras ruas: a de 
Santo Antonio atual. 

Em 1766 construiu-se nessa rua uma igreja, a 
mais bonita de Natal — única, aliás, a despertar inte- 
resse artístico. Com uma torre só, o frontão enfeitado 
de altos-relevos caprichosos e tochas, a igreja impres- 
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sionava, como mais ainda impressiona, hoje, tocada 
pela pátina do tempo. No tôpo azulejado da torre, mo- 
ra o galo, símbolo da cidade. Inspirado na silhueta he- 
ráldica do galo de bronze, Nei Leandro de Castro as- 
sim começa o seu “Romance da Cidade do Natal”: 


“A centroeste, de cima 
da tôrre conventual 
com túnica pára-raios 
o galo espreita Natal. 


O vento da madrugada 
sabe a leste — duna e mar — 
e quando atinge o galo 
não o corta: é cortado”. 


Se comparada com igrejas de Salvador, Ouro Pre- 
to ou Olinda, “Santo Antonio” se apaga, modesta. No 
entanto é a única presença da arquitetura barrôca em 
nosso Estado. (Em Extremoz, a 18 kms. de Natal, ha- 
via um belo templo colonial, de grande valor histórico 
e artístico, construção dos jesuítas, mas foi inteiramen- 
te destruido pela sanha dos caçadores de tesouros en- 
terrados. Nem ruinas restam.) 


E E 


A igrejinha do Rosário, situada numa pequena 
praça, ao lado da André de Albuquerque, é das mais 
pobres, porém nos interessa, pois conserva suas linhas 
originais. A pobreza se explica: igreja dos escravos. Ali 
realizavam-se as festas da Irmandade dos Negros do 
Rosário. 


Na frente do patamar fica o cruzeiro. Presença 
colonial que os tempos modernos vão apagando — o 
cruzeiro. Muitas das igrejas do Estado possuíam o seu, 
mas dele foram privadas por exigências urbanísticas, 
etc. É uma pena. Igreja antiga, para ser completa, em 
sua poesia, precisa de ter cruzeiro na frente. 
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CIDADE ALTA 


A cidade velha, no alto da colina, passou a cha- 
mar-se Cidade Alta, para diferençar-se da Ribeira, o 
novo bairro que começava a crescer na parte baixa, 
beira rio. Essa denominação — Cidade Alta — está em 
desuso, Diz-se apenas Cidade ou Centro. É aí que, afo- 
ra as igrejas e prédios já vistos, situa-se o Grande Pon- 
to, centro do centro, local de encontros, bate-papos e 
footing, bem merecedor de capítulo especial. (Ver 


pág. ). 
RIBEIRA — A VELHA SENHORA 


Nos tempos heróicos da História da cidade, a Ri- 
beira, longe ainda de existir, não era mais que um 
enorme brejo, lugar inabitável, pestilento, infestado 
de muriçocas, 


Com o tempo a natureza foi sendo domada. Fize- 
ram-se aterros, abriram-se valas para escoamento das 
águas estagnadas. Perto do pequeno porto construiram 
armazens. Pouco a pouco, sítios solitários foram se en- 
chendo de casas, viraram ruas. 


No começo do século XX a Ribeira já se havia 
tornado o mais florescente bairro; chegara, mesmo, a 
suplantar a Cidade Alta. Os sobrados decadentes da 
rua Tavares de Lyra, com suas lindas varandas em 
ferro trabalhado, bem atestam essa época de ouro. Na 
rua do Comércio, atual rua Chile, ficava, ressaltando 
a importância do bairro, o Palácio do Governo, justa- 
mente no prédio hoje cabaré “Wonder Bar”. Até aos 
tempos da 2a. Guerra Mundial — início de nova fase 
da História da cidade — a Ribeira constituía, na ex- 
pressão gasta, mas adequada, “o coração da cidade”. 


Diz Lauro Pinto em seu livro “ Natal que Eu Ví:” 

“Na Ribeira existiu —— porque hoje só encontra- 
mos um grosseiro arremedo — o mais belo e encanta- 
dor jardim da cidade, uma verdadeira obra prima de 


arte e bom gosto. Natal jamais terá outro igual”. 
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E acrescenta: “Era um grande éden que tomava 
toda a Praça Augusto Severo em forma circular, mui- 
tas árvores, canteiros floridos e bem tratados”. 

Aí foram construidos, por iniciativa do Governa- 
dor Alberto Maranhão, prédios de indiscutível valor 
artístico: o teatro “Carlos Gomes”, atual “ Alberto Ma- 
ranhão” e o Grupo Escolar “ Augusto Severo” (onde 
funciona, presentemente, a Secretaria de Segurança 
Pública), projetos do eng. Herculano Ramos. Em suas 
fachadas destacam-se esculturas em bronze e outros 
elementos decorativos, em ferro fundido, de procedên- 
cia francesa, obras admiráveis. 


E q pe 


Em seu “Retrato de Ferreira Itajubá”, José Be- 
zerra Gomes afirma: 

“Ainda tenho viva na minha lembrança de meni- 
no a rivalidade que perdurava entre os habitantes da 
Cidade Alta e da Ribeira, Xarias e Canguleiros: 

— Xaria não desce! 

— Canguleiro não sobe 

Quem, a desoras, se aventurasse a penetrar no 
bairro rival, sujeitava-se aos maiores vexames, se é que 
não tinha de entrar em luta corporal. 


A “guerra” perdurou bastante tempo. Era natu- 
ral que assim fosse. A Cidade Alta e a Ribeira cres- 
ciam separadas, tendo entre elas a Subida da Ladeira 
— um estirão, naquele tempo em que só se andava a 
pé ou a cavalo. 

Somente depois da inauguração da linha do bon- 
de (da rua Dr. Barata à Pça. Pe. João Maria), encurta- 
da a distância (inclusive sob o aspecto psico-social), 
foi que a rivalidade se acabou. 


No livro “Xarias e Canguleiros”, Veríssimo de 
Melo revela a raiz dessa rivalidade, à luz da Antropo- 
logia, da Sociologia e da Psicologia Social. 

Em tempo: Xaria era o comedor de xaréus e xa- 
reletes, Caranx hippos, Caranx chrysos. Canguleiro, co- 
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medor de cangulo, Balistes vetala, o peixe porco. “Da 
preferência pelas duas espécies de peixes, teriam sur- 
gido os nomes dos bandos rivais” — diz Veríssimo, 
secundando Câmara Cascudo. 


= Qi 
O ALECRIM DE CHINELAS JAPONESAS 


O bairro do Alecrim, apesar de relativamente no- 
vo, tem muita personalidade. Quase chega a se consti- 
tuir numa cidade dentro da cidade. Já tiveram a má 
idéia de transformá-lo em município — idéia devida- 
mente gorada, Que é que O caracteriza em traços tão 
fortes? Primeiro a sua população pequeno-burguesa 
por excelência: modestos comerciantes, novos-ricos, 
professorinhas, sargentos da Marinha, etc. Depois, o 
seu comércio tumultuado e barulhento, sob influência 
da feira, a maior da cidade. 

Parece que o povo humilde do interior, vindo às 
compras na capital, se intimida com os luxos da Cida- 
de Alta, prefere ficar mesmo pelo Alecrim. Isto tam- 
bem contribue para a feição popular do bairro, dá-lhe 
uns ares de Caruaru. 

Limites e dimensões sentimentais: ao norte, c rio 
Potengi, a Base Naval e a linha do trem; a leste, a igre- 
ja de São Pedro e o cemitério; ao sul, a feira, todo sá- 
bado; a oeste, nada de especial, salvo umas oficinas 
mecânicas, pretas de óleo e fuligem. No centro deste 
quadrado fictício, a Pça. Gentil Ferreira, o bulício, a 
rua Amaro Barreto e a Presidente Bandeira se encon- 
trando, cheias de lojas e camelôs — mercado persa. E 
mais: a lembrança do Cine São Luís, demolido para 
dar lugar a uma gaiola de concreto e vidro fumé. 

Há tempos tambem tinha ali o Quitandinha, de 
tanta legenda boêmia. Hoje os bares e restaurantes es- 
palham-se por outros pontos, e têm nomes que valem 
como sínteses do espírito do bairro: “O Macaxeirão”, 
“A Rabada do Pedoca”, “O Fígado da Viuva”, “A 
Gaiola do Louro”. 
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Alecrim! 

Escutem os claros sons: A LE CRIM 

Qual a origem do topônimo? Câmara Cascudo re- 
gistra a tradição oral em sua História da cidade: 

“Contam que na Praça Pedro II morava uma ve- 
lha que costumava enfeitar com raminhos de alecrim 
os caixões de anjinhos que eram levados a sepultar no 
Cemitério. O carregamento cra feito pelas crianças das 
cscolas, oficiais ou particulares. Os meninos, levando 
o féretro, iam à velha do alecrim na certeza do orna- 
mento. Essa velha sem nome batizou todo o bairro. 
Dizem outros ter vindo o nome da abundância do ale- 
crim-do-campo e tambem da vassourinha”. 


A CIDADE BEM-COMPORTADA 


Colunistas sociais costumam chamar Tirol e Pe- 
trópolis de “bairros elegantes”. Aí vive a fina flor da 
burguesia e, tambem, algumas pessoas que, simples- 
mente, querem morar bem. Bairros novos, sem caráter, 
Esses. 

Petrópolis originou-se da Cidade Nova, quartei- 
rões surgidos da prancheta do urbanista, sonho de Pe- 
dro Velho (daí o nome, em sua homenagem), tornade 
realidade por Alberto Maranhão. 

O Aero Clube, construido em uma campina dis- 
tante, e inaugurado em 1929, pelo Governador Juve- 
nal Lamartine, puxou a cidade e deu origem a um novo 
bairro residencial denominado Tirol. 

Com a pista asfaltada para Parnamirim Field, ace- 
lerou-se o crescimento do bairro. 

Em seu livro “Roseira Brava”, Palmyra Wavuder- 
ley pinta o Tirol nestes versos: 


“A água da lagoa do Tirol, 

Aguando cajueiros refloridos, 

Com certeza encheu um dia 

A bilha nova da Samaritana, 

Numa tarde de sol, na Samaria, 

Cheia de encanto e de pureza idílica, 
Tirol é direitinho uma paisagem bíblica.” 
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| Mas, como esse cenário está mudado! Dá gosto 
ver as residências de luxo, as mansões de excelente 
concepção arquitetônica — mas só enquanto a gente 
não se lembra dos barracos de Mãe Luiza, do Merêto, 
de Brasília Teimosa. 


ME q 


Prolongamentos do Tirol: Lagoa Nova, onde se io- 
caliza o Castelão, estádio de futebol, projeto do arqui- 
teto Moacir Gomes, e Morro Branco, aos pés das 
dunas. 


MISÉRIA EM CINEMASCOPE E TECNICOLOR 


Em Brasília Teimosa, Mãe Luiza, Merêto, Japão 
' mora a miséria. Barracos, casas de taipa, vielas enlama- 
çadas, com esquálidos cachorros, no meio, ciscando , 
lixo. Molequinhos barrigudos, sobreviventes (a morta- | 
lidade infantil é de espantar) ficam vadeando pelas 
calçadas, aprendendo o que é ruim, tirando curso de | 
marginal, 
| Quantas inteligências perdidas, à falta de estudo! | 
| Quantas sensibilidades irrealizadas! Se esse potencial 
fosse aproveitado... 
Brasília Teimosa e Mãe Luiza ficam encostados 
no mar, gritando o contraste de sua miséria com vu es- 
plendor marinho. Que o visitante não se deixe levar 
pelo pitoresco, mas reflita um pouco sobre o drama da- 
quela gente. 


SUBÚRBIOS, BAIRROS POBRES 
E CLASSE-MÉDIA 


Bairros proletários, pra lá do Alecrim: Quintas, 
Dix-Sept Rosado, Felipe Camarão, Cidade da Espe- 
rança e Cidade Nova, esta última o subúrbio dos su- 
búrbios, citação constante na crônica policial. 
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Passando a ponte sobre o Potengí (vista belíssi- 
ma), encontra-se Igapó, a antiga Aldeia Grande, onde 
teria nascido Dom Antonio Felipe Camarão, o índio 
Poti, herói da luta contra os holandeses. 

No outro lado da cidade, perto do mar e do rio, 
as Rocas, morada de marítimos, pescadores, ferroviá- 
rios; o Areial e Santos Reis, bairro menos proletário e 
mais pequeno-burguês. 

Também da baixa classe-média, situados em zo- 
nas diversas: Lagoa Sêca e trechos residenciais de Ale- 
crim, Cidade-Alta e Lagoa Nova. 

Na periferia, ao sul, estendem-se, monótonos. os 
grandes conjuntos habitacionais, de nomes nada «elá- 
ricos: Neópolis, Candelária e Mirassol. 
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HA DUZENTOS ANOS 


Natal não se pode dar ao luxo de se chamar me- 
trópole, mas o ritmo do seu crescimento nos últimos 
tempos tem sido fato surpreendente. Edifícios de dez, 
vinte andares começam a levantar-se, aumentando-a na 
vertical, enquanto o casario dos bairros periféricos vai 
puxando o crescimento para as bandas de Parnamirim, 
Macaíba e Ridinha. Pensar que há 50 anos esta cidade 
não passava de uma cidadezinha tranquila e provincia- 
na. Quem te viu e quem te vê. .. Mas, contando o tem- 
po em séculos, e não somente em anos, olha-se a Histó- 
ria € vê-se: no começo do século XIX, Natal constituía 
uma aldeia, que a situação de capital da capitania for- 
cava que a gente chamasse, oficialmente, de “cidade”. 


Um viajante de passagem por aqui cometeu o tro- 
cadilho famoso, depois de conhecer aquele quadro de 
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praça com três ruazinhas laterais: “Cidade de Natal? 
Não há tal”. (1) 


o pe 


Fundada a 25 de dezembro de 1599, dia de Na- 
tal: daí o nome. Sua origem, o Forte dos Reis Magos. 
Fundador: João Rodrigues Colaço, como quer Câmara 
Cascudo, ou Jerônimo de Albuquerque ou, ainda, Mas- 
carenhas Homem, segundo outras interpretações. 

Primitivamente, era a igreja matriz, rodeada de 
meia dúzia de casinhas, que constituía a cidade. Mas, 
em princípios do século XIX o cenário havia mudaco 
— pouco, é verdade. Com a palavra Rocha Ponbo, 
que se ocupa do assunto em sua “História do Rio 
Grande do Norte”: 

“A margem do Potengí não havia mais que uma 
linha interrompida de casas, na maioria armazens de 
comércio. Aquele quarteirão urbano consistia em uma 
grande praça, tendo ao centro a igreja matriz, e aos la- 
dos mais duas igrejas (a de Santo Antonio e a do Ro- 
sário), a casa do governador, a casa da câmara e a ca- 
deia pública”. Note o leitor a abundância de igrejas, 
sinal da grande influência da Igreja Católica naqueles 
tempos. 

E prossegue o historiador: 

“Da praça central saíam três ruas, pode-se dizer 
que apenas demarcadas, pois eram muito poucas as ca- 
sas, de um lado e de outro. Nenhuma dessas ruas, nem 
mesmo a praça, era calçada.” 

Aí morava uma população de uns 1.200 habitan- 
tes. Gente interessante aqueles nossos ancestrais. Con- 
viviam naquele estado que se pode denominar familia 
de famílias. “ As senhoras do povo, ou das famílias me- 
nos ricas, não costumam mostrar nenhum cuidado no 
trajo, saindo todas para a igreja ou para visitas, vestin- 
do camisa e saia de chita, coberta a cabeça e o corpo 
com largo chale de côr, calçando chinelos sem meia.” 
Já os homens vestiam-se de maneira mais simples, ain- 
da: calção e jaqueta de pano grosso e, na cabeça, gorro 
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ou chapéu de palha “muito largo”. Tais vestimentas só 
variavam — para melhor — nos dias de grandes ceri- 
mônias — geralmente religiosas — como o Natal, o 
São João e o São Pedro. 

Estas duas últimas festas eram promovidas com 
muito mais brilhantismo do que hoje em dia. Para que 
se imagine seu sucesso, basta dizer que a própria Cà- 
mara mandava fazer uma enorme fogueira no centro 
da praça, em torno da qual brincava-se aquelas briica- 
deiras que nos parecem tão ingênuas... São Pedro e 
São João eram, assim, as datas máximas no calendário 
festivo do natalense de mil setecentos e tantos. Então a 
população da cidade aumentava bastante, pois vinha 
muita gente dos sítios em busca dos festejos. Cada um 
esforçava-se para brilhar mais, fôsse desfilando pelas 
ruas em seu cavalo com arreios de metal brunido, sôs- 
se ostentando jóias de brilho, mesmo falsas. 


E 9 pe 


Como em todas as capitanias, havia no Rio Gran- 
de do Norte uma classe de homens que se destacavam 
pela sua fortuna ou pelo seu poderio. Descendentes dos 
primeiros povoadores, gozavam de privilégios sem 
conta, principalmente no seio de suas casas, como che- 
fes de família, onde tinham poderes quase absolutos. 
Dentro desta espécie de aristocracia menor, levavam 
muito em conta a noção de honra — um fio de barba 
valia mais que qualquer documento. A hospitalidade 
franca era outra de suas características. E tais como os 
potentados medievais, eles cuspiam no assoalho e co- 
miam com as mãos pratos servidos em toscas e gran- 
des mesas cercadas de bancos igualmente toscos. 


O = 


(1) — Henry Koster, chegando a Natal (1810) 
surpreende-se: 


“Um estrangeiro que, por acaso, venha a desem- 
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barcar nesse ponto, chegando nessa costa do Brasil, te- 
ria uma opinião desagradável do estado da população 
nesse País, porque, se lugares como esse são chamados 
cidades, como seriam as vilas e aldeias? Esse julga- 
mento não havia de ser fundamentado e certo porque 
muitas aldeias, no Brasil mesmo, ultrapassam esta ci- 
dade. O predicamento não lhe foi dado pelo que é, ou 
pelo que haja sido, mas na expectativa do venha ser 
para o futuro. 

As construções foram feitas numa elevação a pe- 
quena distância do rio, formando a cidade, propria- 
mente dita porque contém a Igreja Matriz. Consiste 
n'uma praça cercada de residências, tendo apenas o pa- 
vimento térreo, as Igrejas que são três, o palácio, a Cã- 
mara e prisão. Três ruas desembocam nesta quadra 
mas elas não possuem senão algumas casas de cada la- 
do. A cidade não é calçada em parte alguma e anda-se 
sobre uma areia solta, o que obrigou alguns habitantes 
a fazerem calçadas de tijolos ante suas moradas. Esse 
lugar contará seiscentos ou setecentos habitantes” 
(“Viagens ao Nordeste do Brasil” — Trad. de Câmara 
Cascudo — pág. 89). 

Comparando: Nesse tempo Recife possuía “cerca 
de 25 mil habitantes ou mais”; a cidade da Paraiba 
(atual João Pessoa) tinha “aproximadamente dois a 
três mil habitantes” (ob. cit.) 


me (O) mm 


Outro viajante, Martius, que, aliás, nunca esteve 
em Natal, menciona o trocadilho a que nos referimos: 

“,.. a cidade de Natal é a mais insignificante en- 
tre as cidades da costa ao norte do Brasil. (“Cidade — 
não há tal”, dizem os vizinhos)” — (“Viagem pelo 
Brasil” — II — pág. 437). 
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NATAL DEZ ANOS ANTES DA GUERRA: 


ALEGRE PROVÍNCIA 


“é 


.. Chego mesmo a distinguir duas 
épocas para a cidade: antes e depois da 
guerra.” 


Paulo Viveiros (“História da Aviação 
no Rio Grande do Norte”) 


Painel de uma épocça, com base na leitura da revista 
“Cigarra”, nºs. 1 a 5 (1928/29) 


TIROL TINHA VACARIAS E QUINTAS 
LOBISÔMENS 


Os bairros eram três naqueles tempos: Ribeira, 


Cidade-Alta e Alecrim. Não se pode chamar assim 
chácaras de muitas fruteiras que ficavam onde hoje é 
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Tirol, Petrópolis, Quintas, etc. Sim, é verdade, havia 
tambem as Rocas, bairro de pescadores. Quando cho- 
via muito, se isolava do resto da cidade, quase ilha, 


Neste bairros ruas cresciam em desordem, e vacas 
pastavam pachorrentamente a grama verdinha do leito, 
Calçamento só na Tavares de Lyra, Dr. Barata e ou- 
tras do centro. Assim mesmo, pedras irregulares sobre 
as quais pinotavam os fords de bigode. Mas, em 1929, 
o prefeito Omar Ó Grady confiava ao arquiteto Giaco- 
mo Palumbo a elaboração de um plano de urbanização 
da cidade. 

Alem das ruas mencionadas, destacavam-se a Ave- 
nida Rio Branco (casas residenciais), Praça Augusto 
Severo, Praça da Catedral. E outras que ainda eram 
chamadas pelos nomes antigos: Rua dos Tocos, Rua 
da Palha. 


Os padrões arquitetônicos estavam sob influên- 
cia “art-nouveau”. Raros prédios de mais de três anda- 
res. Alguns sobrados -—— residências e casas de comér- 
cio — estas à Av. Tavares de Lyra. 


A Cidade era o bairro residencial por excelência. 
Ah ficavam tambem diversos prédios do Governo, e 
casas de diversões. A praça da matriz, no centro, qua- 
se nada mudou: a um lado o Palácio do Governo com 
pés de ficus na frente; do outro lado, a velha Catedral 
de uma torre só; e o resto fileiras de casas pegadas 
umas às outras, dando portas e janelas diretamente pa- 
ra a rua. No centro da praça, a especie de coreto, lugar 
do pelourinho. 

Perto da praça da matriz, Praça Padre João Ma- 
ria. Local de um dos mais “belos” edifícios da cidade, 
a séde da Irmandade dos Passos. Este prédio, que hojz 
se apaga à sombra do Edifício 21 de Março, tem facha- 
da muito trabalhada, porém sem interesse artístico. 
Bem à sua frente passava a linha do bonde. 

A dois passos dali, casas residenciais da Av. Rio 
Branco. Casas que davam janelas diretamente para a 
rua, com jardins laterais protegidos de gradis. Em to- 
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das as fachadas, arabescos, altos-relevos em motivos 
florais, barras bem altas e, às vezes, letras: VILA CRE- 
MILDE, VILA ODILA. 

Mas era na Ribeira que havia maior número de 
construções de arrojo, isto é, dois, três andares. Prin- 
cipalmente na Tavares de Lyra, Dr. Barata e Pça. Au- 
gusto Severo. Nesta última encontrava-se o Teatro 
“Carlos Gomes”, que ainda se conserva tal como era, 
com ligeiras modificações. O “Carlos Gomes” passava 
filmes, alem de peças teatrais. Seus cartazes davam pa- 
ra ser vistos do Grupo Escolar Augusto, Severo, ao 
lado. 

Outro edifício. orgulho da terra, na época: séde 
da Saúde Pública, na Subida da Ladeira, entre a Cida- 
de e a Ribeira, Dentre as igrejas, Santo Antonio (ao la- 
do da qual funcionava o colégio de igual nome), Ro- 
sário, etc. 


O Alecrim antigamente era menos que subúrbio. 
Tanto assim que foi lugar escolhido para o cemitério 
da cidade. Mas, cinquenta anos atrás, já se podia cha- 
mar bairro. Começava pouco depois do Baldo e ia su- 
bindo, com mais árvores do que casas, até bem depois 
do cemitério. Já então tinha a feira. Suas casas eram 
humildes, moradas de operários, nos quintais tinham 
cercas enfeitadas de melão-de-são-caetano. 

Depois do Alecrim, as Quintas eram as quintas, 
mesmo. Sítios de mangueiras e cajueiros, itinerário de 
lobisômens e outros bichos do outro mundo. Tambem 
assim o Tirol, ao norte das Quintas. Eis como o des- 
creve a poetisa Palmyra Wanderley no seu livro “Ro- 
serra Brava:” “Porteira de curral escancarada está ran- 
gendo/ cheiro de leite fresco e flor de guabiroba”... 


MOÇAS USAVAM SAIOTE NO BANHO DE MAR 


De primeiro, em Natal, como em outras partes, as 
praias eram domínio exclusivo de pescadores. Eles ali 
construiam suas cabanas e ficavam vivendo do seu tra- 
balho humilde, senhores de mares e morros. Até então 
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— fins do século passado, para sermos precisos — a 
população da cidade desconhecia isso de banhos de 
mar, veraneio, etc. Em água salgada só tomava banho 
quem estivesse mordido de cachorro doido. Neste caso 
— dizia-se — o mar era santo milagreiro, curava logo. 
Mas, com o progresso tecnológico, era da máquina, 
“stress”, angústia urbana, essas coisas, o povo das ci- 
dades passou a buscar evasão, entrando em contacto 
com a natureza. Nas cidades do interior ganhava-se os 
bosques e os sítios quando dia de domingo e feriado. 
E nos centros litorâneos, a praia era a melhor solução. 
Daí o costume dos banhos de mar. 


Em Natal esse costume começou a chegar há ses- 
senta anos atrás. No tempo da nossa crônica, isto é, há 
cinquenta anos, ele já havia “pegado”. Era moda. Tão 
moda quanto viajar de avião ou dançar o “charleston ” 
— ancestral do rock — nos bailes do Natal Clube. 
Mas, ainda assim, as praias continuavam recantos de 
beleza selvagem, mais povoadas de coqueiros do que 
de casas. Somente em dias de domingo ficavam cheias 
de sente. Havia três praias: Areia Preta, Praia do 
Meio, tambem chamada “do Morcego”, e Ridinha. 


Pela leitura dos jornais da época, subentende-se 
que, das três, era Areia Preta a melhor. Eis o que dizia 
“Cigarra”: “A formosa praia de Areia Preta tem oca- 
siões em que é o lugar mais sedutor da cidade”. Acima 
desta legenda uma foto da praia, tendo, em primeiro 
plano, umas banhistas bem sorridentes. N'outra página 
“Cigarra” estampa outras vistas de Areia Preta, en- 
quanto que a Praia do Meio só aparece uma vez € as- 
sim mesmo deserta... 


A Praia do Meio tinha poucas casas e muita areia, 
que se estirava alisada pelas ondas, e subia os morros, 
monótona. Das casas, somente uma tinha jeito de casa: 
era a que ficava, com seus alpendres, no lugar onde até 
há pouco estava a delegacia de polícia. O resto case- 
bres, tais como aqueles que hoje se empoleiram, em 
muito maior quantidade, sobre o Morro de Mãe Luiza. 
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Na Praia do Meio, como nas demais, vovós e vo- 
vôs de hoje tomavam sol enquanto não caíam n'água. 
O traje padrão era o seguinte: homens: — calção qua- 
se tocando o joelho e camisa de meia, geralmente lis- 
trada; mulheres: — maiô com decote pouco generoso 
c saiote encobrindo metade das coxas. Assim, bem en- 
tendido, as ousadas. 


Num pic-nic das alunas da Escola Doméstica, em 
Areia Preta, a roupa de banho era sóbria. Usava-se uma 
espécie de calção, semelhante ao das odaliscas, com a 
diferença de que em vez de ir até ao tornozelo, parava 
no joelho, muito pregucado. 

Nesse pic-nic as estudantes tiraram fotografias, 
que foram publicadas, depois, na coluna social de “Ci- 
garra”. 

Era grande moda os pic-nics praieiros. Também 
os banhos a fantasia. Na mesma praia de Areia Preta 
houve um, em 1928, que passou para a história. A 5 de 
janeiro do ano seguinte, houve outro, mas na Ridinha. 
Coelhinhas, colombinas, pierrôs, mergulharam na fo- 
lia e no mar. 


A Ridinha, apesar da distância, era praia bastante 
frequentada. Para se chegar lá, já haviam lanchas, 
além de botes. Por sinal lanchas iguais às de hoje. Pa- 
rece até que melhores, Nos dias de regatas elas muda- 
vam o itinerário e iam passear mocinhas em Ílor pelo 
velho Potengi. 
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Quando não ia à praia, o banhista podia ir à pis- 
cina do Aero Clube, que com certeza era pouco pisci- 
na, mas servia. Ali o ambiente era chic (este termo es- 
tava em voga, na época). Nem por isso o traje mudava. 
Havia apenas certa ousadta. Assim como as atuais me- 
ninas usam tanga, as melindrosas usavam, à borda da 
piscina do Aero, saiotes que subiam corajosamente dos 
joelhos. 
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APESAR DAS CRISES. POVO SE DIVERTIA 


Vivia-se então uma época de angústias sócio-poli- 
ticas. Dali a pouco rebentaria a Revolução de 1930, 
Washington Luís, o Presidente, colhcria a tempestade 
dos ventos que seu antecessor Arthur Bernardes se- 
meava. Havia crises — do café, disso e daquilo. Mas 
nem por isso à burguesia provinciana deixava de diver- 
tir-se. Em Natal, especialmente, que tinha onde: praias, 
2 cinemas. | teatro, dois clubes sociais, sorveterias € 
catés (que era chic frequentar). 

Frequentemente havia baile num dos dois clubes 
da cidade: Natal Clube c Aero. Cada baile era comple- 
10 exito. Gostava-se, então, de dança, mais, até, do que 
hoje em dia. Quanto aos gêneros, o charleston já esta- 
va caindo de moda; fino cra o fox-trot, importado, co 
mo aquele, dos Estados Unidos. Também dançava-se 
valsa, polca. Samba, nem tanto. Este tinha maior acei- 
tação nos bailes da “trasqueira”. Aliás, talvez por is- 
to, estes ganhassem em animação para os da “socie- 
dade. 

O Aero chegou certa vez a suplantar o Natal Clu- 
be. Virou coqueluche. Em sua coluna “ Indiscreções”, 
da revista “Cigarra”, Danilo dizia em 1929: “Mile. só 
tala no Aero Clube. Assim como muita gente só fala 
no foot-ball. 

Acha-o lindo, romântico, com todos os requisitos 
para se pensar muito nele”. No ano anterior (1928) o 
grande carnaval foi lá. Seus salões tiveram ornamenta- 
ção do “talentoso scenographo conterrâneo” Erasmo 
Navier. Motivo da decoração: “Caverna de Mephistó- 
pheles”. Ali brincaram odaliscas, espanholas e um 
grupo de chineses, que constituiu o máximo em maté- 
ria de fantasia. Por sinal, não se concebia, então, cat- 
naval sem fantasia. Diferença de hoje... 


Festa que marcou época: a da “Roseira Brava”. 
De início não se previa baile. Seria outra espécie de 
festa, muito em voga, qualquer coisa como “hora de 
poesia”. Local: Teatro “Carlos Gomes”. Seu objetivo 
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era homenagear a poetisa Palmyra Wanderley que, 
moça de franjinha na testa, havia publicado há pouco 
o livro de poemas “Roseira Brava”. Tal festa findou 
sendo realizada no Aero Clube com programa dividido 
em musical e dançante. Aí, primeiramente, Palmyra 
recebeu uma corbeille e louvores em forma de poemas 
e núrieros de canto. Depois os convidados invadiram 
a pista de dança e ficaram lá até o sol raiar. 

Rapaz fagueiro, terno de linho branco, achegava- 
se ao reduto de moças, escolhia uma delas, c convi- 
dava: 

— Queres dar a graça de uma parte? 

A resposta vinha num aceno de cabeça ou num 
SOTrISO. 

Terminada a parte, batiam-se palmas, pedindo 
bis. 

Nesta festa a elegância da mulher potiguar esteve 
bem representada, como disse, depois, o cronista so- 
cial da revista. Interessante é que, pelas fotografias 
que restaram, nota-se o predomínio do tipo de vestido 
“saco”, em grande moda há vinte anos atrás. Outra 
curiosidade: colares de pérolas que iam bater na cin- 
tura. 

Alem de bailes e festas “em sociedade”, havia 
cinema e teatro para preencher as horas de ócio do na- 
talense. Cinema, dois: “Royal” (célebre pela valsa ho- 
mônina de Tonheca Dantas) e “Politheama”. Teatro, 
apenas um: o “Carlos Gomes” (atual “Alberto Mara- 
nhão”), que tambem passava filmes. Eis alguns lança- 
mentos da época: “Escravos do Volga”, com Muria 
Maris; “A Mulher Enigma”, com Lia Torá; “Polyana”, 
com “a encantadora e insuperável” Mary Pickford; “O 
Calouro”, em que brilha “a figura universalmente 
aplaudida de Harold Lloyd”. 

No teatro realizavam-se revistas e musicais, noites 
de declamação, etc. Certa vez, uma “festa matuta”, 


Quem não queria sair, divertia-se em casa, mes- 
mo. Como não havia, nem em sonho, televisão, o pro- 
grama era reunião na sala-da-frente, ouvindo a moci- 
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nha da casa tocar piano. Ou, então, botar o gramofo- 
ne. Mas nem sempre tal programa era cumprido até o 
fim. Saía-se sempre para dar uma voltinha pelos cafés, 
onde as rodas de conversa se formavam, Dentre estas, 
a do famoso “Cova da Onça”, que fechou “por exces- 
so de conversa e pouco consumo.” 


CENTRO DE FEMINISMO E DE AVIAÇÃO 


O direito do voto feminino, surgido nos fins da 
década de vinte, foi importante conquista de uma luta 
que começara, muitos anos antes, por iniciativa de nor- 
te-riograndense ilustre: Nísia Floresta, Em Natal o mo- 
vimento feminista tinha grande repercussão, principal- 
mente devido ao apoio do governador Juvenal Lamar- 
tine. Sem dúvidas, tudo aqui era muito avançado em 
relação aos outros Estados. Tanto que o natalense po- 
de bater nos peitos e dizer: “fomos pioneiros”... 

Pioneirismo não menos importante, O que se vrtI- 
ficou nos domínios da Aviação. Assim como Nísia Flo- 
resta, Augusto Severo, outro grande potiguar, deixou 
nesse campo, herança que o povo soube preservar. Já 
em 1929 Natal possuía no Refoles campo de pouso de 
companhias cujos aviões serviam regularmente à « api- 
tal. Mais significativo ainda, o Aero Clube, fundado 
por Lamartine, que treinava pilotos amadores. Assim, 
já naqueles tempo, avião em Natal não causava surpre- 
sas, Isso foi bem constatado pelos grandes aviadores, 
heróis da Aviação, que por aqui passaram: Gago Cou- 
tinho e Sacadura Cabral (travessia do Atlântico), Del 
Prette e Ferrarin (raid Roma-Natal) e tantos outros. 
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“Hai uma nova no mundo 
Cumpade, eu vou lhe contá! 
As leis agora premitte 

Que as muiéres vão votá, 
E eu inté vou pra cidade 
Para a minha se alistrá” 
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Cumpade, você tá doido, 
Isso é besteira do cão, 
Apois nunca ninguem viu 
Muié ir pras inleição, 
Isso inté tá desconforme 
Cum as obra da creação.” 


Esse diálogo, em forma de versos matutos, foi pu- 
blicado em “Cigarra”, sob a assinatura de Z. Ballos 
(pseudônimo de Virgílio Trindade). Dá bem a medida 
do feminismo que ganhava Natal. Interessante: espe- 
lhava as duas correntes em luta. O primeiro compadre 
representa o revolucionário, que se empolga, “inté vai 
mandar sua muié se alistrá”. Já o outro é reaça. Em 
nome de antigos preconceitos, ele fala: “Isso é besteira 
do cão”. 


A mesma revista “Cigarra” publica ampla repor- 
tagem fotográfica sobre as primeiras eleitoras. Aparece 
a esposa de Lamartine assinando o seu título na pre- 
sença do Juiz Silvério de Souza. Tambem D. Júlia Bar- 
bosa em ato idêntico. Mas, elas não se satisfazem ape- 
nas em poder votar. Querem ser votadas. E apareceu a 
primeira externando, de público, essa pretensão. Era 
D. Júlia Soriano, candidata a Prefeito de Lages. Eleita, 
tornou-se conhecida no Brasil inteiro. 
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Naquele tempo Natal era ponto de escala obriga- 
tória dos aviões que ligavam Brasil e Europa. As estra- 
nhas máquinas saltavam o Atlântico, desciam aqui e só 
desciam de novo lá pelo Sul. Como se vê, um privilégio 
natalense, dada a situação geográfica da cidade. Fato 
eloquente: a capa do primeiro número de “Cigarra” 
trazia desenho de Erasmo Xavier sob o tema “Caes da 
Europa”. Assim Natal foi chamada pelo Ministro Kon- 
der (da Viação). Em nota, a explicação: “O artista as- 
sentou o desenho da capa no momento de effervescên- 
cia aviatória que estamos atravessando”. 
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Já em 1929 haviam aqui duas companhias de 
aviação, ambas francesas: Compagnie Generale Aero- 
Postale e Latecoére. Seus escritórios ficavam na Ribei. 
ra. Campos de pouso em Refoles e outros lugares afas- 
tados da cidade. Essas companhias faziam principal- 
mente correio aéreo. Mas, tambem, transporte de pas- 
sageiros. 


O Aero Clube servia para formação de pilotos 
amadores. Foi fundado no governo de Lamartine. Obra 
de arrojo, para a época. Possuía, inicialmente, um 
avião — o “Natal” — e seu diretor-técnico era o co- 
mandante Djalma Petit. 

No Aero foram homenageados Del Prette e Ferra- 
rin — pilotos italianos, heróis da Aviação — em sua 
passagem por Natal, Eles fizeram raid que ficou céle- 
bre. 


Em toda essa “effervescência aviatória” acontece- 
ram desastres, como não podia deixar de ser. 

Larre Borges e Challe caíram no município de 
Santo Antonio, interior do Rio Grande do Norte, quan- 
do pretendiam fazer o raid Sevilha-Buenos Aires. Fo- 
ram salvos e acolhidos por um casal de velhinhos e, de- 
pois, transportados para Natal. 

Larre e Challe — afirma “Cigarra” — mostra- 
ram-se ingratos com os natalenses. 


MODERNISMO GANHAVA CAMPO 


Em 1922 estourou em São Paulo a “Semana de 
Arte Moderna”. Escritores, poetas, artistas, reunidos 
sob a liderança de Mário e Osvald de Andrade levan- 
taram os estandartes do Modernismo nessa promoção 
rumorosa. 

Três ou quatro anos depois o movimento chegava 
a Natal, Timidamente. Mas, há cinquenta e cinco anos, 
já havia aqui um punhado bem razoável de artistas e 
escritores modernistas. Entre eles, mais avultado, Jorg: 
Fernandes, que se engajara no Modernismo via Câma- 
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ra Cascudo. No entanto o que predominava, então, era 
mesmo o parnasianismo, isto é, a poesia de Olavo Bi- 
lac, Raimundo Correia, etc. 

Instrumentos para afirmação: de valores, só havia 
um — jornal e revista. Livro era coisa rara. Dentre os 
jornais, “A República” e o “Diário de Natal”? dividiam 
as preferências dos leitores. “Cigarra” foi revista que 
circulou nos fins da década de vinte. 


Como já foi dito, Jorge Fernandes era o moder- 
nista por excelência. Seus poemas ousavam, projeta- 
vam-se além de sua época e eram publicados não ape- 
nas na imprensa natalense, mas tambem em revistas 
do Sul, Câmara Cascudo, que naquele tempo já era “o 
mestre”, serviu de intermediário entre Jorge Fernan- 
des e o papa do Modernismo, Mário de Andrade. Daí 
resultou uma correspondência valiosa. 

Os poemas de Jorge foram depois reunidos sob o 
título simples de “Livro de Poemas de Jorge Fernan- 
des”. Sobre este livro, disse Manuel Bandeira, outro 
apóstolo do Modernismo: “Dói-me dizer que não o 
possuo.” No livro o poema famoso sobre o “Banho da 
Cabocla” e outro, “Rede”, que se reputa precursor do 
concretismo. 

jorge, que tambem fazia peças teatrais, era um 
dos colaboradores de “Cigarra”. 

Esta revista tinha direção de Aderbal de França 
(Danilo) e era secretariada por Edgard Barbosa. Am- 
bos terminando as respectivas Faculdades. Eram bri- 
lhantes. Danilo fazia a crônica social, mas tambem 
abordava outros assuntos leves. Sempre naquele seu es- 
tilo simples e despretencioso. Já Edgard Barbosa vol- 
tava-se, em seus artigos, para assuntos mais sisudos. 

Revista boa, “Cigarra”. Admira hoje seu aspecto 
gráfico, farta clicheria e nível literário. Pena que haja 
circulado durante pouco tempo. Era nela que se aglu- 
tinava a nata da intelectualidade da terrinha. 


Mas havia outra espécie de revista. Revista musi- 
cal, Coisa, aliás, muito em voga. Tinham lugar, quase 
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sempre, no teatro “Carlos Gomes”. Geralmente basea- 
vam-se em texto de autor natalense. Assim tambem os 
“dramas”. Quem gostava muito de escrever “ dramas” 
era Jorge Fernandes. 

Quando não tinha “drama”, tinha “hora de poe- 
sia”. Senhorinhas da “sociedade” declamavam para o 
teatro superlotado poemas célebres como “A Queima- 
da”, de Castro Alves, ou “Ser Palmeira”, de Alberto 
de Oliveira. Cada uma se esforcçava para suplantar a 
outra no acento dramático da voz, na gesticulação, etc. 
E o resultado é que o teatro quase vinha abaixo com as 
palmas. Sempre aparecia uma “corbeille” em homena- 
sem a alguém, quando não pequenos discursos. Como 
se vê, um verdadeiro festival. 


“A República” e “O Diário de Natal” faziam a 
imprensa. O primeiro, como órgão oficioso do Gover- 
no do Estado; este último não deve ser confundido 
com o atual jornal do mesmo nome. 

Títulos discretos na primeira página. Depois, a 
matéria distribuida por seções: “Vida Social”, “Vida 
Econômica”, “Vida Militar” e assim por diante. Agm, 
acolá um retrato de figurão, um anúncio curiosíssimo. 
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TEMPOS DE HOJE: 


FESTAS 


Quando chega o fim do ano, a fisionomia da cida- 
de se transforma, ganha um ar alegre, não apenas pela 
decoração natalina das ruas centrais, mas, principal- 
mente, pelo bulício que o povo faz, nas calçadas do 
centro, à noite, passeando, formando rodas de conver- 
sa — tudo a pretexto de uma visita, para compra de 
presentes e cartões de natal, De quinze a vinte e qua- 
tro de dezembro reinventa-se na Avenida Rio Branco 
a tradição interiorana dos pontos de encontro e bate- 
papo na rua. Só que a parafernália natalense não lem- 


bra nem de longe o lirismo quieto das praças mais pro- 
vincianas. Gente de todo tipo, de todas as classes, aua- 
se — gente moça, na maioria. Feérie de vitrinas e 
anúncios luminosos. Zoada de carros, zum-zum, risa- 
das, Uma zorra. 
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Longe o tempo em que aglomerações semelhantes 
se faziam na Praça André de Albuquerque, por ocasião 
da Festa da Padroeira. As pessoas mais velhas falam nu 
beleza de fogos de artifício, rodas, bombas, foguetões; 
nos jogos inocentes, nas vendedoras de sequilhos, bôlo 
e milho assado, atrações da festa, toda noite, após a no- 
vena em honra de Nossa Senhora da Apresentação. 
Hoje o que resta é nostalgia, só. 


Também a Festa da Santa Cruz da Bica não tem 
mais o brilho de antigamente. Na pequena praça com a 
cruz, marco extremo da velha cidade, e ponto de devo- 
ções populares, os festejos não reúnem mais do que al- 
gumas pessoas das vizinhanças. Somente a Festa dos 
Santos Reis mantem vivas as tradições do povo. A 
multidão converge de todos os recantos da cidade para 
o largo em frente da igrejinha modesta, na qual se 
acham as imagens de Gaspar, Belchior e Baltazar, pre- 
sente de El Rey Dom José I, no longínquo ano de 
1752. Por que a animação toda desta festa, quando se 
sabe que os festejos de cunho religioso e popular ten- 
dem a se acabar? Difícil uma explicação. Talvez influu 
o ambiente provinciano do bairro de Santos Reis. 
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Nas noites de 3 a 6 de janeiro o reboliço aumenta. 
Ao lado da capela, barracas de palha de coqueiro fi- 
cam entupidas de gente; quem não bebe cerveja, toma 
bicadas de cachaça com tira-gosto de linguiça torrada. 


— Bote mais uma aí, Seu Menino, 


Pela praça, dezenas de bancas vendem coisas com 
sabor de infância: seguilhos, dôce-sêco, grude de Ex- 
tremoz, pé-de-moleque, amendoim torrado, rolete de 
cana, cocadas, bolo de mandioca mole e — para maior 
graça e poesia — uns barquinhos de papel de seda co- 
lorido, cheios de castanhas assadas, Outras coisas lem- 
bram os tempos de menino; por exemplo, aquele jogo 
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que consiste em se atirar, de certa distância, uma ar- 
gola e com ela accrtar uma carteira de cigarros, um is- 
queiro vagabundo ou coisa assim. 


Na rua, ao lado da praça, um parque de diversões 
atrai levas de gente. Tem carrossel, roda-gigante, ba- 
lanços e, como atração maior, o pavilhão com a mulher 
que vira macaco, “estranho fenômeno que a ciência 
não explica” — diz o alto-falante. 


Um mulato pernóstico agregoa as virtudes do cô- 
co verde que está vendendo: 

— É diurético! 

A empregadinha doméstica vai passando, estra- 


nha: 
— O quê, Seu Zé, tá me descompondo? 


No centro da praça está armado um palanque, e 
nêle dois locutores se empenham num dueto de bestei- 
ras, enchendo o saco. Eles se calam quando chega o 
Pastoril Caldas Moreira. 


Na Festa dos Santos Reis as danças folclóricas 
ainda têm vez. 


Depois do pastoril apresenta-se o Boi Calemba ou 
Boi de Reis, que, como o próprio nome indica, é auto 
típico destes festejos (Em outras partes do Brasil di- 
zem-no Bumba-Meu-Boi ou Boi-Bumbá). 


Mas o programa prossegue, e é a vez do bambelô 
Asa Branca, a roda de dançarinos se alucinando no 
ritmo frenético. 


Para fechar a noite com chave de ouro, como diz 
o locutor, vem a Sociedade Araruna de Danças Anti- 
gas e Semi-Desaparecidas — os pares muito dignos, de 
braços dados, os homens ostentando fraque e cartola; 
as mulheres metidas em vestidos longos, fazendas or- 
dinárias, vistosas, com surpreendentes estampas sobre 
motivos chineses. Ao som de uma pequena orquestra 
típica, eles dançam com graça as muitas partes — “ca- 
maleão”, “raposa”, etc. — em que se divide o baile. A 
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platéia em torno do palanque aplaude, ao término de 
cada uma das partes, com entusiasmo. 
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Noita alta, festa acabada, a movimentação se res- 
tringe às barracas, aos bares improvisados, de onde 
saem grupos para serenatas. 

O resto é silêncio... 

Agora só ano que vem... 


O 
NA RIDINHA A SENHORA DOS NAVEGANTES 


Para a grande maioria dos natalenses, a Festa de 
Nossa Senhora dos Navegantes resume-se na procissão 
fluvial através do Potengi. Mas, na realidade, os fes- 
tejos começam alguns dias antes, na praia da Ridinha, 
no lado de lá do rio, e contam com os mesmos atrativos 
e folguedos da Festa de Santos Reis, embora em ponto 
menor. 

A procissão é o corolário de tudo, e vale a pena 
vêla do Cais da Tavares de Lyra ou da Pedra do Rosá- 
rio, se não é possível acompanhar o cortejo em um dos 
muitos barcos engalanados, 


NO) = 
CARNAVAL 


O Carnaval natalense é uma imitação dos mode- 
los carioca e baiano: desfile de escolas de samba na 
avenida, mas, tambem, trios elétricos animando o 
povo. 

Blocos de jovens classe-média, em alegorias me- 
díocres, puxadas por tratores, fazem assaltos às casas 
amigas, durante o dia, e, à noite, antes dos bailes “fe- 
chados”, tambem desfilam na avenida. Ultimamente, 
surgiram as Bandas, com muito gás. 
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É raro, mas ainda se pode achar blocos de “sujos.” 
e, até, papangus. Raríssimo: um “Boi Calemba” na fo- 
lia de Momo. 

Alguns poucos heróis, como o promotor e boêmio 
Tota Zerôncio, e o ex-vereador Severino Galvão, dão 
a nota de originalidade com suas fantasias bizarras. 

Uma característica, um traço marcante do carna- 
val natalense é o grande número de blocos de “índios”. 
Admira que eles, com aquela dança monótona, consi- 
gam tantos adeptos. 

Frevo, passistas, maractu — isto não existe. O 
reinado é do Samba e da Marchinha. 

No sábado após carnaval as escolas voltam ao as- 
falto, vêm receber os seus prêmios. Vive-se ainda o cli- 
ma carnavalesco. Só depois é que se desmonta a deco- 
ração das ruas. 


RA 6 pr 
SÁBADO DE ALELUIA 


Manhã cedo o espírito da alelúia está presente em 
algumas ruas e casas suburbanas. Há generalizada im- 
paciência pela hora de derrubar o judas. Entre a meni- 
nada, especialmente. 

Enfim começa a “festa”. A figura mais importan- 
te da vizinhança vem de espingarda em punho, aponta 
a arma, pontaria bem feita (convém não decepcionar a 
turma em redor) e — pum! — bem na corda da forca. 
O boneco cai sobre o pessoal, que o espera com ganas. 
E o prazer é estraçalhar todinho aquele que ousou ven- 
der Nosso Senhor. 


Em Natal a tradição vai se acabando. Assim como 
já não há fogueiras no São João (nem balões tambem), 
o judas na semana santa vai desaparecendo. Permane- 
ce o costume de roubar galinhas. Na madrugada do sá- 
bado muita gente boa equipara-se aos “meninos dos 
olhos” da polícia apenas pelo prazer de assaltar. gali- 
nheiros. Certo rapaz, em combinação com amigos, rou- 
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bou duas “penosas” do galinheiro de sua própria casa, 
Para comer, depois, o torrado. Com cerveja, é claro. 

Todavia, muitos são os que se recusam a tomar 
parte nestas brincadeiras. 
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Velho costume o de “serrar moça”, que até em 
morte tem dado. 

Na madrugada de sábado uma turma, geralmente 
rapazes, saí serrando pedaços de madeira em frente às 
casas de moças já desenganadas por Santo Antonio. Es- 
tas, como é de avaliar, ficam furiosas. Algumas dão 
resposta, que pode ser uma bacia d'água ou bala, con- 
forme o temperamento e o grau de desilusão amorosa. 
Numa tua das Quintas a moça “serrada” atirou €e o ti- 
ro foi pegar um dos “serradores”, que se salvou por 
milagre. 


EO 
A FESTA DA PADROEIRA SEGUNDO BERILO 


“21 de Novembro, Nossa Senhora da Apresenta- 
ção. À Festa da Padroeira morreu, em nome do pro- 
gresso. Falo daquele festejo de sabor tradicional, que 
carregava gente de todas as partes da cidade do Natal 
para a Praça André de Albuquerque, onde se esten- 
diam barracas de jogos e prendas, carrosséis, rodas-gi- 
gantes, teatro de mamulengos, tabuleiros de pé-de-mo- 
leque, barquinhos de papel de seda cheios de cores 
ocultando em seu bojo farinha de castanha de caju, ca- 
pilé, sequilho, grude, toda uma vasta comidaria que 
fartava a barriga dos rapazes e das moças antes de sai- 
rem em namoro para as áreas mais escuras dos arre- 
dores. 

Tudo isto é, hoje, matéria de folclore. Os barqui- 
nhos de castanha, por exemplo. Eram presença caracte- 
rística dessas festas populares de santos, antigas, como 
a da Apresentação, a dos Santos Reis. Dias antes de 
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elas começarem, as mulheres dos bairros das Rocas, do 
Alecrim, entravam a cortar papel-de-seda colorido, 
num artesanato paciente e humilde que tecia rendados 
e bandeirinhas para enfeitar os barquinhos de papelão 
de caixa de sapato. Depois, vinha a farinha das casta- 
nhas assadas no fundo do quintal, que recebia porções 
de farinha de mandioca e açucar. O resultado ia parar 
dentro dos barquinhos enfeitados e, daí, no gosto das 
crianças e da rapaziada namoradeira que dava de pre- 
sente às moças aqueles barquinhos. Muito casamento 
nasceu de presente de barquinho em Festa da Apresen- 
tação. Matéria que hoje está nos livros de Câmara Cas- 
cudo e Veríssimo de Melo”, 

(Berilo Wanderley — Trecho de crônica in “O 
Menino e seu Pai Caçador”, pág. 11). 
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ROTEIRO DAS PRAIAS 


Quase metade da população desloca-se para as 
praias, quando chega o domingo. Ricos e pobres, ve- 
lhos e moços, todos têm direito a um lugar ao sol... 

A orla marítima urbana — Areia Preta, Praia dos 
Artistas, do Meio, do Forte — fica formigando de gen- 
te. É um espetáculo vê-la do alto das encostas da Av. 
Getúlio Vargas. 

Em Ponta Negra o movimento tambem é grande. 

Tranquilidade somente nas praias mais distantes: 
Genipabu, Barra do Rio, ao norte, e Búzios, Pirangi, 
Barra do Cotovelo, ao sul. 
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- Natal tem as mais belas praias do Nordeste. Bair- 
rismo? Nada disto. Pura verdade. Acontece que a to- 
pografia beira-mar, especialmente no trecho Ponta Ne- 
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gra-Areia Preta, caracteriza-se pelo ondulado de altas 
dunas, o que contribue, grandemente, para dramatizar 
a paisagem. Inexiste, aqui, aquela monotonia visual, 
comum às praias planas. Por outro lado a linha de ar- 
recifes, no referido trecho e, mais alem, até ao Forte, 
forma uma série de piscinas naturais, excelentes para o 
banho, quando na maré alta. E existem, ainda, praias 
de ondas brabas, boas para a prática do surf. E suavís- 
simas enseadas. 


Diante desta variedade, o cidadão pode escolher 
a praia do seu gosto. Trata-se de um sujeito calmo e 
medroso de água? Então vai ao Forte, onde a serenida- 
de e a pouca profundeza das águas lhe dão a certeza 
de que não há perigo. Mas, se gosta de pegar um 
cavalete, ou se é dado ao surf, a indicação é a Praia 
dos Artistas. Já, para quem aprecia nadar, nenhuma 
melhor do que Ponta Negra. Esta, aliás, merece capí- 
tulo à parte. 


Distante 14 kms. da cidade, divide-se em três nú- 
cleos distintos: 1) a aldeia de pescadores — rua com- 
prida e torta, com a capelinha humilde na ponta; 2) 0 
conjunto habitacional, reduto classe média; 3) beira- 
mar — residências burguesas de veraneio e alguns ba- 
res improvisados. 


Ponta Negra — a enseada, os morros e o coquei- 
ral — está para Natal assim como o Pão de Açúcar es- 
tá para o Rio: cartão postal, marca registrada da ci- 
dade. 


Recanto paradisíaco — vale o lugar comum. 

É uma delícia você escalar, com veleidades de al- 
pinista, o Morro do Careca e depois se despencar lá de 
cima, dezenas de metros, areia abaixo, feito criança, € 
cair na água que vem lamber o pé do morro... 


Domingo tem gente demais; sábado é dia ideal 
para gozar esta praia — explorá-la em todos os senti- 
dos, andar em torno dos morros, nadar até aos barcos, 
ajudar os pescadores na pesca de arrastão. 
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Pena que Natal cresça para os lados de Ponta Ne- 
gra, levando poluição e outras coisas ruins. Isto já nos 
deixa antecipadamente saudoso. 


PRAIA DO MEIO 


Entre o Forte e Areia Preta estende-se a popular 
Praia do Meio (antiga do Morcego) cujo nome já quise- 
ram mudar — por causa dos festejos umbandistas, que 
ali se realizam, na passagem do ano — para Praia de 
lemanjá. Podemos dividi-la em duas: uma, logo depois 
da Ladeira do Sol, a Praia dos Artistas chamada — 
paraíso da jeuneusse dorée papa jerimum, dominio de 
cocotas e surfistas; outra, em frente ao Hotel dos Reis 
Magos — a preferida pela gente mais humilde. Aqui, 
muito cuidado com as ondas. É onde se registra O 
maior número de acidentes e afogamentos. 


“PRAINHA FRACA” 


Claudinho, menino do interior, ganhou, como 
prêmio pela aprovação na la. série ginasial, uma via- 
gem a Natal. De todas as coisas que ele viu aqui, a que 
mais impressão lhe causou foi o mar. E, por isto, foi 
levado a visitar todas as praias da cidade. Passzou de 
Areia Preta ao Forte e daí à Ridinha, No fim disse: “* Só 
não gostei daquela prainha fraca...” Era a Ridinha. 


Pouca gente há de concordar com Claudinho. Na 
verdade a Ridinha, Redinha para alguns, é uma senho- 
ra praia. Tanto assim que algumas pessoas vão vera- 
near por lá, e terminam ficando de vez, em namoro 
eterno com o lugar, como é o caso do advogado João 
Medeiros Filho. 


O poeta Newton Navarro escreveu um livro, pa- 
ra explicar os mistérios da Ridinha: “Do Outro Lado 
do Rio, Entre os Morros”. Todo bom natalense tem 
obrigação de ler este livro. 

Para chegar à Ridinha é aconselhável desprezar 
a estrada pavimentada e atravessar o Potengí, de lan- 
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cha ou de bote, saindo do Cais Tavares de Lyra. Assim 
você lucrará as vistas alegres e variadas da travessia, 
Uma beleza! 


PIRANGI 


Entre Barra do Cotovelo e Búzios fica uma praia 
cuja boniteza começa no nome: Pirangí. Praia descan- 
sada, de coqueiros e cajueiros, com muitas casas ricas 
de veraneio e, lá por detrás, a vila de pescadores. Um 
rio de águas escuras divide Pirangí em duas: Pirangí 
do Sul e do Norte. Nesta última você encontra “o 
maior cajuciro do mundo”, atração turística, promo- 
vida pela EMPROTURN, que ali instalou uma lan- 
chonete. 


VIA COSTEIRA 


Várias praias, ainda sem nome, situadas ao longo 
da Via Costeira, começaram a ser frequentadas, logo 
que se abriu essa estrada beira-mar, de Areia Preta a 
Ponta Negra. 

Aí, na intensa luminosidade das manhãs, “tem 
paisagem que deixa a gente meio besta”, como diria o 
poeta Miguel de Almeida. 


O NATALENSE VAI À PRAIA 


Dez horas da manhã. Praias fervilhando. De vez 
em quando os ônibus vão descarregando mais banhis- 
tas. Dezenas de coletivos fazem as linhas de Santos 
Reis, Areia Preta e Circular (outro nome da Praia do 
Meio). Os transportes vêm pegando gente desde as 
Quintas profundas. Resultado: quando chegam na 
praia, vêm que nem latas de sardinha. Imagine cem 
passageiros num veículo com capacidade para 40. Al- 
gumas pessoas conduzem sombrinhas e outros apetre- 
chos de praia, aumentando a confusão. E ainda se tem 
de suportar o espetáculo dos que passam em seus auto- 
móveis último tipo, na direção das praias “bem”. 
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Chegando na areia, é tratar de se desfazer dos pa- 
nos — original strip-tease. Local para mudar e guar- 
dar a roupa não há. Deixam-na por ali mesmo. Mas, 
cuidado com os ratos de praia. Depois, armam a som- 
brinha, passam óleo no corpo. E está decretado o esta- 


do de praia. 
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COMIDAS TÍPICAS 


Natal não tem uma cozinha típica originária da 
própria cidade, como é o caso, por exemplo, de Salva- 
dor (1) 

Capital de um Estado nordestino, condensa o que 
há de mais característico das preferências alimentares 
regionais. Alguns pratos, pelo prestígio e valorização 
turísticos adquiriram como que uma segunda tipicida- 
de. Assim a carne de sol, comida tradicional do sertão, 
tornou-se a principal atração gastronômica da capital. 
Diz-se lá fora, em outros Estados, “carne de sol de Na- 
tal”, No entanto, em Natal, cidade litorânea, a tradi- 
ção nunca foi a carne seca, mas sim a peixada. Lem- 
bremo-nos, aqui, de que até o princípio deste século a 
população dividia-se em “xarias” — comedores de xa- 
réu — e “canguleiros” — comedores de cangulo... 


A carne de sol vem, em mantas, do Seridó, prin- 
cipalmente. Foi alí, naquela zona, que se desenvolveu, 
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à perfeição, a arte do preparo deste alimento. Osvaldo 
Lamartine, em seu livro “Sertões do Seridó” dedica 
nada mais, nada menos do que quatro páginas ao as- 
sunto. É preciso muita técnica, muita sutileza, para 
que, enfim, a gente possa se deliciar com essa verda- 
deira iguaria — a carne macia, cheirosa, um gosto opu- 
lento — acompanhada de farofa em bolões, arroz de 
leite e macaxeira cozida. 

Outro comer sertanejo muito vulgarizado em Na- 
tal é o feijão verde com manteiga da terra. Alguns gos- 
tam de acompanha-lo com passoca — carne seca pila- 
da junto com farinha de mandioca, alimento usual dos 
antigos comboeiros sertanejos, 

Há um modo de preparo do feijão verde, não en- 
contrado em restaurantes: com muito caldo, tempera- 
do de nata, jerimum e queijo de coalho cozido dentro. 

Já que falamos em jerimum, é oportuno dizer: 
não há mais razão para o apelido, dado tradicional- 
mente aos norte-riograndenses: “papa jerimum”. Nós 
até consumimos pouco essa verdura... . 

Gosta-se muito é de peixe. Nas Rocas ficam algu- 
mas peixadas típicas (não se usa dizer “peixaria”). 
Grande variedade de peixes, crustáceos, ostras. Ara- 
baiana, cavala, cioba, uma infinidade. Preparados ao 
leite dé côco, servidos com pirão bem quente, uma .be- 
leza, dizem os apreciadores. Mas bom mesmo é cas- 
quinho de carangueijo, goiamum cevado, camarão, la- 
gosta — que tem com fartura na costa norte-riogran- 
dense. 

Em Nísia Floresta, cidade a poucas léguas de Na- 
tal, tornou-se famoso o camarão pescado em lagoa. 

Não menos saborosos os peixes de água doce, vin- 
dos dos grandes açudes. Que acepipe se pode compa- 
rar a uma curimatã ovada, em molho grosso de nata e 
verduras? Caviar? Ora... 


é Pr 
ELOGIO DO PIRÃO 


Falamos de passagem no pirão, o clássico acom- 
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panhamento de alguns pratos típicos. Merece duas pa- 
lavrinhas mais. - 

' É o caldo quente ou fervente sobre farinha de 
mandioca, tudo bem mexido. Complemento da carne 
cozida com legumes, verduras e ossos de tutano; inse- 
parável do picado ou do sarapatel. E quem admite bu- 
chada ou panelada sem pirão? 

De peixe, de carangueijo, de leite (acompanha a 
carne-de-sol) e até de ovos (“crista de galo”), pirão é 
uma especialidade. Mas só presta feito com farinha de 
mandioca, escaldado, de ficar meio visguento. 

Câmara Cascudo atesta e dá fé: 

“O legítimo é de farinha de mandioca e só se co- 
me no Brasil, Copyright by Brazil”. 

E assim o mestre encerra um dos capítulos de sua 
“História da Alimentação no Brasil”: 

“Técnica portuguesa com material brasileiro, o 
pirão é uma obra-prima nacional, colaboração afetuo- 
sa e positiva na permanência realizadora, como a 
mulata: 

Onde há pirão 

Vai o ladrão! 


= 
RECEITA DE FEIJOADA 


O autor destas linhas nasceu e criou-se no sertão. 
Mas, só veio a conhecer feijoada quando já morando 
na capital. No sertão come-se feijão como acompanha- 
mento do bife, da carne assada ou da galinha, junto 
com arroz, farofa e não raro macarrão. Pobre mistu- 
ra-o com farinha e rapadura. 

Feijoada parece que. não é coisa muito nossa, ncr- 
destina, não. Principalmente essa que se faz com tou- 
cinho defumado, paio e outros ingredientes vindos do 
sul do país. 

“Agora, por que não uma feijoada made in Natal? 
Para começar, teria de ser feita à base de feijão de ar- 
ranca ou mulatinho. Nela entrariam ricos adubos, co- 
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mo carne de sol, linguiça do Seridó (tão diferente da 
que vem do Sul), toucinho, carne do Ceará (charque), 
mocotó. Verduras? Sim. E legumes. Macaxeira à von- 
tade, jerimum (façamos jus à fama), maxixe, quiabo, 
couve. 

Assim seria outro gosto, outra feijoada. 

Para acompanhar: farinha de mandioca e rapadu- 
ra. Nada de laranja. 

Servir em pratos de cerâmica. 


EQ 
COMIDAS DE MILHO VERDE E OUTRAS 


Quando chegam os festejos juninos, os mercados 
enchem-se de pilhas de milho verde, lego consumidas 
pela população, Nenhuma casa, por essa época, deixa 
de servir, quase sempre no jantar, canjica (não confun- 
dir com prato sulista homônimo), pamonha, milho co- 
zido ou assado. E toma-se aloá, bebida fermentada, de 
origem indígena, feita de abacaxi ou de milho. 


= 0. 


Caça é raridade. Ainda se encontra tatu, peba, 
mocó, preá, mas não em restaurantes, só em algumas 
casas de gente ligada ao campo. De aves: nambu, pato, 
marreca e ribaçã, o gosto mais rico. 

Antes de passarmos ao capítulo das sobremesas, 
um “em tempo” para a buchada, prato prestigiadíssi- 
mo, requerendo mão de mestre, sob pena de não pres- 
tar. Melhor do que buchada de carneiro, não há. 


EQ 
DOCES 


Henry Koster, hospedando-se na Casa de Cunhaú, 
do fidalgo André de Albuquerque, em 1810, admirou- 
se, à mesa farta, com a quantidade e variedade de dô- 
ces (2). 


Ja 


Pois a tradição continua no Estado. 

Sobremesa é sinônimo de doces: raramente entra 
fruta aí. Manga, caju, jaca, banana, mangaba, imbu, 
cajá, cajarana, mamão, laranja, lima, melão, melancia, 
graviola, sirigoela, goiaba, araçá se come é no lanche, 
no café-da-manhã, a fruta em pedaços ou o suco. 

Doce fino e raro é o “chouriço”, feito com sangue 
fresco de porco, rapadura, banha, gengibre, castanha 
de caju e outros temperos. Fica pastoso, marrom escu- 
RES preto; algumas pessoas apreciam-no com fa- 
rinha, 


O doce-sêco é uma espécie de pastel, massa de fa- 
rinha e recheio de uma pasta semelhante, em cor € sa- 
bor, ao “chouriço”, só que não leva sangue de porco. 

Na mesa do rico e do pobre o mel de engenho tem 
muito consumo. Bom o mais fino, com gosto de cana. 
Preferem-no com queijo ralado ou farinha de man- 
dioca. 


A propósito, vejamos o que nos diz Gilberto Frey- 
re em saboroso trecho do seu livro “Açucar”: 


“O mel de engenho — ou melado — que é o açu- 
car na sua primeira como que encarnação como sobre- 
mesa, é como o chá: é preciso que de pequeno o indi- 
víduo aprenda a saborca-lo como ele deve ser saborea- 
do, Lentamente e com colher. Ou de garfo, quando 
misturado à farinha; ou de garfo e faca quando acom- 
panhado de macaxeira ou de mandioca; de cará ou 
inhame; de pão ou de queijo; de inhamebu ou de fru- 
ta-pão. Que com qualquer desses acompanhamentos é 
uma delícia de sobremesa.” 


E q es 


Nas casas tradicionais, negras velhas cozinheiras, 
com mãos de fada, esmeram-se na fabricação de tacha- 
das homéricas de doces de caju, de manga, de mamão- 
com-çõco, de jaca, de goiaba, maravilhas de sabor e 
aroma. 


CAPÍTULO DA IMBUZADA 


A imbuzada é comida típica do sertão. Ariano 
Suassuna citou-a, como excelente iguaria, no romance 
“A Pedra do Reino”. 

Para o seu preparo, usam-se imbus de vez, cozi- 
dos e passados na peneira. A eles junta-se leite, açúcar 
e, pronto, está feita a imbuzada. 

Não é fácil encontra-la em casas de lanche. 


OUTRAS ESPECIALIDADES 


Leve e alvo, como um floco de neve, o sequilho 
é um biscoito de goma, que se desmancha na boca. 

Ceará-Mirim e Taipu mantêm viva a tradição do 
artesanato e pequeno comércio do sequilho. Diz-se que 
bom mesmo só o que é feito nessas cidades vizinhas. 
Tal como o “grude” (espécie de pequeno beiju grosso 
e visguento, com muito côco): — não sendo de Extre- 
moz, não presta. 

Outras coisas boas no lanche ou no café-da-ma- 
nhã: pé-de-moleque, bolo de carimã, o luso arroz doce, 
canjicão (papa à base de massa de milho seco e leite), 
coalhada com raspa de rapadura, pão-de-ló, papa de 
carimã, bolo de macaxeira, fuba ou farinha de casta- 
nha, de milho e de gergelim, tapioca com ou sem côco, 
cuscuz com leite, crespo ou pecado-maneiro (varieda- 
de de tapioca, bem fininha), munguzá (milho cozido a 
que se adiciona leite de côco ou de vaca e açucar). 


BEBIDAS 


De todas as qualidades de licores — fabricação 
caseira —, o de genipapo é mais apreciado, A fruta, de 
gosto esquisito, sem similar, casa-se bem com o álcocl, 
tornada num líquido dourado. 

Outros licôres de frutas: tamarindo, jabuticaba, 
pitanga. 

Em Caicó, lugar de respeitáveis tradições gastro- 
nômicas, faz-se licor até de leite. 
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A cachaça, caninha, feita em alambique de barro, 
ou não, tem num pedaço de caju a “parede” ideal. Co- 
mo diz Veríssimo de Melo, “caju nasceu pra cachaça”, 

Vinho no Nordeste? Só de jurubeba, de mangaba 
— qualidade duvidosa. Bom é cajuína. 


QUEIJOS . 


Originárias do Estado, existem apenas duas qual:- 
dades de queijo (fabricação artesanal, em rústicas fôr- 
mas chamadas “chinchos”). - - 


O queijo de coalho, quando velho, substitue com 
vantagens o parmesão. Note-se que, ao contrário deste, 
não leva tempero. 


No sertão comem-no cozido dentro do feijão-ver- 
de ou da maxixada. Assado acompanha o cuscuz de 
milho “zarolho” no café-da-manhã. Tem larga utiliza- 
ção no preparo de vários pratos. 


Já o queijo de manteiga é mais da mesa que da 
cozinha. Parelha insubstituível para um pedaço de 
goiabada (dessa feita em casa). Com um naco de rapa- 
dura tambem vai que é uma maravilha. O tipo gordo 
poreja manteiga-da-terra, amarelíssimo. 


Famoso é o queijo proveniente da cidade de São 
Paulo do Potengí. 


RE 6 pr 
ONDE AS COMIDAS TÍPICAS 


Existem na cidade alguns restaurantes especiali- 
zados em comidas típicas — carne-de-sol, peixadas e 
galinha à cabidela. A maioria fica no bairro das Rocas, 
ambiente rústico, mas alguns podem ser encontrados 
no Alecrim, ainda mais simples, improvisados em ca- 
sas de família da baixa classe média, às vezes nos quin- 
tais, debaixo das mangueiras. Especialidades destes: 
picado, buchada, panelada. 
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Nas ruas do comércio — Cidade, Ribeira e Ale- 
crim — proliferam as lanchonetes (tola sofisticação, a 
começar dos nomes), mas, aí, você nada encontra de 
regional, salvo, talvez, um bom suco de mangaba ou 
um bolo de carimã. No mais: “hot dog”, “milk shake”, 
“sundae”, uma lástima. 

Nos taboleiros de rua, churrasquinhos de duvido- 
sa carne, e cachorro quente, que não tem salsicha den- 
tro, mas, sim, carne moída e refogada. 


ss 
NOTAS 


(1) — Pratos de aparente origem africana são, na vet- 
dade, apenas baianos. Os negros que os inven- 
taram, estes, sim, vieram da África... 


(2) — Diz o “exato Koster”: 

“Encontrei, na sala de jantar, uma comprida 
mesa inteiramente coberta de pratos incontá- 
veis, suficientes para vinte pessoas. Sentamo- 
nos, o coronel, seu capelão, outra pessoa e eu. 
Quando eu havia saboreado bastante para es- 
tar perfeitamente saciado, surpreendeu-me a 
vinda de outro serviço, igualmente profuso, de 
galinhas, pastéis, etc., e ainda apareceu um 
terceiro, tendo pelo menos, dez espécies dife- 
rentes de doces. O jantar não podia ter sido 
melhor preparado nem mais perfeito mesmo se 
fosse feito no Recife, e um epicurista inglês te- 
ria ali com que agradar seu paladar”. 
(“Viagens ao Nordeste do Brasil” — Tradu- 
ção de Câmara Cascudo — pág. 82). 
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Artesanato e Arte Popular 


Singularidade da arte popular do Rio Grande do 
Norte é a escultura em madeira, geralmente figuras de 
pequenas proporções, feitas com instrumentos rudi- 
mentares. Em qualidade e quantidade não temos notí- 
cia de patrimônio semelhante em Estado ouro do 
Nordeste. 


O fundador da dinastia de escultores primitivos 
foi o grande e humilde Xico Santeiro, já falecido. Deis 
dos seus filhos e um genro são tambem artistas da ma- 
deira. Com muito engenho, porém sem a inventivida- 
de do mestre, eles esculpem na imburana tipos popu- 
lares sugestivos: rendeiras, balaieiros, Lampião, Pe. 
Cícero, Antonio Conselheiro, mendigos, etc. A figura 
humana é uma constante. Mas surgem tambem animais 
e, raramente, coisas. Crucifixos são produzidos quase 
em série. É uma pena que, motivados por interesses co- 
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merciais, esses artistas, comumente, se repitam à exaus- 
tão. Há exceções, como Ramiro, Luzia e Ana Dantas, 
perfeccionistas, detalhistas. 


O) es 


A cerâmica lúdica, a decorativa e a utilitária pro- 
vêm quase sempre de Santo Antonio dos Barreiros, a 
alguns quilômetros de Natal. Quartinhas, alguidares, 
vasos em forma de galo, brancos, decorados com de- 
senhos florais em vermelho e verde; boizinhos, paneias 
em miniatura para as casas de bonecas, tudo de um li- 
rismo ingênuo. 


Em seu livro “Xarias e Canguleiros”, Veríssimo 
de Melo estuda, sumariamente, os nomes principais da 
arte popular norte-riograndense (em 1968), fora Xico 
Santeiro: 


Luzia e Ana Dantas, escultoras, de São Vicente: 
Júlio Cassiano, músico e santeiro, de Jardim do Seridó, 
autor de famosas bandas de música em miniatura: Jo- 
sé Quinino, que é “o grande artista da madeira de Cai- 
có”; Antonio Soares, o velho Soares, “ceramista mais 
conhecido de Santo Antonio dos Barreiros”; D. Maria, 
tambem ceramista, mas de Natal, bairro de Nova Les- 
coberta; Irene e José, filha e genro de Xico Santeiro; 
As Carneiro, do Açu, criadoras de cavalinhos, cachor- 
ros, bois e outras figuras em cerâmica, “de uma inge- 
nuidade que cativa”; Josefina Fonseca, do Tibau, ar- 
tista popular de atividade sui generis, que “enche gar- 
rafas com areia de várias cores, traçando sugestivos de- 
senhos de bichos ou simples motivos tradicionais: e 
Maria do Santíssimo, “única pintora primitiva do Rio 
Grande do Norte”. 


Acrescente-se à relação dois nomes surgidos pos- 
teriormente: Teodora, santeira do Acari, e o já citado 
Ramiro, lá das bandas de Extremoz, artista da madei- 
ra, muito bom na criação de quase miniaturas de ani- 
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mais: bois, vacas, cavalos ajaezados, etc. e pouco feliz 
como santeiro. 
Destes “troncos” têm esgalhado valores novos. 


EO 


O artesanato à base de sisal, palha, couro encon- 
tra grande receptividade entre os turistas. Várias lojas 
especializaram-se em sua comercialização, concentran- 
do-se boa parte destas no Centro de Turismo. 


EE q q 
TEATRO POPULAR 


Denomina-se “João Redondo” o teatro de títeres, 
de larga tradição. 

Bonecos rústicos, feitos de pano, muito expressi- 
vos, são acoplados nas mãos do apresentador, que, por 
detrás de uma empanada de chita, deixa-os surgirem 
no alto, movimentando-os, dando-lhes vida em peque- 
nos atos hilariantes. 


Famoso em Natal e na zona do Mato Grande, o 
“João Redondo” dos irmãos Relampo, Zé e Miguel. 

Certa vez, numa apresentação para estudantes, no 
salão do Diretório Acadêmico da Faculdade de Medi- 
cina, Zé Relampo pareceu-nos simplesmente genial, A 
platéia, irreverente, colaborava. Ele ficou com a cor- 
da toda: — perfeito na revelação de alguns dos mais 
significativos aspectos da alma popular. Nunca tínha- 
mos visto, em arte, algo assim, tão entranhadamente 
nordestino. 

Numa segunda apresentação, algum tempo de- 
pois, em ambiente diverso, Zé Relampo mostrou-se 
menos brilhante. Verdade que a platéia, bem compor- 
tada, não o ajudava. Mesmo assim dava para se sentir 
a força de sua criatividade. 

Para maiores informações sobre o “João Redon- 
do”, leia “Fisionomia e Espírito do Mamulengo”, de 
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Hermilo Borba Filho; “Folclore do Rio Grande do 
Norte”, de Veríssimo de Melo e “Teatro de João Re. 
dondo”, de José Bezerra Gomes, 


ora 
DANÇAS E FOLGUEDOS FOLCLÓRICOS 


Certas danças têm características de autos popu- 
lares. São as chamadas “danças dramáticas”, na clas- 
sificação de Mário de Andrade, que, por sinal, estudou 
algumas delas, quando aqui esteve, em 1928. 

Várias sobrevivem nas festas do povo, em Natal: 
Fandango, Pastoris, Chegança de Mouros, Congos, Ca- 
boclinhos e, principalmente, Boi Calemba, “o mais im- 
portante de todos os nossos bailados coletivos, pela ri- 
queza melódica, coreografia diversificada e alegre” 
(Veríssimo de Melo). 

Outras danças são mais simples, apenas danças: 
bambelô ou côco de roda (raízes do samba), zabum- 
bas, etc. Não vamos descreve-las, pois não somos fol- 
clorista. Indicamos ao leitor as seguintes fontes: Cà- 
mara Cascudo (para consultas, o “Dicionário do Fol- 
clore Brasileiro”), Veríssimo de Melo (“ Folclore Brasi- 
leiro-Rio Grande do Norte”), além do já citado Mário 
de Andrade. 


EO 


Nas festas de fim-de-ano, a Prefeitura Municipal 
costuma, desde os tempos do Prefeito Djalma Mara- 
nhão, mandar armar um palanque em uma das ruas 
centrais da cidade, e ali os grupos folclóricos se exibem 
para o povo (entre uma e outra apresentação de con- 
juntos de música “pop”, atualmente). 
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DIVERSÕES E PASSEIOS 


CINEMAS 


Natal é pessimamente servida de cinemas, todos 
classificados como “poeiras”. Velhos, desconfortáveis 
e sujos, apresentam, quase sempre, uma programação 
de baixa qualidade. Anunciam-se reformas em dois 
deles. 


Na Cidade Alta ficam o “Rio Grande” (Av. Deo- 
doro), o “Rex” (Av. Rio Branco) e o “Nordeste” (Rua 
João Pessoa), este menos ruim, pois, pelo menos conta 
com ar-condicionado. No primeiro funciona, precaria- 
mente, o “Cinema de Arte”, sessões aos domingos, pe- 
la manhã, geralmente apresentando reprises. É uma 
promoção louvável do Cine Clube Tirol. 


No Alecrim haviam os tradicionalíssimos “São 
Luiz” e “São Pedro”, de tantos seriados inesquecíveis, 
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de tantas fitas de cow-boy, dos Três Patetas, de Gene 
Kelly, Cyd Charisse e Fred Astaire. Resta mais nada lá. 

Nas Rocas sobrevive o “Panorama”. 

De que filmes o natalense gosta? A julgar pelas 
filas — de pornochanchadas, “karatê”, faroestes, etc. 
Mas quando se resolve mudar a programação, para me- 
lhor, sempre há boa frequência. Filmes de qualidade, 
como “Dona Flor e Seus Dois Maridos”, de Bruno Bar- 
reto, “Xica da Silva”, de Cacá Diegues e “Hair”, de 
Milos Forman, bateram recordes de bilheteria. 


E O 
LAGOA DE MANOEL FELIPE 


No Tirol. Bom lugar para levar a meninada. 


Em torno da lagoa fica a Cidade da Criança — 
Palácio do Governo, Assembléia Legislativa, Tribunal 
de Justiça, Igreja, Farol de Mãe Luiza, etc. — tudo em 
tamanho reduzido, além do parque infantil. 


q pe 
FUTEBOL 


Como todo brasileiro, o natalense gosta de Fute- 
bol. ABC e América, os times principais, contam com 
grandes torcidas. 


Nas tardes de sábados e/ou domingos, boa parte 
dos jovens natalenses divide-se entre o Castelão e as 
peladas de praia. 


SO = 
VAQUEJADA 
Há um bom parque para vaquejadas, denominado 
“13 de Maio”, no bairro Dix-Sept Rosado. 


Sobre este esporte, entranhadamente nordestino, 
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ver o livro de Câmara Cascudo “A Vaquejada Nordes- 
tina c sua Origem”. 


SO. 
TEATRO 


Há quatro casas de espetáculos: o “Alberto Ma- 
ranhão”, de certo gabarito, na Ribeira, o “Jesiel Fi- 
gueciredo”, o “Sandoval Wanderley”, muito simples, 
no Alecrim, e o teatrinho do Centro de Turismo, 


O movimento teatral amadorístico é intenso, e 
tem tradição. 


E 4 pa 
FESTA DO BOI 


É um dos festejos públicos mais concorridos. Ex- 
posição de animais e apresentação de shows ao ar li- 
vre. Realiza-se, anualmente, durante uma semana, no 
Parque de Exposições “Aristófanes Fernandes”, por 
iniciativa da Secretaria de Agricultura do Estado, nas 
proximidades de Eduardo Gomes. 


= 0 


BALNEÁRIOS — LAGOAS DE BONFIM E DE 
EXTREMOZ 


Enormes lagoas, comparáveis às mais famosas de 
Alagoas, são as de Bonfim — a 40 kms., acesso pela 
BR 101 e variante de barro — e a de Extremoz, perto 
da cidadezinha do mesmo nome, primitiva missão je- 
suita de São Miguel de Goajiru, lugar de muitas len- 
das, 

As águas da lagoa de Bonfim são cristalinas. Vo- 
cê, com água pelo pescoço, vê nitidamente os pés. 

Lagoa funda, misteriosa. Falam em monstros, co- 
bras descomunais que vivem ali no recôndito das 
águas. Pura imaginação. 
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Granjas com fruteiras margeiam Os seus muiios 
“braços”, compondo bela paisagem. 


e (O 
BARREIRA DO INFERNO 


Com permissão previamente solicitada, você po- 
derá visitar o campo de lançamento de foguetes da 
Barreira do Inferno, situado entre Ponta Negra e Barra 
do Cotovêlo. 


A Base executa programas de pesquisas espaciais 
do Brasil, e “dá apoio a programas dos Estados Uni- 
dos, Alemanha e Canadá. São frequentes os lançamen- 
tos de foguetes de pequeno porte.” (Homero Homem 
— “Rio Grande do Norte”). 


E 
EXCURSÕES 


Alguns pontos históricos e turísticos situados na 
Grande Natal devem ser visitados, se houver, tempo de 
sobra. 

Ceará-Mirim, a 6 léguas, por estrada pavimenta- 
da, terra de canaviais, conta com muitas e preciosas 
tradições. Cidade histórica, teve sua Idade de Ouro, 
com a aristocracia rural, que ali se fundou sobre a mo- 
nocultura da cana-de-açucar. Dois ceará-mirinenses 
ilustres — Nilo Pereira e Edgar Barbosa — escreveram 
páginas antológicas sobre essa Ceará-Mirim de enge- 
nhos, casas-grandes & senzalas. Hoje, quase todos cs 
engenhos estão de fogo morto, deram lugar à usina. 


No largo do mercado, visite o casarão Antunes, 
recentemente restaurado, depois dê um pulo à casa 
grande do engenho Guaporé, de estilo afrancesado. 


Muriú, praia preferida pela pequena burguesia lo- 
cal, merece uma visita, embora fique um pouco distan- 
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te. No caminho de Muriú, Extremoz com sua lagoa, 
seus balneários, seu passado lendário, 


RR (à pe 


SOLAR DO FERREIRO TORTO 
(Imediações da cidade de Macaiba) 


O Engenho Ferreiro Torto está intimamente liga- 
do à História do Rio Grande do Norte. Foi um dos nú- 
cleos iniciais da colonização. Como informa Câmara 
Cascudo, até a terceira década do século XVII exis- 
ttam na Capitania apenas dois engenhos de açúcar: o 
Cunhaú, pertencente aos filhos de Jerônimo de Albu- 
querque, e o Ferreiro Torto, de propriedade de Fran- 
cisco Coelho ,ãá margem direita do rio Jundiaí, nas pro- 
ximidades da atual cidade de Macaiba. 

Já em maio de 1630, o engenho não mais fun- 
cionava. 


Cascudo resume a sua crônica em antiga “acta 
diurna”, transcrita na coletânea “Natureza e História 
do Rio Grande do Norte”, de João Alves de Melo (pág. 
152): “Na primeira década do século XVIII, durante 
a Guerra dos Índios, Ferreiro Torto serviu de quartel 
ao Terço dos Paulistas e pertenceu, fins do século 
XVIII, ao Coronel de Milícias Joaquim José do Rego 
Barros sogro do Coronel Estevão José Barbosa de Mou- 
ra. Rego Barros possuía engenho e fez uma casa-grande 
de taipa. Estevão Moura, o famoso Coronel Estevão, 
herdou Ferreiro Torto e ergueu a linda casa de quatro 
águas, verdadeiro solar, em 1945, agora em ruinas.” 


Quando da dominação holandesa o velho enge- 
nho — vale destacar — “fôra o primeiro núcleo arma- 
do resistindo ao invasor”. Ali teria ocorrido verdadeira 
chacina, determinada pelos batavos. 

A Fundação José Augusto, em convênio com a 
Secretaria de Planejamento da Presidência da Repú- 
blica, procedeu à restauração do solar, com vistas ao 
seu aproveitamento turístico. 
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(Excerto de “Roteiro Histórico e Cultural do Rio 
Grande do Norte”, vol. II, album de serigrafias de 
Carlos José, texto de Manoel Onofre Junior). 


RE) = 
OUTROS LUGARES HISTÓRICOS 


Seguindo pela BR 101, na direção de João Pessoa, 
você encontrará, dentro da Grande Natal, vários pon- 
tos de interesse turístico, além da lagoa de Bonfini: 

— São José de Mipibu, cidade histórica, com ve- 
lhos sobradões e, na igreja matriz, famosas imagens 
barrocas e uma pia batismal mui linda, obra portugue- 
sa da segunda metade do sec. XVII. 


— Nísia Floresta (acesso por variante asfaltada), 
antiga Papari, teve o nome mudado em homenagem à 
notável escritora, educadora, abolicionista, que ali nas- 
ceu no sítio Floresta, onde se acha um monumento er- 
guido em sua honra. 

Na praça principal veja a igreja de Nossa Senhora 
do Ó (fins do século XVIII), e curta um pouco a som- 
bra de um imenso baobá. Procure um dos restaurantes 
rústicos, onde-se serve um camarão de lagoa afamado. 


E qe 


CUNHAU, CANGUARETAMA, VILA 
FLOR E AREZ 


Para completar a excursão, tome de novo a 
BR 101 e siga em direção a Canguaretama (Goianinha 
no meio do caminho), em busca das ruinas da capela 
de Cunhaú, célebre pela chacina que ali teve lugar no 
tempo da guerra contra os holandeses. 

Não deixe de ver na matriz de Canguaretama al- 
gumas imagens preciosíssimas. 


Aproveite o embalo e visite Barra do Cunhaú, 
praia de veraneio e aldeia de pescadores. 
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Se estiver com disposição de rodar mais, va a Vila 
Flor, cidadezinha parada no tempo (uma das mais ve- 
lhas do Estado), onde se destacam a Igreja Matriz e a 
antiga Cadeia e Casa da Câmara, prédio colonial, de 
indiscutível valor histórico e artístico, restaurado pelo 
SPHAN. 

Na volta a Natal passe em Arez, tambem cidade 
antiga, e vá ver a frontaria do cemitério, decorada com 
caprichosos desenhos, “num barroco enramilhetado e 
sedutor” (Cascudo), obra de 1884. 
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Ut ua a 


Nu RE 
E qe NT) NAS Epa 





GIRO DE AUTOMÓVEL 
DENTRO DA CIDADE 


Ponto de partida: 
PRAÇA ANDRÉ DE ALBUQUERQUE 


Aí se acha a Catedral, já vista em outro capítulo, 

Ao lado da catedral, o Centro Cultural, da Fun- 
dação José Augusto — pequeno museu, biblioteca e 
galeria de arte. Visite-o, se tiver tempo. 

O Instituto Histórico e Geográfico, a dois passos, 
tambem merece uma visita. Fundado em 1902, é a 
mais antiga instituição cultural do R. G. N. Sua bi- 
blioteca, enriquecida com doações de Nestor Lima 
(por sinal, presidente da entidade, por muitos anos, até 
a morte), Peregrino Junior, Manoel Dantas e outros in- 
telectuais é uma das maiores da cidade. Tem duas es- 
tantes somente com autores potiguares. E, mais, cole- 
ções de velhos jornais e revistas. Raridades bibliográfi- 
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cas: um exemplar, edição princeps do Barlaeus (1647) 
e um da “Breve Notícia sobre a Província do Rio 
Grande do Norte”, de Ferreira Nobre, alem de outros. 
No pequeno museu: estola do Padre Miguelinho (nor- 
te-riograndense, mártir na Revolução Pernambucana 
de 1817), máscara mortuária de Augusto Severo (pio- 
neiro da aviação, morto em Paris, 1902, no desastre do 
“Pax”), a primeira pia batismal da Catedral, seção dz 
numismática, arte indígena, diplomas, comendas, relí- 
quias, etc. À entrada, o pelourinho, símbolo da autori- 
dade real, primitivamente plantado na Rua Grande. 
No pelourinho esteve André de Albuquerque, chefe da 
Revolução de 1817 no Rio Grande do Norte. 


RUA DA CONCEIÇÃO 


Nesta pequena rua, o Sobradinho — primeiro de 
Natal — abriga o Museu “Café Filho”. Denominam-o 
“Véu da Noiva”, por causa da forma do telhado, 


PRAÇA SETE DE SETEMBRO 


Além do Palácio Potengí, séde do governo esta- 
dual, situa-se aí o Palácio da Justiça, edifício de linhas 
modernas, antiga Secretaria da Fazenda. Do outro la- 
do, a Assembléia Legislativa, caixa de mármore e vi- 
dro. Na esquina com a rua Ulisses Caldas, o prédio da 
Prefeitura Municipal, mistura de estilos arquitetônicos, 
porém não desagradável à vista. 


RUA JUNQUEIRA AIRES 


Antiga “Subida da Ladeira”. 

No tempo do bonde a estudantada do velho Athe- 
neu passava sabão na linha e ficava se divertindo, pre- 
libando as tentativas desesperadas do motorneiro, para 
que o veículo subisse. 

Velho casarão, mais ou menos no meio da ladeira, 
à direita de quem desce, chama atenção pela sua facha- 
da simples e sugestiva. O artista plástico Carlos José o 
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incluiu no album de serigrafias de sua autoria, “ Rotei- 
ro Histórico e Cultural do Rio Grande do Norte”, 
vol TE, 


No mesmo lado da rua, mais abaixo, o solar do 
escritor Câmara Cascudo e o prédio da CERN e jornal 
"A República”, antiga residência de Pedro Velho. 


PRAÇA AUGUSTO SEVERO 


A antiga Estação Rodoviária ocupa e desfigura 
uma parte da praça, em cuja margem oposta o teatro 
Alberto Maranhão alteia sua fachada, com graça. 


AV, DUQUE DE CAXIAS 


Veja de passagem o edifício da Associação Co- 
mercial e algumas antigas residências senhoriais, trans- 
formadas cm repartições públicas, curiosas pelo pre- 
tensioso e mau gosto das fachadas; depois, dobre à es- 
querda e entre na 


RUA TAVARES DE LYRA 


rua nostálgica, evocativa da “belle époque” nata- 
lense. Siga até ao cais e, se estiver disposto, deixe o 
carro estacionado, c vá, de lancha, até a Ridinha, atra- 
vessando o Potengí e sua paisagem. 


RUA CHILE 


Trânsito difícil, devido à estreiteza da rua, sem- 
pre atravancada com caminhões carregados, mas vale 
a pena ver o antigo Palácio do Governo servindo de 
cabaré. Dê uma olhada no Bêco da Quarentena, tre- 
mendo bas fond, transversal à rua, e depois de passar 
em frente das sédes do Sport e do Centro Náutico, clu- 
bes de regatas, vá sair na Pça. do Cais do Porto, entre 
à direita e pegue a Silva Jardim, na direção do 
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CANTO DO MANGUE 


recanto cantado em verso e prosa, enfeitado de 
barcos, sempre cheio de pescadores. É bom se debruçar 
na balaustrada sobre o rio e comer peixe frito com ta- 
pioca, especialidade que se vende, ali, em banquinhas 
humildes. 

Se o dia for segunda-feira, dê um salto à feira das 
Rocas, ali perto, e tome um banho de pitoresco, farte-se 
de folclore. E preste atenção, não só às coisas — redes, 
folhetos de cordel, cerâmica lúdica e utilitária, frutas 
da terra, etc. — mas, também, nas pessoas — por 
exemplo, aquele poeta popular, debaixo do sol a pino, 
molhado de suor, a brilhantina da cabeleira escorren- 
do, e a cantilena fanhosa dos seus versos no alto-falan- 
te portátil, 


PRAÇA ENGENHEIRO WILSON MIRANDA 


Saiba que aí se realiza, de 3 a 6 de janeiro a fa- 
mosa festa de Santos Reis. 

Se a capela estiver aberta, admire as imagens de 
Gaspar, Belchior e Baltazar. Prossiga, após, em dire- 
ção às praias — do Forte, primeiro, com visita impres- 
cindível à fortaleza, marco inicial da colonização; de- 
pois, ao longo da orla, Praia do Meio, dos Artistas € 
Areia Preta — todas já vistas em outro capítulo. Suba 
a Ladeira do Sol, pare um pouco para gozar a vista do 
mirante da Av. Getúlio Vargas e vá a frente, pela Av. 
Nilo Peçanha e rua Cordeiro de Farias, até ao Centro 
de Turismo, antiga Casa de Detenção — devidamente 
restaurada — cujas celas são lojinhas de artesanato 
(lem, mais, restaurante, boite, e mini-teatro). 


MORRO DE MÃE LUIZA 


Tomando a Av. Hermes da Fonseca, faça o re- 
torno e, após ganhar a Cirolândia, suba o morro de 
Mãe Luiza, lugar de muita miséria e de panoramas: — 
o mar e a cidade. Não deixe de ir ao Farol. 
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AV. HERMES DA FONSECA 


Vindo de Mãe Luiza na direção do Tirol, você 
verá, à sua esquerda, a Escola Doméstica, estabeleci- 
mento pioneiro no Brasil, de educação da mulher, fun- 
dado pelo poeta e ensaista Henrique Castriciano, que 
se inspirou em modelos suiços. Funcionou, inicialmen- 
te, no prédio da Praça Augusto Severo. 


Um pouco mais adiante, no lado direito, acha-se a 
séde da EMPROTURN, Empresa de Promoção e Tu- 
rismo do Rio Grande do Norte. 


Em qualquer das ruas transversais ou paralelas 


você verá belas residências — estilos variados, do fun- 
cicnal ao neo-colonial. 


Depois de passar o Aero Clube, fique atento, pois, 
na esquina da primeira transversal, está o Museu de 
Antropologia Câmara Cascudo, admirável sob todos os 
aspectos. Alem de sua importância científica, é uma 
das maiores atrações turísticas da cidade, 


AV. ALEXANDRINO DE ALENCAR 


O Bosque dos Namorados e o horto do IBDF es- 
tão no começo desta avenida, caminho do Tirol para o 
Alecrim, aonde você chega pela 


RUA AMARO BARRETO 


e faz ligeiro giro pelo centro comercial do bairro, 
tomando a Presidente Bandeira e a Coronel Estevam. 
Daí à Cel. José Bernardo e ao Baldo, chegando, final- 
mente ao 


GRANDE PONTO 


o qual, como o nome bem indica, é o lugar onde 
os natalenses se encontram para bater papo, paquerar, 
discutir política ou futebol e falar da vida alheia. 
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PRAÇA ANDRE DE ALBUQUERQUE 


Com pouco você está no ponto de partida. 

Estacione o carro e dê um pulo até a igreja de 
Santo Antonio; na volta, como já deve ser fim de tar- 
de, o melhor é descer em procura da igreja do Rosário 
e, sempre descendo, chegar à Pedra do Rosário, na bei- 
ra do rio (local do achamento da santa padroeira) e, 
daí, com a devida unção, assistir ao pôr do sol no 
Potengí. 
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Museus e Coleções Particulares 


MUSEU CAFE FILHO 


O Sobradinho, tambem chamado “Véu da Noi- 
va”, sito à rua da Conceição, ao lado do Palácio do 
Governo, é o mais antigo sobrado, dos poucos que res- 
tam na cidade. 

Há alguns anos, a Fundação José Augusto o res- 
taurou e nele instalou um Museu de Arte e História. 

Atualmente o velho e gracioso Sobradinho abriga 
o Museu Café Filho, com mobiliário, objetos de uso 
pessoal, comendas, documentos, etc., coisas que falam 
da vida e da atuação do ilustre político na vida pública 
do País (Com a morte de Getúlio Vargas, de quem era 
vice, chegou à Presidência da República). 

O acervo do extinto Museu de Arte e História 
(parte no Centro Cultural), deverá ser o embrião de 
dois novos museus, que o desenvolvimento cultural da 
cidade requer: um histórico e outro de arte. 
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Algumas peças de grande interesse compõem o 
referido acervo. 

As imagens (secs. XVII e XVIID da antiga igreja 
de Extremoz (Missão Jesuita de São Miguel de Goaji- 
ru), restauradas pelo SPHAN, chamam atenção pelo ar 
hierático, em suas linhas severas, sem a exuberância do 
barroco mais festivo. São preciosas tambem do ponto 
de vista histórico, posto que uma das poucas coisas que 
restam daquele templo. 

Outras peças tambem de interesse histórico: para- 
mentos do Padre João Maria; uma escrivaninha per- 
tencente a Pedro Velho, o organizador da República no 
Rio Grande do Norte; clarinete e violão de Eduardo 
Medeiros, o autor da música de “ Praieira”, canção que 
está para Natal assim como “ Cidade Maravilhosa” está 
para o Rio de Janeiro. 

O acervo de arte compõe-se de poucos quadros de 
pintores locais: Thomé, Leopoldo Nelson, Iaponi, 
Moura Rabello, Arruda e uma talha de Manxa (por 
que a ausência de Dorian Gray, Navarro, Carlos José, 
Jussier Magalhães e outros de inegável importância?) 
e amostras de arte popular: a cerâmica de Lídia Vieira 
e de Manoel Eudóxio, a escultura em madeira de Lu- 
zia e Ana Dantas. Mas o ponto maior de atração é a vi- 
trine com trabalhos e objetos pessoais do grande artis- 
ta popular Xico Santeiro. 


MUSEU “CAMARA CASCUDO” 


Não deixe de visitar o Museu “Câmara Cascudo”, 
do Instituto de Antropologia da Universidade Federal. 
É um dos melhores e maiores do país em sua especia- 
lidade. Ali você conhecerá, em uma hora de visita, 
muito da terra e da gente do Rio Grande do Norte. 


Grande prédio de dois pavimentos foi construído 
na Av. Hermes da Fonseca, imediações do Aero Clube, 
com o fim especial de abrigar o Museu e o Instituto. 
No primeiro andar encontram-se os setores de Antro- 
pologia Cultural e de Paleontologia. No térreo a conti- 
nuação deste último e o setor de Geologia. 
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Você começa a visita pela Sala da Cultura Negra 
(máscaras africanas, objetos de culto religioso, etc.), 
passa à Sala do Índio, interessantíssima; vê, em segui- 
da, algumas importantes peças da Cerâmica Arqueoló- 
gica do Estado, entre as quais uma igaçaba de 1.500 
anos, encontrada no atual município de Vila Flor 
(RN), com decoração muito bonita, de uma qualidade 
que nos parece em nível da cerâmica marajoara. 

A sala seguinte é dedicada à Cerâmica Popular 
do Rio Grande do Norte — a utilitária, a lúdica e a sa- 
cra. Amostras significativas. 

Ainda no setor de Antropologia você verá, em sa- 
las especiais, as coleções de: ex-votos e pequenas es- 
culturas populares em madeira; arte sacra — popular 
e erudita —; rendas e labirintos do Nordeste; utensí- 
lios do ciclo do couro e vestimenta completa do va- 
queiro nordestino: calça, gibão, peitoral, alpargatas e 
chapéu, tudo em couro. 

Todas as peças — vale dizer — são expostas em 
caráter permanente, aliás, não só neste setor, mas em 
todo o Museu. 

Um pequeno engenho de moer cana foi transpor- 
tado para uma das salas e montado com todos os deta- 
lhes de sua primitiva instalação. Trata-se de uma bo- 
landeira cangula — tração humana, o que nos faz pen- 
sar no drama da Escravatura, 


O setor de Paleontologia apresenta numerosas co- 
leções de fósseis encontrados no Estado; as seções de 
Micro-Paleontologia, de Malacologia, e, na sala de 
Anatomia Comparada, vários esqueletos, sobressaindo- 
se dois enormes: baleia mink e elefante. Uma caverna 
escura e profunda, onde foram achados alguns dos fós- 
seis em exposição, é reproduzida com riqueza de mi- 
núcias. Assim tambem um sítio paleontológico da re- 
gião de São Rafael (RN). 

No setor de Geologia despertam interesse maque- 
tes do Estado e das serras do Martins, João do Vale, do 
Feiticeiro, e do Pico do Cabugi (ponto mais elevado do 
Rio Grande do Norte), esta, bem maior, em sala espe- 
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cial. Como atração à parte, uma miniatura da Mina 
Brejuí (schelita) e, perto desta, um túnel, pelo qual vo- 
cê anda com a ilusória sensação de estar devassando as 
profundezas da mina. 


MUSEU “ONOFRE LOPES” 


O Museu “Onofre Lopes”, do Instituto de Biolo- 
gia Marinha (UFRN) ocupa apenas duas dependências 
do moderno edifício situado à beira mar, numa ponta, 
entre as praias de Areia Preta e Mãe Luiza. É modesto 
mas bem organizado. Coleções de peixes, aves mari- 
nhas e duas ou três tartarugas — taxidermados. Uma 
tangada do tipo moderno. Utensílios e instrumentos de 
pesca. 


COLEÇÕES PARTICULARES 


Grácio Barbalho é um médico de fala e pestos 
mansos, cuja paixão é colecionar discos (78 r.) da 
“época de ouro” da Música Popular Brasileira. Tem 
tudo ou quase tudo. Sem dúvidas, uma das maiores co- 
leções, deste gênero, no país. A Universidade pretende 
adquirir esse valioso patrimônio cultural, como já fez 
em relação à Coleção Osvaldo de Souza, de arte popu- 
lar, tambem admirável pela quantidade e qualidade 
das peças. 

Possuem boas coleções de imagens antigas os ar- 
tistas plásticos Iaperi e Carlos José. 


O MAIS ANTIGO MARCO COLONIAL 
DO BRASIL 


Após o Descobrimento do Brasil, Dom Manuel, o 
Venturoso, Rei de Portugal, mandou, em 1501, uma 
expedição, sob o comando de Gaspar de Lemos, para 
explorar a costa da nova terra. Na altura da atual praia 
de Exu Queimado, município de Pedra Grande (RN), 
precisando as naus de aprovisionar-se de água e lenha, 
alguns marinheiros foram à terra, mas tiveram de re- 
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tornar logo, devido à reação hostil dos índios. “ Partin- 
do, Gaspar de Lemos deixou um sinal de sua passagem 
como testemunha da posse del-rei de Portugal. Chan- 
tou um marco de pedra lioz, o mármore de Lisboa, ten- 
do no primeiro terço a Cruz da Ordem de Cristo em 
relêvo, e abaixo as armas do Rei de Portugal, cinco es- 
cudetes em cruz com cinco besantes em santor sem a 
bordadura dos castelos” (Câmara Cascudo, “História 
do Rio Grande do Norte”). É o mais antigo marco co- 
lonial do Brasil. Encontra-se atualmente em uma das 
salas do Forte dos Reis Magos, exposto à visitação pú- 
blica. Para ali foi transportado, de seu local primitivo, 
por determinação do Patrimônio Histórico e Artístico 
Nacional, com vistas à sua preservação. Naquela praia 
distante, de difícil acesso, o povo, sugestionado pelas 
cruzes do marco, venerava-o como objeto de culto re- 
ligioso. Beatas tiravam lascas da pedra e as pisavam, 
para uso em chás miraculosos... 


Vo 


MONUMENTOS 


Vale a pena um giro pelos monumentos da cidade. 
As homenagens em pedra e bronze sempre transmitem 
alguma coisa de História e emoção estética (embora 
possuam, quase sempre, muito de oficialesco, de con- 
vencional). 

Curioso: parece que os monumentos já tiveram 
sua época. São coisa do passado. Quantos foram cons- 
truidos em Natal, nas últimas décadas? Pouquíssimos. 
A maioria data do início do século. Por que isso? Falta 
de heróis não é... Está a cidade em dívida para com 
alguns, como, por exemplo, Dom Antonio Felipe Ca- 
marão (seria ótimo homenagear o índio na pessoa des- 
te herói das lutas contra o Holandês), Amaro Caval- 
canti (cujo busto, guardado em recinto fechado, deve 
vir para a praça pública), Padre Miguelinho (homena- 
geado na Coluna dos Mártires, porem merecedor de 
honras especiais, visto que se iguala a Tiradentes em 
seu patriotismo), Alberto Maranhão, Jerônimo de Al- 
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buquerque, Auta de Souza, Nísia Floresta (ignora-se o 
paradeiro do medalhão em bronze), José da Penha 
(herma em Fortaleza), Jorge Fernandes, Djalma Mara- 
nhão, Café Filho. 

Outra observação interessante: usava-se quase 
sempre o Latim para as inscrições feitas nesses monu- 
mentos. Convem assinalar que, à época a língua morta 
constava dos currículos escolares, Hoje, mudados os 
tempos, com o Latim banido até mesmo dos ritos cató- 
licos, pouca gente será capaz de decifrar tais inscri- 
ções. Por isto é que tivemos o cuidado de fazer constar 
deste roteiro os textos traduzidos. 

A Coluna dos Mártires, na Praça André de Albu- 
querque, constitui exemplo eloquente do abuso de fra- 
ses latinas. É algo anacrônico, verdadeiro contra-sen- 
so, se tivermos em vista que todo monumento deve ter 
um sentido didático, destinando-se ao povo. 


Oro 


Sem dúvidas, Natal é pobre de monumentos. Em 
suas praças e/ou ruas contamos apenas doze. E, des- 
tes, só três causam maior impressão: o da Pça. Sete de 
Setembro, comemorativo do centenário da Indepen- 
dência, e as estátuas de Augusto Severo (Ribeira) e Pe- 
dro Velho (Petrópolis). Mas, convém não esquecer 
aqueles outros de uma categoria especialíssima, e que, 
por esta razão, não constam do presente trabalho de 
pesquisa. Referimo-nos ao Forte dos Reis Magos, à 
Santa Cruz da Bica, à Pedra do Rosário. E por que não 
mencionar as velhas árvores tradicionais — a tataju- 
beira da Av. Duque de Caxias, o baobá da Rua São Jo- 
sé? E Mestre Cascudo? Já não se tornou um monumen- 
to vivo? 

a) 


MONUMENTO DA INDEPENDÊNCIA 
(Pça. Sete de Setembro — Cidade Alta) 


Erguido em comemoração ao 1.º centenário da 
Independência. Projeto do escultor A. Bibiano Silva. 
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Do auto da inauguração — “aos sete de setembro de 
1922” — transcrevemos a descrição minuciosa: “O 
monumento da Independência consta de duas figuras 
alegóricas sobre pedestal de granito das jazidas deste 
Estado e trabalhado nesta capital; a figura principal é 
uma Mulher, simbolizando a Pátria, a qual aponta ao 
povo, no livro da História, as grandes datas — 7 de 
setembro de 1822 — 7 de setembro de 1922; o braço 
esquerdo sustem o livro sobre um sólido bloco de gra- 
nito, no qual se vê o escudo do Estado, que é represen- 
tado pelo mesmo bloco. A outra figura de homem, em 
atitude de ascensão, avança até a Pátria e oferece-lhe o 
ramo de louro, o símbolo da vitória, que conseguiu pe- 
la Força, que a espada descansando á sinistra lembra, 
e pode ser invocada a qualquer instante em defesa pró- 
pria.” Descreve-se ainda o pedestal, com seus meda- 
lhões em bronze — Padre Miguelinho, D, Pedro I e 
José Bonifácio — e inscrições latinas. (Tradução des- 
tas: “O Rio Grande do Norte, fortalecido pela luta 
contra a natureza e amparado pelo vigor dos seus fi- 
lhos, será sempre um pequeno, mas incansável operá- 
rio da união e da grandeza da Pátria”. 

— “Sejam quais forem os teus cuidadot, quer o 
infortúnio te atormente, quer a felicidade te eleve, te- 
rás sempre a Pátria antes os olhos; por ela darás a tua 
inteligência, as tuas forças e até a vida”.) 

“A composição das inscrições votivas é da lavra 
do Dr. Antonio de Souza (então, Governador do Esta- 
do) e a versão para o latim do Con. Estevam José Dan- 
tas”, Tudo consta do auto de inauguração — Rev. do 
Instituto Histórico e Geográfico do R.G.N,, vol. XIX, 
págs. 252/258. 


MONUMENTO A PEDRO VELHO 
(Pça. Cívica — Petrópolis) 


Pedro Velho d'Albuquerque Maranhão é, talvez, | 
a mais expressiva figura de político no R.G.N. dos fins | 
do século passado a começos deste. Abolicionista, fun- | 
dador do Partido Republicano na Província; com a | 
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proclamação do novo regime foi aclamado Governador 
(Presidente). É considerado o organizador do Estado 
republicano. Grande orador político, jornalista, médi- 
co formado pela Faculdade do Rio de Janeiro. Foi Go- 
vernador do Estado (1892-96), deputado federal 
(1896), senador (1897-1905, reeleito em 1906). O seu 
prestígio de Chefe tornou-se legenda; durante muito 
tempo depois de sua morte (1907) perdurou a influên- 
cia de sua escola na vida política do Estado. Para al- 
guns, fundou uma oligarquia. 

Monumento em sua homenagem foi inaugurado a 
7 de setembro de 1909. Projeto de Corbiniano Vilaça, 
execução de Edmond Badoche (Paris). Encontra-se 
atualmente na Pça. Cívica, ao lado do palanque reser- 
vado às autoridades, com novo (e feio) pedestal de al- 
venaria, revestido com placas de mármore. Inicialmen- 
te, esteve no square Pedro Velho (atual Pça. das Mães, 
Cidade Alta); depois foi transferido para a praça que 
ganhou o nome de homenageado. Ficava no centro da 
praça. Veio para o local atual em 1969. 


ESTÁTUA DE AUGUSTO SEVERO 
(Pça. do mesmo nome — Ribeira) 


Augusto Severo de Albuquerque Maranhão, poti- 
guar de Macaiba, nascido a 11/01/1864, pertencente 
a ilustre família (irmão de Pedro Velho e Alberto Ma- 
ranhão), destaca-se na História mundial da aviação, 
como pioneiro e martir. O outro lado de sua vida (pou- 
co conhecido): o de político no R.G.N. — abolicionis- 
ta e republicano histórico. Como se vê, Severo foi um 
Dom Quixote arrebatado pelas coisas e idéias novas. 
Morreu, tragicamente, no desastre do “Pax”, dirigível 
de sua invenção, que se incendiou sob os céus de Pa- 
ris, a 12 de maio de 1902. Com ele morreu o mecânico 
Sachet. 

Em 1913, no dia do 11.º aniversário da tragédia, 
inaugurou-se o monumento em sua honra, na vraça 
que recebeu o seu nome, na Ribeira. Projeto do escul- 
tor francês Edmond Badoche. 
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Numa placa de bronze, posta no pedestal, uma 
vista parcial de Paris e o “Pax” contornando a torre 
Eiffel (homenagem da Aeronáutica-1951). 

Fato digno de registro na história deste monumen- 
to: em 1930 o célebre dirigível “Graf Zeppelin”, so- 
brevoando Natal, deixou cair sobre a estátua uni ra- 
malhete de flores. 


COLUNA DOS MÁRTIRES 
(Pça. André de Albuquerque — Cidade Alta) 


Em 12 de junho de 1917, dentro das comemora- 
ções do centenário da Revolução de 1817, o Presiden- 
te do Instituto Histórico-RN, Cel. Pedro Soares fez a 
entrega do monumento à cidade, num ato solene, do 
qual foi orador o poeta Henrique Castriciano. Reve- 
renciou-se, então, a memória dos mártires homenagea- 
dos: Padre Miguelinho e André de Albuquerque. 

Na Revista do Instituto Histórico (vol. XV, nºs. 
Je 2, págs. 83 a 86) publica-se ampla notícia sobre a 
cerimônia e descreve-se, minuciosamente, “o monu- 
mento, trabalhado em granito das jazidas existentes no 
município da vila de Lajes, sob a direção do senhor 
Miguel Micussi e planta do engenheiro Willy Fisher” 
(auto de inauguração, pág. 143). 

Em duas faces da coluna quadrangular foram gra- 
vadas, em medalhões de bronze, inscrições latinas. 
Tradução da mais significativa (no lado em frente à 
catedral): 

“A Miguel J. de Almeida Castro e André de Al- 
buquerque Maranhão, que muito sofreram pela liber- 
dade pátria, a qual, morrendo valorosamente, exalta- 
ram, seus concidadãos erigiram este monumento, para 
ser venerado pela posteridade.” 


Miguel Joaquim de Almeida Castro, o Padre Mi- 
guelinho, foi uma das principais figuras do movimento 
precursor da Independência, Secretário do Governo 
Provisório instalado em Olinda. Na derrocada, preso 
e submetido a julgamento, portou-se heroicamente. 
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Dignidade extraordinária. Condenado a “morte cruel”, 
foi arcabuzado no Campo da Pólvora, em Salvador. 
Era o dia 12 de junho de 1817. 

Devemos frisar que, além de político, Miguelinho 
era um homem de letras: grande orador e teólogo. An- 
tes de tudo, um bom caráter. Parece-nos o mais ilustre 
dos filhos desta cidade, em todos os tempos. 


André de Albuquerque Maranhão, rico Senhor 
do Engenho Cunhaú, chefiou a Revolução no Rio 
Grande do Norte. Em 28 de março de 1817, entrou so- 
lenemente em Natal, com sua tropa. No dia seguinte 
constitui o Governo Republicano, cuja junta integra. 
Efêmero governo, esse, cercado de apatia e traição. Du- 
rou pouco menos de um mês. A 25 de abril, com a con- 
tra-revolução estourando, André de Albuquerque é 
preso e ferido a espada, na virilha. Jogam-no em um 
cubiculo escuro e infecto no Forte dos Reis Magos, on- 
de faleceu, na madrugada do dia seguinte, após longa 
agonia, 


HERMA DO PADRE JOÃO MARIA 
(Pça. do mesmo nome -— Cidade Alta) 


Sobre o Padre João Maria, ver nota adiante. 

O seu busto em bronze, modelado pelo escultor 
Hostílio Dantas, foi inaugurado a 7 de agosto de 1921. 
Acha-se na praça que tem o seu nome, centro de devo- 
ções populares. Durante algum tempo esteve sobre 
uma espécie de mesa de mármore, dando as costas pa- 
ra a catedral, mas, felizmente, voltou ao local antigo, 
no centro da praça, e com o pedestal de antes. 

Segundo Veríssimo de Melo, foi Pedro Soares Fi- 
lho quem teve a iniciativa de homenagear, com essa 
herma, o Santo da Cidade. 


OBELISCO DA AV. TAVARES DE LYRA 
(Ribeira) 


Marco da inauguração da Av. Tavares de Lyra no 
centro comercial da Ribeira. Em cada face do monu- 
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mento, a inscrição de uma data histórica significativa: 
25 de dezembro de 1599 (fundação da cidade do Na- 
tal), 12 de dezembro de 1633 (tomada da Fortaleza acs 
Reis Magos pelos holandeses), 15 de novembro de 
1889 (proclamação da República) e 7 de setembro de 
1822. Escudos d'armas em bronze (Império, República 
e Estado) acentuam a solenidade do conjunto. No lado 
que olha para o Potengi, o medalhão de Tavares de 
Lyra, obra do escultor francês Louis Busson; no pedes- 
tal, os dizeres, gravados no granito: AV. TAVARES 
DE LYRA — ADMINISTRAÇÃO DO GOVERNA- 
DOR ALBERTO MARANHÃO — 1908/1914. Uma 
placa metálica, colocada em 25/12/72, assinala a co- 
memoração do centenário de nascimento de Tavares de 
Lyra, sendo governador Cortez Pereira, e prefeito da 
capital, Jorge Ivan Cascudo Rodrigues. 

Augusto Tavares de Lyra foi um ilustre potiguar, 
de saliente participação na vida pública do país: De- 
putado Federal (1894-1904), Governador do Estado 
(1904-1906), tendo assumido o cargo com apenas 32 
anos incompletos, Ministro da Justiça e Negócios Inte- 
riores (1906-1909), Senador (1910-1914), Ministro da 
Viação e Obras Públicas (1914-1918), Ministro do Tri- 
bunal de Contas da União (1918-1940). Alem de tudo, 
historiador, autor, entre outros estudos, do primeiro li- 
vro que se escreveu sobre a história geral do Estado. 





BUSTO DE D. PEDRO TI 
(Praça do mesmo nome — Alecrim) 


O busto em bronze, obra da Fundição Cavina, 
Rio (deve ser de autoria de Hostílio Dantas) foi inau- 
gurado a 2 de dezembro de 1925, na ex-praça das La- 
ranjeiras, então D. Pedro II (Cidade Alta). Hoje está 
na ex-praça Pedro Américo, que passou a denominar- 
se D. Pedro II. 

Uma placa em bronze ostenta frase em latim, cuja 
tradução é a seguinte: 

“Para memória dos brasileiros agradecidos, no 
centenário de nascimento de Pedro II, Imperador do 
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Brasil, esta cidade erigiu este monumento de gratidão, 
com o apoio inconteste de todos os cidadãos”. 


HERMA DO PRESIDENTE KENNEDY 
(Praça do mesmo nome — Cidade Alta) 


Levantado ainda sob o impacto emocional da tra- 
gédia de Dallas, o monumento distingue-se dos demais 
pelo estilo moderno, À cabeça de Kennedy, em bronze, 
obra de Claude Dunin, é sustentada numa parede de 
alvenaria, pintada de branco, na qual se inscreve céle- 
bre frase do discurso de posse: 


“Se a sociedade livre não conseguir ajudar os 
muitos que são pobres, não poderá igualmente salvar 
Os poucos que são ricos”. 

No ato solene de inauguração, a 1.º de maio de 
1965 falaram o embaixador Lincoln Gordon, o almi- 
rante Tertius Rebello, então prefeito de Natal, e o Sr. 
Felinto Rodrigues Neto. 

Algum tempo depois, o senador Ted Kennedy 
veio a Natal e visitou o monumento, colocando uma 
coroa de ilores. 


BUSTO DO ALMIRANTE MARQUÊS DE 
TAMANDARÉ (Praça do mesmo nome — Baldo) 


Uma placa de bronze, colocada no pedestal de 
mármore branco, assim reza: 

“A Cidade do Natal oferece a Marinha do Brasil. 

11/06/1952.” 


Há uma outra placa metálica, comemorativa da 
remodelação da Praça Tamandaré, com os seguintes 
dizeres: 


“Homenagem da cidade e do povo do Natal ao 
patrono da Marinha do Brasil. 
“Restaurada na administração do Prefeito Jorge 


Ivan Cascudo Rodrigues. Governo Cortez Pereira. 
13/12/1974.” 
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ESTÁTUA DO ALMIRANTE ARY PARREIRAS 
(Em frente ao prédio do Comando da Base Almirante 
Ary Parreiras — Alecrim) 


Erigida em honra do fundador da Base Naval de 
Natal, conforme os seguintes dizeres: 

“Ao seu fundador Vice-Almirante ARY PARREI- 
RAS homenagem dos Contra-torpedeiros Bracuí e Be- 
nevente. 

1941 — 1945,” 


BUSTO DO PROF. JOÃO TIBÚRCIO 
(Colégio Estadual do Atheneu) 


João Tibúrcio da Cunha Pinheiro (1845-1927) é 
figura de destaque na História da Educação no R.G.N. 
Profundo conhecedor do Latim e do Português, lecio- 
nou em Açu e no Atheneu e Escola Normal (Natal). 
Exerceu, interinamente, o cargo de Diretor da Instru- 
cão Pública do Estado. 

Em 15 de outubro de 1928, inaugurou-se o seu 
busto (autoria de Hostílio Dantas, Fundição Cavina — 
Rio, 1927)), homenagem dos seus discípulos. Acha-se, 
atualmente, à entrada principal do Colégio Estadual do 
Atheneu, no bairro de Petrópolis. 


MONUMENTO A AMIZADE 
(Praça Rotary — Petrópolis) 


Compõe-se de duas figuras humanas estilizadas, 
em ferro batido, simbolizando a amizade. Feito por en- 
comenda do Rotary Clube de Natal, para comemorar o 
25.º aniversário de fundação da entidade. É de autoria 
de Dorian Gray. No ato de inauguração, em 10 de mar- 
co de 1961, presente o Prefeito Djalma Maranhão, dis- 
cursou o Prof. Alvamar Furtado de Mendonça. 


No pedestal uma placa metálica assinala as datas 
memoráveis: 10/03/1936 — 10/03/1961. Ao lado, o 
emblema do Rotary. 
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COLUNA CAPITOLINA 
(Praça Carlos Gomes — Baldo) 


Letrados natalenses têm polemizado sobre a ori- 
gem desse pedaço da Roma antiga exposto numa praça 
de Natal. Certo é que foi um presente de Mussolini à 
cidade, quando da passagem por aqui, em 1931, de 
quatro esquadrilhas de hidro-aviões italianos, sob o co- 
mando de Ítalo Balbo. A cerimônia de inauguração 
realizou-se a 7 de janeiro daquele ano. 

Perambulou a coluna por vários locais da cidade 
(praça próxima ao Cais do Porto, praça João Tibúrcio) 
até que, enfim, foi parar na praça Carlos Gomes, no 
Baldo. 

O presente do Duce era para comemorar o feito 
dos aviadores Arturo Ferrarin e Carlo Del Prete, que, 
em 1928, fizeram a travessia do Atlântico, em direção 
a Natal. Essa façanha teve repercussão mundial, “Ci- 
garra”, a melhor revista da cidade, à época (que as tí- 
nhamos, sim, senhor) apresenta um bom registro, in- 
clusive com fotos. Em nota sob o título “A Águia La- 
tina”, diz: 

“O avião que em uma tarde brumosa de julho 
passado, singrou, numa expressiva trajetória de aço € 
alumínio, o céu potiguar, trazendo em suas asas glorio- 
sas a afirmação mais robusta da vitória da latinidade, 
foi bem uma demonstração segura de que a Itália, a 
pátria mater dos guerrilheiros de Albalonga, ansiava 
por beijar os ares patrícios em uma carícia longínqua 
de iraternidade”. (1!) 


ESCULTURAS EM LOCAIS PÚBLICOS 


— Presépio — Em concreto armado (criação do 
arquiteto Ubirajara Galvão) com figuras de autoria de 
Zezinho de Tracunhaém, fica, sugestivamente, à en- 
trada da cidade do Natal, no Campus Universitário. 


— Namorados, obra do escultor potiguar Eteval- 
do, segundo informa o crítico de arte Iaperi Araujo. 
Acha-se no Bosque dos Namorados, no Tirol. 
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— Escolares. Figuras em bronze de duas crianças 
com livros (ou cadernos) abertos nas mãos. Obra exe- 
cutada em Paris (Fundição do Val d'Osne) e trazida 
para Natal, por iniciativa de Alberto Maranhão, para 
ser colocada na Escola Normal. Inauguração a 13 de 
maio de 1908. Encontra-se hoje à entrada principal do 
Colégio Winston Churchill, na Cidade Alta. 


— Os Atletas. Obra do escultor e entalhador 
Manxa, em ferro de sucata, colocada no parque de es- 
tacionamento do “Castelão”, estádio de futebol, no 
bairro de Lagoa Nova. 


Impressiona pela concepção dinâmica e pelo ca- 
rater monumental. 


-— No alto da fachada do Teatro Alberto Mara- 
nhão, a estátua da Arte de Mathurin Moreau e outras 
esculturas em bronze, vindas da França. De idêntica 
nrocedência aquelas que ornamentam a fachada do 
prédio ao lado (antiga Faculdade de Direito, ex-Escola 
Normal e ex-Grupo Escolar Augusto Severo). 


MAUSOLÉUS 


No cemitério do Alecrim existem vários mauso- 
léus que valem como monumentos (o de Pedro Velho, 
o dos mortos na Guerra de Canudos, o de Januário 
Cicco, etc.). Mas, isto constitui um capítulo à parte, 
que não cabe aqui. 


Livros consultados — História da Cidade do Na- 
tal — Luís da Câmara Cascudo; História do Estado do 
Rio Grande do Norte — Rocha Pombo; História do 
Rio Grande do Norte — Luís da Câmara Cascudo; Pa- 
tronos e Acadêmicos — Veríssimo de Melo; Os Fran- 
ceses no Rio Grande do Norte — Bernard Alléguêde; 
Calendário Cultural e Histórico do Rio Grande do 
Norte — Veríssimo de Melo. Revistas: Cigarra, n.º 1 
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— Natal, 1928: Revista do Instituto Histórico e Geu- 
gráfico do R.G.N. — vol. XV, nºs. te 2,e vol. XIX. 


Re 5 e 


Pelas informações prestadas, agradecimentos a 
Dorian Gray (nota sobre o monumento à Amizade), 
taperi Araujo (“Namorados”), Cortez Pereira, Fuge- 
nio Netto e Felinto Rodrigues Neto (sobre o monumen 
to do Presidente Kennedy) e Comandante Nilton dos 
Santos (bustos do Marquês de Tamandaré e do Almi- 
rante Ary Parreiras). 

Agradecimentos, também, ao Prof. Francisco 


Dantas, pela tradução da inscrição latina da herma de 
D. Pedro II. 
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O GRANDE PONTO 


Nas calçadas da rua João Pessoa, trecho com- 
preendido entre a Princesa Isabel e a Av. Rio Branco, 
as rodas de conversa se formam, infalivelmente, de tar- 
dezinha, hora do “rush”, e à noite. As pessoas — po- 
líticos, funcionários públicos, profissionais liberais, 
estudantes, etc. — batem papo, comentam as notícias 
do dia, entre um cafezinho e outro tomados no Café 
São Luiz, a alguns passos, na rua Princesa Isabel. (E 
sempre arriscam um olho no mulherio que vai passan- 
do, vindo das compras ou a caminho dos cinemas.) 
Neste local de muita tradição — o Grande Ponto fa- 
mosc — as mulheres não param. Por que? Sabe-se lá. 


Inexiste por ali um banco, qualquer coisa em que 
se possa sentar. Somente a turma da porta de uma con- 
feitaria dispõe de cadeiras, colocando-as em meio cír- 
culo, quase na calçada, como nas cidadezinhas do inte- 
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rior. O resto do pessoal fica em pé, quase sempre se 
encostando nos automóveis estacionados. 

Os habitués nunca deixam de “assinar o ponto”. 
Boatos, planos (políticos ou não), discussões, intrigas, 
amizades, comentários de futebol, tudo vive no clima 
de comunicação fácil, Quanta coisa importante, quan- 
tos empreendimentos, quantos poemas têm nascido ali. 


E) ás 


mercearia que ali havia, com este nome, há algumas 
décadas. (Ficava, exatamente, na esquina da Rio Bran- 
co com a João Pessoa, onde hoje se acha o Edifício 
Amaro Mesquita.) Para a cidadezinha provinciana de 
então, o bar servia de sala-de-visitas, continuava a tra- 
dição dos cantões. Com o passar do tempo, o número 
de frequentadores foi crescendo, sobrando da sala, já 
pequena, para a calçada. 

Hoje os grande-pontenses, os habituês da “univer- 
sidade” transbordam dos limites tradicionais, ganham 
as calçadas da Pça. Kennedy, ampliam a geografia fí- 
sica e sentimental do Grande Ponto, rua João Pessoa 
afora. 


A história do Grande Ponto começa com o bar/ 
| 
| 
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A ZONA 


Em cada cidade a zona do meretrício tem apelido 
pitoresco. Mas em Mossoró se chama “lá em cima” 
(fica num alto, é óbvio), Certa cidadezinha do interior, 
cujo nome não importa, tem o “Rabo da Gata”. E a 
“Rua da Bufa” fica em outra cidade interiorana. O Rio 
teve a Lapa, de muita legenda boêmia, e tem o Man- 
gue. Natal tem apenas “a zona”, que, por sinal, se di- 
vide em várias zonas. Na Ribeira fica a mais baixa, o 
bas fond, distribuindo-se por becos, ruas e vielas de as- 
pecto sórdido. (Durante o dia são pontos comerciais, 
oficinas, etc., que deixam a marca de sua atividade no 
lixo que se acumula pela sargeta). A “Quinze de No- 
vembro” e o “Beco da Quarentena” são locais caracte- 
rísticos, barra pesada. O burlesco e o trágico coexis- 
tindo. Cenas patéticas, brigas, navalhas. Atmosfera tre- 
visaniana em grau superlativo. E, quem sabe, deve ha- 
ver amor, ternura. Pois, como disse Xica Pirrita, “ra- 
pariga tambem é fí de Deus.” 
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Quanta matéria para ficção! 

Sandoval Wanderley, de saudosa memória, grave, 
circunspecto, metido no impecável terno de linho bran- 
co, foi visto ali, certa vez, quando apenas buscava ins- 
piração para a sua peça “Beco da Quarentena”. 

Nei Leandro de Castro, no “Romance da Cidade 
do Natal”, verseja: 


“Ali, comércio e comércio 
funcionam noite e dia. 

Quando os armazens se fecham, 
renova-se a freguesia.” 


Também o contista e cronista Newton Navarro 
eternizou o beco em Poesia, fazendo-o lugar de sua 
personagem Joana Sem, 


Curiosamente, a história deste beco envolve a fi- 
gura do Padre João Maria, o santo da cidade. 

Durante grande peste, que assolou a capital, os 
doentes eram postos lá, de quarentena (daí o nome). 
Ninguém, então, tinha coragem de se aproximar, com 
medo de contrair a doença fatal. Somente o Padre João 
Maria para lá se encaminhava, diariamente, levando 
consolo espiritual e mantimentos, que recolhia na ci- 
dade, para as vítimas da peste. 

O velho beco, com o seu “claro mistério”, conti- 
nua maldito. As pessoas decentes o evitam, até mesmo 
durante o dia, como se o vissem ainda empestado. 
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OS NOMES ANTIGOS 
DAS VELHAS RUAS 


Um amigo nosso, rapaz culto e inteligente, dizia- 
nos, outro dia: “Se eu fosse Prefeito de Natal, manda- 
va restaurar os nomes antigos das velhas ruas”. Con- 
cordamos com êle, vivamente. 

Da falta de sensibilidade de alguns homens públi- 
cos tem resultado a mudança de nomes ricos de tradi- 
ção e poesia. É pena. 

Em alguns casos o povo faz valer, de fato, os seus 
direitos, ignora a nomenclatura oficial. Mas, em regra 
geral, esta termina prevalecendo, à força do hábito. 

Natalenses mais antigos retêm na memória, com 
saudades: Rua do Fogo, Rua da Estrela, Rua da Palha 

Hoje a gente encontra Rua da Soledade, Rua da 
Misericórdia, Rua da Conceição. E só. No mais, tudo 
nome de figurões ou de ilustres desconhecidos. Se que- 
rem conferir, pesquisem na lista telefônica. 


e 


Nas ruas dos novos conjuntos habitacionais, co- 
locam-se denominações bobas: nomes de flores que ali 
não existem, nomes de Estados ou de cidades, para 
confundir o pessoal do Correio. A fim de evitar isto, 
uma boa solução seria transferir para lá alguns insignes 
vultos históricos, deixando-se as velhas ruas da Cidade 
e da Ribeira com os seus nomes primitivos. Gonçalves 
Ledo, João Pessoa, a Princesa Isabel, Junqueira Aytes 
e outros mais seriam convidados, com o devido respel- 
to, a retirar-se para a periferia urbana, e no lugar dê- 
les, nas placas metálicas, ficariam aqueles nomes de ta. 
zer sonhar: Praça da Alegria (atual Pe. João Maria), 
Rua Grande (Pça. André de Albuquerque), etc. 

Se os nossos edis não se atrevem a tanto, que fa- 
çam, pelo menos, como fizeram com a rua das Virgens. 
Numa casa desta rua nasceu Luís da Câmara Cascudo, 
o historiador da cidade. Quando falaram em botar ali 
o nome do Mestre, em sua homenagem, ele foi quem 
primeiro gritou contra. Tinha graça destruir algo do 
povo, em nome de quem passou a vida pesquisando a 
cultura popular. Afinal chegaram a um acordo: a rua 
teria o nome do Mestre, mas também ficava constando 
na placa o nome antigo. 

Todavia, em nossa opinião, a melhor forma de 
homenagear o ilustre etnógrafo teria sido não tocar na 
beleza que é RUA DAS VIRGENS. 








A DESTRUIÇÃO DO VERDE 


Em notas de viagem (1928), depois reunidas no 
livro “O Turista Aprendiz”, Mário de Andrade con- 
fessa: 

“Gosto de Natal demais. Com os seus 35 mil ha- 
bitantes, é um encanto de cidadinha clara, moderna, 
cheia de ruas conhecidas encostadas na sombra de ár- 
vores formidáveis,” 

Hoje, decorridos cinquenta e tantos anos, a popu- 
lação decuplicou, as ruas encheram-se de carros, os 
“espigões” começam a emparedar a paisagem — mas, 
mesmo assim, a cidade ainda conserva um pouco da- 
quela imagem. 

É certo que, das “árvores formidáveis”, restam 
apenas algumas na rua Jundiaí e na Praça André de 
Albuquerque. Mas cajueiros e fruteiras tem de sobra 
nos quintais, e — justiça seja feita — sempre se cuida 
da arborização pública, com acácias, jambeiros e ou- 
tras árvores de médio porte. 
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Não há dúvida: sob este aspecto, Natal é uma ci- 
dade privilegiada, 

“É capital, se sente que é capital o que firma bem 
a sensação de conforto praceano, tudo à mão, e ao 
mesmo tempo tem ar de chacra, um descanso frutecen- 
te, bolido de ventos incansáveis.” 

É isso aí. 

Mas não devemos ter ilusões quanto ao futuro, 
pois inexiste uma mentalidade de respeito à ecologia. 

Outro domingo, em Ponta Negra, o Morro do Ca- 
reca estava meio incendiado, mas somente dois ou três 
banhistas se incomodaram de tomar uma providência. 
Os outros — dezenas, centenas — pareciam nem estar 
vendo aquilo. Negócio de apagar incêndio não era com 
eles. Uns matos queimando, coisa sem importância... 


Há alguns anos a Prefeitura botou abaixo todos 
os pés de ficus da cidade. Motivo: estavam empesta- 
dos de “lacerdinhas”. Solução genial, essa, em vez de 
se combater a onda de insetos. 


A retirada de areia das dunas, para uso na cons- 
trução civil tem se constituido, tambem, numa ameaça 
— tão séria quanto a poluição do rio Potengi. 

E que dizer de outra espécie de poluição — a pre- 
dial, que asfixia a cidade? 

Numerosos arranha-céus foram construídos nos 
últimos anos, a maioria em Petrópolis, Esses masto- 
dontes de concreto e vidro prenunciam a “selva de pe- 
dra”. Não tarda muito, aquela Natal, encanto de Mário 
de Andrade, será, como no poema de Drummond, ape- 
nas um retrato na parede. Doerá tanto, como já doem 
estes versos de Ferreira Itajubá: 


“Natal é um vale branco entre coqueiros: 
Logo que desce a luz das alvoradas, 

Vão barra afora as velas das jangadas, 
Cessam no rio as trovas dos barqueiros.” 
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NOTÍCIAS SOBRE AS 
ARTES PLÁSTICAS 


Os dois nomes principais das artes plásticas em 
Natal (e tambem no R. G. N.) já foram vistos, ligeira- 
mente, em capítulos anteriores. São eles: Dorian Gray 
e Newton Navarro. Ambos têm buscado inspiração nas 
coisas da cidade, especialmente nas manifestações fol- 
clóricas, de modo que suas obras, em geral, revelam 
um carater bem natalense. 


Embora viajem e exponham em outras capitais do 
Nordeste (e, mesmo, no Sul), onde são bastante conhe- 
cidos, nunca quiseram deixar Natal. A esta altura da 
vida, com raizes bem fundas na terra de nascença, tu- 
do faz crer que viverão aqui até o fim. Como Câmara 
Cascudo, são uns “provincianos incuráveis”. 

Os seus quadros são disputados pelos coleciona- 
dores. Mas, no início de suas carreiras, no longínquo 
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1950, a receptividade era gelo, quando não indigna- 
ção. Vendo as estranhas formas e cores de suas telas, 
os visitantes do 1.º Salão de Arte Moderna, realizado 
naquele ano, reagiam com um riso de mofa ou pouco 
caso. “Quixotices de rapazes”. Não sabiam que esta- 
vam testemunhando o despertar da Arte Moderna em 
Natal, 

Mas, ante aqueles retrógrados, fizeram-se ou- 
vir algumas vozes animadoras. Veríssimo de Melo dis- 
se em sua coluna de “A República:” “Dorian é o mais 
moço de todos eles (Navarro e Ivan Rodrigues, os ou- 
tros) e nos parece o mais avançado para o abstracionis- 
mo. Olhando algumas de suas composições, e compa- 
rando-as com Portinari, temos a impressão que o fa- 
moso pintor, diante de Dorian, é o mais acadêmico 
dos artistas”. 


Hoje, plenamente aceitos e consagrados, os dois 
artistas são vistos como medalhões pelos mais jovens. 
De medalhões, todavia, no sentido pejorativo, não têm 
nada. 


Dorian continua múltiplo e laborioso. É conside- 
rado o nosso melhor pintor. Depois de passar por vá- 
rias e marcantes fases — marinhas, casarões de Natal, 
autos folclóricos, barcos e pescadores, frutos e flores 
da terra — parte para novas aventuras, entre figurati- 
vo e abstracionista. Suas vistas aéreas mais parecem 
lindas abstrações, que nem os alagados de Jenner Au- 
gusto. 


Alem de dominar bem o óleo, da tela pequena ao 
mural, Dorian exercita-se, constantemente, no desenho 
e na gravura (tem vários albuns publicados), sendo 
ainda um tapeceiro de renome, e escultor bissexto (mo- 
numento à Amizade, na Pça. Rotary, bairro de Petró- 
polis; a estátua “Mae”, etc.) 


Newton Navarro é um mestre do Desenho, todos 
concordam. Seu traço fino e nervoso tem fixado a pai- 
sagem natalense no que ela possui de mais autêntico. 
O folclore é uma constante. Mas, fora desse microcos- 
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mo, ele tambem se realiza, e bem, como demonstra a 
serie sobre temática parisiense, fruto de sua visita à ci- 
dade-luz, onde expôs. 

É bom frisar que não se limita ao desenho. Como 
Dorian, tambem domina a técnica do mural, e disto há 
belos exemplos em vários pontos da cidade. É autor de 
algumas aquarelas e gravuras, o que tambem prova sua 
versatilidade. 


o 


A pintura “ingênua” (por alguns considerada, er- 
roneamente, “primitiva”) teve em Iaponi Araujo o seu 
grande expoente nos começos da década de 60. Lapi- 
nhas, pastoris, bois-de-reis, figuras e cenas do povo, 
em singela concepção, colorido primário — sua arte 
marcou época. Iaponi trocou Natal pelo Sul maravilha 
e lá vive, nome respeitado. Deixou seguidores. 


Iaperi Araujo, Iraken, Carlos José, Arruda Sales 
começaram como “ingênuos” e depois tomaram os seus 
próprios caminhos. Hoje, apenas Nivaldo — uma pro- 
messa — cultiva o gênero, que parece em declínio. 


No momento, o que predomina entre os nossos jo- 
vens artistas, é uma pintura surrealista (mais ou me- 
nos), de que são exemplos Fernando Gurgel, Jomar 
Jackson e Iramar Araujo. Ao lado destes, marcam pre- 
sença os veteranos Leopoldo Nelson (óleos, alguns de 
caráter expressionista, em grandes telas), Thomé Fil- 
gueira, pintor de tanto apelo telúrico, vaisagista in- 
comparável e Túlio Fernandes Filho (folhagens é flo- 
res em closes decorativos, figuras do folclore.) 


E novos valores vão surgindo: Ítalo Trindade, As- 
sis Marinho, José Avelino, Gilson Nascimento, Diniz 
Grilo, Marcellus Bob, Nival Mendes, Cesar Revoredo, 
José Stelo, Erasmo, Novenil. 

O Desenho está bem representado por Vicente Vi- 
toriano, Jussier Magalhães, Flávio Américo, Carlos 
Humberto Dantas e Eugênio Medeiros — muito bons, 
no consenso geral. 
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ENTALHE EM MADEIRA 


Manxa introduziu a arte da talha em Natal, e se 
mantem como nome maior, só encontrando rival em 
Jordão (tambem escultor). Ambos deixam-se influen- 
ciar, temática e formalmente, pela cultura popular nor- 
destina. 

Existem numerosos outros entalhadores, porém, 
afora estes dois, mais Angelo e Sebastião Soares, a qua- 
lidade baixa, 


104 


POETAS E FICCIONISTAS 


Sempre houve abundância de poetas nesta cidade 
dos Reis Magos. Tantos, certa época, que um deles irô- 
nico, cometeu esta quadrinha: 


“Rio Grande do Norte 
Capital Natal. 

Em cada esquina um poeta, 
Em cada beco um jornal.” 


Mas, poucos vates conseguiram sobressair-se no 
cenário nacional. Parece que somente Auta de Souza 
(1876-1901) tem lugar garantido nas Histórias da Li- 
teratura Brasileira que se têm escrito. Os demais ficam 
esquecidos. Fatalidade terem nascido e vivido numa 
província. É pena, porque existem nomes respeitáveis. 
Por exemplo, Jorge Fernandes (1887-1953) pioneiro 
modernista, autor de uma única obra, “Livro de Poe- 
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mas”, que esbanja cores, sons, luzes, sabores e cheiros 
da terra, numa linguagem simples como a fala do povo. 
Tão “coisa nossa” que nem Ferreira Itajubá (1876. 
1912). Este, todavia, pertence a outra época: — ro- 
mântico por excelência, expoente da raça dos poetas 
boêmios, de tanta legenda na crônica sentimenta! da 
cidade. Itajubá, sob este aspecto, só encontra rival em 
Lourival Açucena (1827-1907), o irrequieto e festeiro 
Açucena, que muitos consideram, cronologicamente, 
nosso primeiro poeta. 

Outros nomes ilustres destacam-se na paisagem 
de Natal antiga: Othoniel Meneses deixou vários Ji- 
vros de algum valor, mas sua popularidade deve-se ao 
fato de ser o autor da letra da “Praieira”, canção in- 
falível no repertório dos seresteiros natalenses. Henri- 
que Castriciano, intelectual, erudito, viajado, não pôs 
em sua obra todo o talento de que era possuidor, no 
dizer dos seus contemporâneos. De sua autoria sobre- 
vivem no gosto popular os versos de “O Aboio”. 

Românticos exacerbados eram Segundo Wander- 
ley, um condoreiro, fortemente influenciado por Cas- 
tro Alves, e Gotardo Neto, este em outra linha do Ro- 
mantismo, intimista, lírico. Tambem romântico, Juve- 
nal Antunes, que ganhou fama de ironista. 


DO 


A Poesia Moderna chegou a Natal com certo atra- 
so. O Movimento repercutiu aqui através de Jorge Fer- 
nandes (colaborador de “Terra Roxa” e “Revista de 
Antropofagia”) e Câmara Cascudo, poeta bissexto, jor- 
nalista e ensaista. Mas, somente na década de 50 des- 
pontou a geração que iria consolidar as novas idéias. À 
ela pertencem diversos valores. Citamos: Luís Carlos 
Guimarães, Sanderson Negreiros, Zila Mamede (que 
está para a nossa época, em termos de representação e 
de valor cultural, assim como Auta de Souza está para 
os fins do século passado), Dorian Gray, Augusto Se- 
vero Neto, Luiz Rabelo, Deífilo Gurgel, Berilo Wan- 
derley, Myriam Coeli, Celso da Silveira, Walflan de 
Queirós, Miguel Cirilo e Diógenes da Cunha Lima. 
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Antes deles surgiram uns poucos nomes isoiados: 
Antonio Pinto de Medeiros, José Bezerra Gomes e o 
açuense João Lins Caldas. 

Daquela geração 50/60, alguns sairam de Natal, 
em busca do Sul, mas não cortaram o cordão umbili- 
cal, É o caso de Nei Leandro de Castro, autor, dentre 
vários livros, do “Romance da Cidade de Natal”. Nei 
morou algum tempo no Rio, mas terminou voltando a 
Natal, “para ficar”. Outros, porém, foram-se daqui 
muito cedo. Longe, integrados noutra esfera cultural, 
sem possibilidades de retorno ao mundo provinciano, 
não têm mais presença na vida literária da cidade. 
Contudo não esquecem a terrinha. Vejam Homero Ho- 
mem, por exemplo. O seu poema “Natal na Linha do 


” 


Vento” é uma síntese nostálgica da alma natalense. 
tpm O eae 


Em 1966 um articulista chamou Natal de “a Lon- 
dres nordestina”. Referia-se aos movimentos prafren- 
tex, aqui florescentes, parecendo arremedos da revolu- 
ção cultural que se operava na terra dos Beatles. 


Entre aqueles movimentos, salientava-se o Con- 
cretismo. Um grupo, sob a liderança de Anchieta Fer- 
nandes e Moacy Cirne, lançou manifesto, naquele ano, 
dando a nova palavra de ordem. 


Fizeram experiências concretistas, entre outros, 
Dailor Varela, Fernando Pimenta, Anchieta Fernan- 
des, Sanderson Negreiros e Jarbas Martins. Esse pes- 
soal, exceto Sanderson €g Jarbas, evoluiu para o poema- 
processo, juntando-se a Nei Leandro de Castro e Fal- 
ves. Posteriormente surgiram J. Medeiros e Bosco Lo- 
pes. 


Passada a onda anti-literária, vão despontando 
novos e autênticos valores: Franklin Jorge, Jóis Alber- 
to, João Gualberto Aguiar, Jacirema Tahin, Rubens 
Lemos, Clotilde Tavares, Francisco Ivan, João da Rua, 
Carlos Gurgel, Eli Celso, Nivaldete Xavier, Laurence 
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Bittencourt Leite. E momes já conhecidos conseguem 
firmar-se: Gilberto Avelino, Franco Jasiello, Iaperi 
Araujo, Racine Santos, etc. 


FICCIONISTAS 


Natal é pobre de ficcionistas. Em toda a sua his- 
tória contamos oito já consagrados. São eles: Polycar- 
po Feitosa (pseudônimo de Antonio José de Melo e 
Souza — 1867-1955), Afonso Bezerra (1907-1930), 
José Bezerra Gomes (1911-1982) e, entre os vivos, 
Newton Navarro, Eulício Farias de Lacerda, Nei Lean- 
dro de Castro, Tarcísio Gurgel e Francisco Sobrei- 
ra (1). E destes todos, apenas dois — Polycarpo e Na- 
varro — fizeram da cidade cenário em algumas de suas 
obras. Do primeiro o romance Gizinha tem ação em 
Natal, numa das primeiras décadas deste século. Na- 
varro escolheu os bairros do Areal e Santos Reis, o tio 
e o mar para ambientar sua novela “De Como se Per- 
deu o Gajeiro Curió”. E a velha Ribeira está bem pre- 
sente nas narrativas de “Beira Rio”. 


LIVROS DE AUTORES POTIGUARES — ONDE 
ENCONTRÁ-LOS 


As principais livrarias da cidade mantêm estan- 
tes com obras de autores potiguares, mas nem sempre 
o estoque é completo. 

Se o visitante quiser encontrar tudo, que vá às 
fontes: 

A CLIMA — matriz na rua Dr. Barata, 216, Ri- 
beira, e filiais no C.C.A.B, (Centro Comercial Aluizio 
Bezerra), Petrópolis; na rua Princesa Isabel, Cidade 
Alta, e na rua Pres. Quaresma, Alecrim — tem, além 
de 18 títulos editados pela casa, numerosos outros, in- 
clusive da “Coleção Mossoroense”. 

A Fundação José Augusto — rua Jundiaí, 641 — 
montou nos fundos do prédio — rua Açu — uma pe- 
quena livraria, onde vende livros de edição própria e 
outros mais, todos de autores potiguares. 
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Na Editora Universitária — Campus da UFRN 
—, e no Instituto Histórico e Geográfico — rua da 
Conceição, Centro —, você poderá encontrar os livros 
e revistas editadas por estas entidades. 

Fundada recentemente, a Nossa Editora (Rua 
Princesa Isabel) conta já com vários títulos. 


= 0 


(1) — Outros valores que vão se afirmando: 


Alex Nascimento, Edna Duarte, Rubem G. 
Nunes. Deste último, o romance “Gestos Me- 
cânicos”, cuja ação transcorre em Natal. 

Mais ligados ao Rio do que a Natal: Socorro 
Trindad e Geraldo Edson de Andrade, contis- 
ta muito nostálgico da cidade do seu tempo. 
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ENCONTRO NA LIVRARIA 


Na porta da livraria os intelectuais se encontram 
para bater papo, depois de uma olhada nas novidades 
das estantes. Isto acontece, especialmente, aos sába- 
dos, pela manhã. 

Luiz Damasceno vai recebendo cada um com me- 
suras brincalhonas: 

— Dr. Fulano, como vai Vossa Excelencia? Já 
viu este livro aqui? 

Não demora, chega um dos frequentadores mais 
assíduos, Dom Inácio de Magalhães Sena, mui digno 
descendente dos Furtado de Mendonça, excelentíssimo 
e reverendíssimo Bispo de Taipu, como ele mesmo se 
intitula, Chega irrequieto, andar desengonçado, sem- 
pre a bolsa ao ombro, cheia de livros. Inácio é um dos 
raros natalenses que não deixa passar um dia na vida 
sem ler. Ler livro. Se vai a uma praia ou a um piqueni- 
que, enquanto os companheiros nadam ou jogam pe- 
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luda ele fica encostado numa sombra, livro aberto nas 
mãos. Solteirão, empregado da T'V-U, sc diz, por gra- 
ca, “donzelo” e “monarquista”. Passa o ano economi- 
zando, fazendo milagres com seu modesto ordenado, 
para, quando chegam as férias, gastar o pé-de-meia em 
viagens Brasil afora. Inácio coleciona cidades, Do Rio 
Grande do Norte só não conhece cinco ou seis. Tem 
esquadrinhado todas as regiões do país. Perguntem-lhe 
onde fica Conchinchina do Mato Dentro e ele dirá de 
imediato. Culto, refinado — em sua simplicidade cea- 
rá-mirinense — sabe, como ninguém mais, os segredos 
de bem viajar. 


RR | 


Inácio, íntimo da casa, vai lá pra dentro. 

Outros vão chegando. 

Com pouco a roda está formada: Jarbas Martins, 
Eulício Farias, Francisco Sobreira, Nelson Patriota, 
poetas, ficcionistas, logo mais saindo em direção aos 
bares do sábado. 


À um canto Inácio conversa com o pocta Augusto 
Severo Neto — “o neto da estátua” — e Batista (Dr. 
João Batista Medeiros Costa) e Chiquinho (Dr. Fran- 
cisco de Assis de Lima), dois médicos pra ninguém bo- 
tar defeito, literatos em potencial, uns bambas em ma- 
téria de Música Popular Brasileira. Vem juntar-se à ro- 
da o Prof. Fausto Pinheiro Neto, é os jornalistas Vicen- 
te Serejo e Rejane Cardoso, gente do mesmo quilate. 

De vez em quando surge um da velha guarda, mas 
não aporta nestes grupos jovens. Manoel Rodrigues de 
Melo, ainda com jeito de varzeano, passa ao largo. 
Américo de Oliveira Costa mostra algo, num livro, a 
Luís, e rí, irônico. 

Novidade, a presença de Anchieta Fernandes, mas 
ele entra apenas para comprar algo, fala risonho e sai. 

Mas, que avis rara! Newton Navarro por aqui! — 
Luís se desfaz em cortesias, meio sério, meio brincan- 
do, diante do poeta. 
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Navarro é não apenas um artista de sete instru- 
mentos — pintor, desenhista, gravador, poeta, contis- 
ta, cronista — já consagrado, mas, antes de tudo, um 
grande boêmio, uma figura destacada na paisagem hu- 
mana da cidade. Legenda. Profundamente humano, 
generoso, chaplinesco. Pertence à raça dos Itajubá, dos 
Açucena. 

Vem chegando agora Dorian Gray. Reparem no 
seu jeito de gentleman. Ele e Navarro resumem em si 
mesmos boa parte da história das artes plásticas no Rio 
Grande do Norte. Não é exagero tal afirmativa. 

Discreto, elegante — no sentido mais amplo desta 
palavra — identifica-se à sua maneira com a cidade do 
Natal, que está bem presente em sua obra de pintor, 
escultor, desenhista, gravador e tapeceiro (pra não se 
falar no poeta). 


E q pr 


Outras figuras da intelectualidade natalense po- 
dem ser vistas, vez por outra, na Livraria: Veríssimo 
de Melo, Alvamar Furtado, Otto Guerra, Itamar de 
Souza, Antonio Soares Filho, Nilson Patriota, Mário 
Moacir Porto, Protásio Melo, Tarcísio Medeiros, en- 
saistas, pesquisadores; poetas Nei Leandro de Castro, 
Zila Mamede, Sanderson Negreiros, Luis Carlos Gui- 
marães, Deífilo Gurgel, Franco Jasiello, Diógenes da 
Cunha Lima, Luís Rabelo, Celso da Silveira — estre- 
las de uma geração —, e outros mais jovens: Franklin 
Jorge, João Gualberto Aguiar, Laércio Bezerra, Olinto 
Rocha, Rubens Lemos, Jacirema Tahin, Sonia Ferrei- 
ra, Racine Santos, Véscio Lisboa, Jóis Alberto, João 
da Rua, Eduardo Alexandre, J. Medeiros, Carlos Gur- 
gel, Manuel Fernandes Volonté, Bosco Lopes; os con- 
tistas Tarcísio Gurgel, Rubem G. Nunes, Otacílio Lo- 
pes Cardoso, Nilo Sérgio Emerenciano, Edna Duarte, 
Bené Chaves, Fernando Pimenta, François Silvestre; o 
pesquisador e romancista José Melquíades; médicos e 
intelectuais: Grácio Barbalho, Onofre Lopes, Raul 
Fernandes, Franklin Capistrano, Maurilton Morais, 
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Edson Guttemberg, Clotilde Tavares, Djacir Pereira 
de Macedo; os cartunistas Cláudio e Edmar. Enélio 
Petrovich, presidente do Instituto Histórico; jornalistas 
Woden Madruga, Leonardo Bezerra, Cassiano Arruda, 
Osair Vasconcelos, Albimar Furtado, Marcos Aurélio 
de Sá, Dodora Guedes, Dorian Freire, Graça Pinto, 
Nilo Santos, Ticiano Duarte, João Batista Machado, 
Gonzaga Cortez, Afonso Laurentino Ramos, Ana Ma- 
ria Cocentino Ramos, Manoel Barbosa, Agnelo Alves, 
João Neto, Eugênio Neto, Ana Maria Cascudo Barreto, 
Garibaldi Alves Filho, Paulo Macedo, Luiz Fausto, 
Adalberto Rodrigues, J. Epifânio, Osório Almeida, 
João Ururaí, Everaldo Gomes, Luís Maria Alves, Air- 
ton Bulhões, Joanilo de Paula Rego; professores Paulo 
de Tarso Correia de Melo, Raimundo Nonato Fernan- 
des, João Wilson Mendes Melo, Maria Emília Wander- 
ley, Lúcia Beltrão, Jardelino Lucena, Ney Lopes de 
Souza, Antonio Marques, Waldson Pinheiro, Paulo 
Soares, Cláudio Emerenciano, Jurandir Navarro, Au- 
gusto Carlos Viveiros, Diva Macedo, Cortez Pereira, 
José Bittencourt, Ivoncísio Medeiros, Pedro Simões 
Neto, Jerônimo Rosado Neto, Francisco das Chagas 
Pereira, Ivan Maciel, Nássaro Nasser, Carlos Borges; 
o teatrólogo Carlos Furtado; atores Jesiel Figueiredo e 
Lenício Queiroga; Carlos Lyra, artista da fotografia; 
Carlos Lima, Airton de Castro e Francisco Alves So- 
brinho, diretores de gráficas e intelectuais; Dom Nh- 
valdo Monte, Pe. Eimar Monteiro; romancistas Alex 
Nascimento e Moreira de Aguiar; poetas Gilberto Ave- 
lino, Maria Lúcia Lima de Macedo, Wilson Dantas, 
Esmeraldo Siqueira e Jaime dos G. Wanderley; artistas 
plásticos Thomé Filgueira, Jomar Jackson, Iaperi 
Araujo, Leopoldo Nelson, Carlos José, Iramar, Irami, 
Túlio Fernandes Filho, Falves Silva, Gilson Nascimen- 
to, Assis Marinho, José Avelino, Ítalo Trindade, Diniz 
Grilo, Nival Mendes, Vicente Vitoriano, Jussier Ma- 
galhães, Flávio Américo, Eugênio Medeiros, Novenil, 
Carlos Humberto Dantas, Eduardo Pinto, Manxa e 
Jordão; os musicólogos Gumercindo Saraiva e Osval- 
do de Souza; escritores doublés de políticos: Aluizio 
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Alves, Valério Mesquita; compositores Lola, Enoch 
Domingos, Eustáquio Lima, Francisco Elion, Rober- 
to Lima; escritores Pery Lamartine, João Medeiros Fi- 
lho, Djason Cunha, Maria Eugênia Montenegro, Afrã- 
nio Pires Lemos; arquitetos Moacir Gomes da Costa, 
Ubirajara Galvão, Marconi Grevy; pianista Jarbas 
Borges de Lima; jornalistas Sávio Hackhardt e Paulo 
Augusto, professores Paulo Lopo Saraiva e Lauro Be- 
zerra. 


(O) mm 


NOTA — Luís Damasceno está na Cooperativa Cultu- 
ral, no Campus Universitário, como sempre, 
rodeado de livros. 

— Acabou-se a “Encontro”; agora o papo 
acontece em qualquer livraria — na Ribei- 
ra, no Centro ou no CCAB, Petrópolis. 
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COM CAMARA CASCUDO 


Rua Junqueira Aires, 377. Endereço famoso. Aí 
reside Luís da Câmara Cascudo, Historiador da Ci- 
dade. 


O solar elegante, com varandas, mostra na facha- 
da as marcas do tempo. Transponho o velho portão de 
ferro trabalhado, venço a escadaria de marmorite e es- 
tou, emocionado, diante da porta-da-frente. Dá-me, de 
repente, um acesso de timidês. É tarde, porém, para re- 
troceder. Bato palmas, desprezando a “cigarra”. Aná- 
lia, velha serviçal da casa, atende e me anuncia. 


Em seu escritório, trajando pijama, charuto entre 
os dedos, Cascudo não parece comendador, nem escri- 
tor internacional, mestre do folclore. Antes de tudo é 
um sertanejo velho quem está diante de mim, largando 
de vez em quando gargalhadas imensas, made in Cas- 
cudo. Ao redor paredes cheias de livros, de cima a bai- 
xo. Brochuras em sua maior parte. Imagens barrôcas e 
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estatuetas várias espalham-se nos quatro cantos da sa- 
la, e em cima do birô, desordenadamente. Entrc elas 
um São Sebastião preso a um cardeiro nordestino. E 
mais livros — em pilhas, no chão, sobre cadeiras (est:- 
lo antigo), estantes que vão a duas salas vizinhas. No 
vão de parede livre de livros: autógrafos a lápis. Dx 
gente famosa que o visita. 


E q 


Autor de mais de cem livros sobre etnografia, fol- 
clore, história e vários outros assuntos, Cascudinho 
(como é chamado na intimidade) tornou-se não somen- 
te a maior figura da literatura potiguar em todos os 
tempos, como tambem uma das maiores no plano na- 
cional. Tem livros traduzidos para diversas línguas. 
Todos — dos seus ex-alunos de Direito Internacional 
Público até Guimarães Rosa — o chamam de Mestre. 
Vive neste refúgio da Junqueira Aires, no qual só cen- 
tram sem pedir licença os seus netos e a sua Dahlia. 
(Ao lado da porta-da-frente o azulejo com a inscrição 
latina: “INVENI PORTUM; SPES ET FORTUNA, 
VALETE. SAT ME LUSISTI. LUDITE NUNC 
ALIOS” — Encontrei o porto. Esperança e Fortuna, 
adeus. Muito me iludistes. Ide iludir aos outros, agora.) 


q pa 


Foi o Prof. Bruno Pereira quem o “envenenou” 
no folclore. Em 1922 deu-lhe de presente o “Folclore 
do Brasil”, de João Ribeiro. Este livro despertaria nele 
o interesse pela ciência em que veio a tornar-se mestre 
nacional, respeitado além fronteiras. Sua primeira 
obra, nesse novo campo, deve ser “Vaqueiros e Canta- 
dores” (1a. ed., 1939). Depois, ampliando o raio de 
pesquisa, publicaria “Meleagro”, “Superstições e Cos- 
tumes”, “Tradições Populares da Pecuária Nordesti- 
na”, “Literatura Oral”, “ Antologia do Folclore Brasi- 
leiro”, “Geografia dos Mitos Brasileiros”, “Made in 
Africa” e “Dicionário do Folclore Brasileiro”, conside- 
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vo VS, o 


dd 


rado sua obra-prima. Numerosos outros títulos não ca- 
bem nestas linhas sem pretensão de resenha bibliográ- 
fica. Recomenda-se a leitura da bibliografia, em três 
volumes, organizada por Zila Mamede. 

Quando o visitei tinha interrompido, há pouco, o 
seu trabalho sobre “Nomes da Terra”, para preparar a 
terceira edição do “Dicionário”, cuja extensão e im- 
portância o absorviam de maneira total. 


RA 6 E 


Traço marcante do seu caráter, o amor à Provín- 
cia. Se diz, mesmo, um “provinciano incurável”. Está 
para o Rio Grande do Norte assim como José Américo 
está para a Paraiba, Monstro sagrado. Reserva moral. 

Poderia ter aceito convites para ensinar em uni- 
versidades do Rio e de São Paulo, mas preferiu ficar 
aqui, ouvindo melhor as estórias dos jangadeiros de 
nossas praias ou os casos contados pelos vaqueiros do 
sertão, Esta gente simples tem franco ingresso nos do- 
mínios do Mestre. Menos na parte da manhã, é claro: 
“O Professor Câmara Cascudo atenderá à tarde e à 
noite” — diz uma placa logo à entrada do casarão. 

Não raro sai de casa e vai até ao povo, estudar-lhe 
a vida, “sentindo o seu modo de ser”. 


E q a 


Em 1928 Mário de Andrade, o grande nome do 
Modernismo, veio de São Paulo, principalmente para 
ver Cascudo e descansar. Andou com este pelo interior 
do Estado, tomando conhecimento da terra e da gente. 
A partir daí Mário de Andrade redobraria o interesse 
pelo folclore. Andaram em todas as regiões do Estado, 
passaram num pedaço do sertão paraibano. Finda a 
viagem, Mário e Cascudo estavam mais amigos. Um 
foi para São Paulo, outro ficou aqui, mas nenhum dos 
dois se esqueceu daquela excursão pelo interior. Nas 
dedicatórias do paulista constata-se isto: “Ao Cascudo, 
batuta força viva nossa, com admiração” — em “En- 
saio da Música Brasileira”. Ou esta em “Macunaíma”: 
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“Ao Cascudo, cara de cajé peneirando lá em riba da 
geografia — Natal, com admiração”. 

“Se não morre — diz Cascudo — teria sido pa- 
drinho do meu filho Fernando Luís”. 

De Mário de Andrade a conversa descamba para 
Guimarães Rosa, com quem se identifica. “Sou fan 
dele. Considero uma das organizações mentais mais 
poderosas de todos os tempos”. À admiração é recípro- 
ca. Guimarães Rosa na dedicatória de “Grande Sertão: 
Veredas” diz: “Grande sábio, grande homem, grande 
amigo”. 

Rosa tem insistido para que Cascudo se candida- 
te à Academia Brasileira de Letras, tornando-se colega. 
Mas Cascudo afirma: “Não pedí a mão de minha mu- 
lher. Quem a pediu foi o meu pai. Como, então, pedir 
votos para eleger-me acadêmico? Não tenho coragem”. 
Mas insiste em frisar que não guarda ressentimento 
contra a “Casa de Machado”. De maneira alguma. Já 
foi premiado lá, duas vezes: Prêmio João Riúeiro e 
Prêmio Machado de Assis, este por conjunto de < bra. 


Se q pr 


Referindo-se à então recente indicação do seu no- 
me para o Conselho Federal de Cultura, ele me disse: 
“Considero-me um homem feliz, pois estou aposentado 
e tenho o que fazer”. Setenta e tantos anos, presença 
exuberante, de encher a sala. Aposentado na sátedra 
de Direito Internacional Público, pensa, pesquisa, es- 
creve. E lê, às vezes deitado na rede. 

Vez que outra é surpreendido com a chegada, 
pelo Correio, de um ou dois cheques. Direitos autcrais. 
Mas não pensem que é rico de bens materiais. “Graças 
a Deus fiquei pobre e pude ter tempo para ler e es- 
crever”. 


E q 


O tempo da visita já vai se estirando demais. Eu 
penso em me despedir, mas é Cascudo quem fala, brin- 
calhão: 

— “Cruviana”, vá baixar n'outro terreiro. 
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O SANTO DA CIDADE 


Assim como São Luís do Maranhão é a pátria dos 
José de Ribamar, Natal é a terra dos João Maria. 
Estatística não há, mas acho que, de cada cem na- 
talenses, um chama-se João Maria. Por que? Porque 
esse é o nome do santo da cidade, canonizado pelo 
povo. 


João Maria Cavalcanti de Brito nasceu em 26 de 
junho de 1848 na localidade Logradouro, então do mu- 
nicípio de Caicó, mas hoje pertencente ao município 
de Jardim do Piranhas. Ordenou-se no Ceará em 1871. 
Depois de vigariar algumas cidades do interior do Rio 
Grande do Norte, veio para a capital, em 1881, e aqui 
ficou até morrer (a 16 de outubro de 1905). Como vi- 
gário da matriz, procedeu a uma remodelação na ve- 
lha igreja, alterando, irremediavelmente, suas linhas 
originais. Mas, talvez seja este o seu único pecado em 
toda a sua existência... 


Santo homem. Há unanimidade nos depoimentos 
sobre sua vida virtuosa, de perene amor a Deus e ao 
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próximo. Poucos, como ele, vivenciaram, com tanta 
perfeição, a Caridade. 

Em 1921 (*) inaugurou-se o seu busto na praça 
que tem o seu nome, no centro da cidade, detrás da ve- 
lha catedral. O monumento polarizou a devoção popu- 
lar, que foi aumentando cada vez mais. Ali há sempre 
“ex-votos”, fotografias de crentes e muitas velas ace- 
sas. Quem passa, não raro, faz o sinal-da-cruz, quando 
não pára e ajoelha-se para rezar e pedir uma graça. 

Milagres são atribuidos ao santo querido. Uma 
mulher recuperou a visão graças a ele — disse um jor- 
nal, E já há quem fale — inclusive dentro do clero — 
em processo de canonização. 


EDS 


(*) — A informação é de Câmara Cascudo, (“ Histó- 
ria do Rio Grande do Norte”). 


1919, segundo Veríssimo de Melo (“Xarias e 
Canguleiros”). 
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Nossos Tipos Inesquecíveis 


Para dizer dos tipos de rua, que ficaram na “his- 
tória”, e, tambem, dos grandes líricos, pessoas fora de 
série, preferimos indicar ao leitor um livro definitivo: 
“De Líricos e de Loucos”, de Augusto Severo Neto. 

Na verdade, a gente fica sem jeito para escrever 
sobre esses “tipos inesquecíveis”, pois Augusto já dis- 
se tudo sobre eles, e com muita graça, humor e poesia. 

Aí está o lado humano de Natal em cinquenta crô- 
nicas/estórias. 

Loucos líricos e líricos loucos (estes, de tanta lu- 
cidez) compõem a pitoresca galeria; uns já falecidos, 
outros ainda encontráveis nos caminhos dessa cidade- 
presépio. 

Aparecem boêmios como o espirituoso Zé Areias, 
que já se pode considerar figura do folclore natalense. 
E outros, não menos legendários: Paulo Lyra, pianista, 
contador de muitas histórias; os Zerôncios — pai e fi- 
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lho — versejadores de muita sátira e muito riso; Albi- 
mar Marinho, o chaplinesco por excelência, sobre 
quem Augusto conta a seguinte história: 


“Um dia regressava Albimar de uma de suas lon- 
gas romarias pela noite, já quase quebrando a barra, 
quando passou por um circo, armado em um canto 
qualquer da cidade. Circo pobre, de empanada desbo- 
tada e remendada. Olhando o velho elefante que se ba- 
lançava, teve uma crise de ternura pelo velho animal, 
naturalmente mal alimentado e, como na ocasião ia 
passando um padeiro com um cesto de pão, cheinho, 
para entrega, Albimar chamou o homem, juntou o di- 
nheiro que tinha, pagou quase o dobro e comprou o 
cesto inteirinho, com todos os pães. Sentou-se em um 
toco e foi dando, um por um, os pães ao velho elefan- 
te, que comia gulosamente. Os proprietários do citcc 
ouviram o ruído e foram ver o que era. Emocionaram- 
se com a cena e resolveram homenagear Albimar. Cha- 
maram-no para o picadeiro, puseram suas roupas de 
palhaço e, rindo e chorando, fizeram as graças que sa- 
biam, enquanto Albimar, sentado no camarote de hon- 
ra, bebia uma garrafa de cana que haviam trazido pa- 
ra ele, e tirava o gosto com dois pães quentinhos, dos 
que havia comprado para o elefante”. 


E pe 


Loucos e líricos foram, porque descansam em 
paz: Júlia Águia, bilionária, elegantíssima, amiga ín- 
tima de Roberto Carlos; Doutor Underwood; o Conde; 
o Mudinho e Caju (“Caju, cadê a castanha?”). Quem, 
da velha guarda não se lembra deles? 

Severina, a “ Administradora Geral do Estado”, é 
dos nossos dias. “Circula a história de que, antes de 
desagregar, Severina teria sido professora primária e 
boa dona de casa e que, quando perdeu o seu homem. 
ela, que não tinha filhos, atravessou a frágil e quase 
inexistente fronteira que delimita o mundo dito da ra- 
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zão e entrou, talvez até como auto defesa contra um 
sofrimento maior, na terra do delírio, do desvario, da 
fantasia”, 

“Hoje Severina é feliz à sua maneira. Importantz 
que só ela. Entra em todas as repartições públicas mu- 
nicipais e federais, pergunta se tem algum telegrama 
do Presidente para ela, se chegou alguma ordem de pa- 
gamento (geralmente de cinquenta milhões para cima), 
pois já está cansada de esperar o dinheiro que a nação 
lhe deve.” 


Simplesmente líricos: Zé Minininho, que, “tocan- 
do sanfona é um hino de alegria”, e, mais, João Ma- 
chado, Luís Tavares e Raimundo Bamba, que é cego e 
gosta de dizer: “cego é luxo”, e dá uma gaitada gosto- 
sa. Intelectuais: Inácio Magalhães de Sena, Grácio 
Barbalho e Berilo Wanderley, este último lá no “outro 
lado do tempo”. 

Mas, não encompridemos a lista, porque citar no- 
mes, apenas, não tem graça. Leiam o livro de Augusto 
e conheçam de perto estes e outros tipos inesquecíveis. 
ouro de Natal, como diria Newton Navarro, um deles. 
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2 E E mim 


O RIO 


Ao contrário do Capibaribe, que fica se exibindo 
no centro de Recife, o Potengí esconde-se da cidade do 
Natal. Está “bem ali”, mas a gente quase não dá por 
ele. Somente do subúrbio de Igapó ou da praia da Ri- 
dinha é que se percebe a grande presença do Potengí. 


Por que essa quizília do rio com a cidade? Uma 
série de coisas os separa. Na Ribeira os armazens do 
Porto e a estação ferroviária representam como que 
uma muralha, emparedando as águas, os barcos e os 
crepúsculos. Fica, porém, portão aberto, o nunca assaz 
celebrado Cais Tavares de Lyra, humilde cais, pouso 
de botes e boêmios. 


Já a Cidade Alta dá as costas, ostensivamente, pa- 
ra o rio. Ignora-o, soberba. E o Alecrim, esbarrando 
na Base Naval, faz o mesmo, embora não seja bairro de 
se dar ares importantes. 

Coitado do rio, fica sozinho. 
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Mas, quem sabe se, de futuro, não surgirá no lado 
de lá uma nova cidade? Aliás, pouco falta para que os 
conjuntos habitacionais de Igapó emendem com o ca- 
sario da Ridinha. Quando centenas de edificações en- 
cherem aqueles sítios e mangues da banda de lá, então 
o Potengí velho de guerra já não será esse rio esquivo 
e solitário. 

Aí — é duro indagar —: que vai ser do seu mis- 
tério? 


MINI-HISTÓRIA DO RIO 


Os índios potiguares, apelidados “comedores de 
camarão”, tinham sua aldeia grande à margem esquer- 
da do Potengí. O nome vem de Poti-gí, rio dos cama- 
rões, informa Câmara Cascudo (“Nomes da Terra”, 
pág. 117). 


Rio Grande do Norte — assim foi batizado pelos 
primeiros exploradores, que, certamente, impressiona- 
ram-se com a largueza da foz. Tal denominação passou 
para a Capitania, Província e Estado. 

Antes da colonização, muito antes, o pirata fran- 
cês Jacques Riffault fez duma curva do rio o esconde- 
rijo de sua nau. Hoje o local (Base Naval) é conhecido 
como Refoles. 


Alguns franceses viveram por ali, nessa fase, em 
aliança com os índios, mas não deixaram sinal de sua 
passagem, nada influiram na formação de nossa gente. 

O mesmo se diz com relação aos holandeses, que 
tomaram o forte dos Reis Magos, baluarte da capita- 
nia, em 12 de dezembro de 1633. Quatro dias antes os 
navios batavos entravam, solenemente, no rio. 

Em fins de dezembro de 1597, Jerônimo de Albu- 
querque adentrava a barra do Rio Grande, Veio com 
Mascarenhas Homem, Capitão-Mor de Pernambuco, e 
aqui lançaram os alicerces da colonização portuguesa. 
Começaram a construção da fortaleza, onde o rio faz 
esquina com o mar. A 25 de dezembro de 1599 é fun- 
dada a cidade do Natal. 
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Caravelas descansam ao longo do rio. 

Três séculos depois, hidro-aviões pousam, “como 
pássaros cansados”, na mesma água verde esmeralda. 
Vive-se a epopéia dos grandes raids internacionais. Em 
1931 chegam quatro esquadrilhas de hidro-aviões ita- 
lianos, sob o comando de Ítalo Balbo. Mussolini osten- 
tava seu poderio. 

Mais tarde, já em plena Guerra Mundial, Natal 
transformada em “Trampolim da Vitória”, as “gran- 
des aves metálicas” põem o rio em constante alvoroço. 
Jorge Fernandes dá o seu testemunho poético: 

“Depois desce no Rio Garnde numa pirueta 

[danisca 

Desembestado, espalhando a água... 

E fica batendo o papo, cansado de voar.” 


Potengi de muita história. Rio ancião. Rio jovem: 
as regatas, Sport versus Náutico; as lanchas zarpando 
para a Ridinha; os barcos engalanados na procissão de 
Nossa Senhora dos Navegantes. Potengi de muita 
poesia. 
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O FORTE 


O Forte dos Reis Magos, visto do alto, tem a for- 
ma da estrela de Belém, O autor de sua planta, padre- 
arquiteto Gaspar de Samperes, devia ser um poeta. 


Dizer que este monumento é relíquia preciosíssi- 
ma seria abusar do lugar-comum, Mas é o que é: relí- 
quia. 


Todo natalense, todo norte-riograndense deveria 
ir lá, periodicamente, em peregrinação, como os mu- 
çculmanos vão à Meca. Exagero? Não. Pense no caráter 
simbólico da Fortaleza: todos nós, potiguares, nasce- 
mos ali, sob o signo da estrela. 


No Rio Grande do Norte nada existe que se pos- 
sa comparar com o Forte em termos de importância 
histórica. Somos um Estado paupérrimo no tocante a 
monumentos históricos e artísticos — esta a verdade. 
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Mais uma razão, portanto, para que o pouco que te- 
mos seja colocado em redomas... 


== 


Concedida a João de Barros — célebre historia- 
dor das “Décadas” — a Capitania do Rio Grande, to- 
das as tentativas de colonização falharam devido à rea- 
ção dos índios em aliança com piratas franceses. Foi 
preciso que a Corôa tomasse a si a tarefa de integrar 
efetivamente aquelas terras no domínio português. Pa- 
ra isso organizou-se grande expedição, vindo parte em 
7 navios e 5 caravelões, e parte por terra — esta, aliás, 
sem atingir o destino, dizimada pela varíola. Aqui che- 
gando, Mascarenhas Homem, Capitão-Mor de Pernam- 
buco, à frente de tudo, tratou de construir, sobre uns 
arrecifes, a setecentos e cinquenta metros da barra do 
Potengí, o Forte logo denominado “dos Reis Magos”. 
Os trabalhos iniciaram-se no dia 6 de janeiro de 1598. 


Jerônimo de Albuquerque, figura saliente na ex- 
pedição, mameluco, conseguiu a paz com os índios, e 
foi O primeiro capitão-mor. 


Começava a História da fortaleza, na qual pode- 
mos distinguir quatro fases distintas: 1a.) da constru- 
ção, que vai de 1598 a 1630, “quando está concluida 
e nada falta” (Adriano Verdonck); 2a.) domínio ho- 
landês — dezembro de 1633 a fevereiro de 1654 (cha- 
mava-se, então, “Kasteel Keulen”, em homenagem a 
Matias van Keulen, um dos diretores da Companhia e 
participante da expedição conquistadora); 3a.) da 
reocupação portuguesa até a desmilitarização, em maio 
de 1907; 4a.) de 1907 ao presente, quando se tornou 
monumento histórico e atração turística. 


eat 6 E saaeá 


Em começos de dezembro de 1633 o Forte resis- 
tiu bravamente ao grande ataque dos holandeses. 
Oitenta homens cercados por oitocentos. 
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Mais uma razão, portanto, para que o pouco que te- 
mos seja colocado em redomas... 


O pe 


Concedida a João de Barros — célebre historia- 
dor das “Décadas” — a Capitania do Rio Grande, to- 
das as tentativas de colonização falharam devido à rea- 
ção dos índios em aliança com piratas franceses. Foi 
preciso que a Corda tomasse a si a tarefa de integrar 
efetivamente aquelas terras no domínio português. Pa- 
ra isso organizou-se grande expedição, vindo parte em 
7 navios e 5 caravelões, e parte por terra — esta, aliás, 
sem atingir o destino, dizimada pela varíola, Aqui che- 
gando, Mascarenhas Homem, Capitão-Mor de Pernam- 
buco, à frente de tudo, tratou de construir, sobre uns 
arrecifes, a setecentos e cinquenta metros da barra do 
Potengi, o Forte logo denominado “dos Reis Magos”. 
Os trabalhos iniciaram-se no dia 6 de janeiro de 1598. 


Jerônimo de Albuquerque, figura saliente na ex- 
pedição, mameluco, conseguiu a paz com os índios, e 
foi o primeiro capitão-mor. 


Começava a História da fortaleza, na qual pode- 
mos distinguir quatro fases distintas; la.) da constru- 
ção, que vai de 1598 a 1630, “quando está concluida 
e nada falta” (Adriano Verdonck); 2a.) domínio ho- 
landês — dezembro de 1633 a fevereiro de 1654 (cha- 
mava-se, então, “Kasteel Keulen”, em homenagem a 
Matias van Keulen, um dos diretores da Companhia e 
participante da expedição conquistadora); 3a.) da 
reocupação portuguesa até a desmilitarização, em maio 
de 1907; 4a.) de 1907 ao presente, quando se tornou 
monumento histórico ec atração turística. 


ra O —s 
- Em começos de dezembro de 1633 o Forte resis- 
tiu bravamente ao grande ataque dos holandeses. 
Oitenta homens cercados por oitocentos. 
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O Capitão-Mor Pero Mendes de Gouveia mostrou 
heroismo. Às exortações do inimigo para que se ren- 
desse respondeu com estas palavras, dignas do bronze: 

“Estou bem certo das boas disposições e cortesias 
de V. Exa., como bom soldado que é em todos os as- 
suntos e principalmente nos negócios da Guerra; mas, 
V. Exa. deve saber que este Forte foi confiado à mi- 
nha guarda por S. M. Católica, e só a ela ou a alguém 
de sua ordem o posso entregar e a mais ninguém, pre- 
ferindo perder mil vidas a fazê-lo, e do mesmo espírito 
se acham animados todos os meus companheiros, 
achando-nos bem providos de todo o necessário.” 

Ferido, desacordado, tomaram-lhe as chaves da 
fortaleza, e trataram da rendição. Câmara Cascudo 
conta, em forma romanceada, os sugestivos episódios, 
em um dos capítulos do seu livro “Histórias que o 
Tempo Leva”, 


E o pu 


Tantos outros grandes momentos viveu o Forte! 
Em abril de 1817, André de Albuquerque, o rico se- 
nhor de Cunhaú, chefe da malograda Revolução, era 
preso e jogado no “quarto escuro”, pelo crime de ha- 
ver querido a emancipação do seu povo. Ferido, estu- 
pidamente, por um dos que o foram prender, agonizou 
na masmorra infecta, por muito tempo, sem cuidados 
médicos ou, sequer, um curativo. Quando pediu um 
travesseiro, deram-lhe uma pedra — “Devia ser o tra- 
vesseiro do pedreiro-livre”., 

Vida, paixão e morte de André de Albuquerque 
valem romance histórico da maior força dramática. 


ENO) ce 


Não devemos encarar a importância do Forte, 
apenas do ponto de vista da História norte-riogran- 
dense. 

Sem o “Reis Magos” não teria sido possível a con- 
quista do Norte — Ceará, Maranhão e Pará. Serviu de 
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trampolim, tal como, séculos depois, a Base Aérea de 
Parnamirim na Segunda Guerra Mundial, 

Sobre o seu papel, por este prima, diz Câmara 
Cascudo em sua “História do Rio Grande do Norte: 

“Era tambem abrigo e alentadora inicial. Sua 
sombra agasalharia, faminto, Pero Coelho de Souza, 
voltando vencido do Ceará, em 1606. Hospedou o Pa- 
dre Luis Figueira, em 1608, salvo da felonia dos Toca- 
rijus que trucidaram Francisco Pinto, o jesuita cate- 
quizador, o Pai Pinto, Amanaiára, senhor das chuvas 
querido. De sua guarnição partiu Martim Soares Mo- 
reno, em 1611, para a conquista do Ceará, o fundador 
da Fortaleza. Derredor de suas muralhas passam, reu- 
nidos, os homens que vão dissipar a França Equino- 
cial, na jornada milagrosa. O criador da Cidade do 
Presépio de Belém do Pará, Francisco Caldeira Castelo 
Branco, é um seu Capitão-Mor. Como de uma colméia 
partem as abelhas-rainhas, fundadoras de raças.” 


— O —— 
No Forte está instalado, desde fevereiro de 1982, 
o Museu Ary Parreiras, com armas e apetrechos béli- 


cos utilizados pelos nossos pracinhas na 2a. Guerra 
Mundial (F. E. B. e Força Naval do Nordeste). 
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MINI ANTOLOGIA: 


O FORTE EM PROSA E VERSO 


“No arrecife, a setecentos e cinquenta metros da 
barra do Potengí, ilhado nas marés altas, iniciara-se a 
construção do Forte na manhã do Dia dos Santos Reis 
Magos, 6 de janeiro de 1598. Os cronistas coloniais di- 
zem FORTALEZA DOS REIS, por causa do onomás- 
tico. O nome ficou, popular e vivo, REIS MAGOS ceu 
SANTOS REIS. 


“....... a... o... a... ....a..as 


“A planta é do padre Gaspar de Samperes que 
fôra mestre das traças de engenharia na Espanha e 
Flandres antes de entrar para a Companhia de Jesus. 
É a forma clássica do Forte marítimo, afetando o mo- 
dêlo do polígono estrelado, O tenalhão abica para o 
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norte, mirando a bôca da Barra, avançando os dois sa- 
lientes raios da estrêla. No final, a gola termina por 
dois baluartes. O da destra, na curvatura, oculta o por- 
tão, entrada única, ainda defendida por um cofre de 
franqueamento, para quatro atiradores e, sôbre postos 
à cortina ou gola, os caminhos de ronda e uma banque- 
ta de mosquetaria. Com sessenta e quatro metros de 
comprimento, perímetro de duzentos e quarenta, frente 
e gola de sessenta metros, o Forte artilhava-se de ma- 
neira admirável para a época”. 

A descrição é de Câmara Cascudo, em “História 
do Rio Grande do Norte”, que, no entanto, adverte: 
“Samperes fizera o Forte de taipa e barro. À constru- 
ção de pedra, acima descrita, realizou-a Francisco de 
Frias de Mesquita, engenheiro-mor do Brasil, entre 
1614 e 1619.” 


EO) 


Rocha Pombo refere-se, na “História do Estado 
do Rio Grande do Norte” à conclusão das obras do 
primitivo e provisório Forte: 

“Afinal, no meio daquelas angústias, trabalhan- 
do-se de armas na mão, conseguiu-se, ao cabo de mais 
de cinco meses de esforço, acabar o Forte dos Reis Ma- 
gos, cujo comando entregou Mascarenhas Homem a Je- 
rônimo de Albuquerque “tomando-lhe homenagem, 
como de costume” (Fr. Vicente do Salvador).” 

Afirma Hélio Galvão na “Pequena História da 
Fortaleza dos Reis Magos”: 

“Em princípios de 1600 nenhum abrigo oferecia 
ainda, conforme escrevia o P. Francisco Pinto a 17 de 
janeiro, tanto que para dialogar com alguns morubixa- 
bas preferiu um rancho de ramos. 

Mas em 1603 reiniciavam-se os trabalhos, desta 
vez em traço definitivo: “reformaram tudo”, acrescen- 
ta o sargento-mor do Estado”. 


“Em princípios de 1628 a Fortaleza estava termi- 
nada. Provida dg nove canhões de ferro e quarenta sol- 
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dados. Natal tinha já oito casas e uma igreja. É o de- 
poimento de um grupo de índios ilustres, levados à Ho- 
landa. A êste vem juntar-se a informação, precisa e de- 
talhada, do Relatório Verdonck, em 1630”. 


Ee) eds 


- Como espia, a serviço dos holandeses, Verdonck, 
“brabantino inteligente”, correu as terras que estavam 
sob a jurisdição de Pernambuco. Sobre o Forte dos 
Reis Magos, começa assim: “Sólido e belo, está arma- 
do com onze canhões de bronze” (segue-se minuciosa 
descrição). E, concluindo: “a guarnição consta habi- 
tualmente de 50 a 60 soldados pagos e com a maré 
cheia o forte fica todo cercado d'água, de modo que 
ninguem dele pode sair nem nele entrar.” 

(Câmara Cascudo — “Histórias que o Tempo 
Leva”). 

Qu 


Diz Ferreira Nobre, em 1877: 

“A celebridade desta fortaleza, pelo drama san- 
grento que nela se representou, quando foi retomada 
dos holandeses (? !), junta-se a de ser a parte escolhida 
para a prisão do índio Jaguarari, e a do poderoso atle- 
ta da liberdade, Coronel André de Albuquerque Ma- 
ranhão, que ali morreu a 25 de abril de 1817, banha- 
do em seu próprio sangue, como um verdadeiro após- 
tolo da causa que esposara!” 

(“Breve Notícia sobre a Província do Rio Gran- 
de do Norte”). 


de q pa 


Tanto quanto os historiadores, tambem os poetas 
têm se ocupado do Forte. 
Antonio Soares o viu assim, em belo soneto: 


“No abandono, sem armas nem paiol, 
O Forte — lutador de eras passadas — 
Vê desfilar, das vagas no lençol, 

O pacato cortejo das jangadas”. 
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E, evocando: 


“Em segredo conserva o poema antigo 
das guerras holandesas, das batalhas 
Sustentadas com o bátavo inimigo... 


Vezes, porém, parece que se alteia, 
Perdida no silêncio das muralhas, 
À voz de Pedro Mendes de Gouveia.” 


Com o mesmo sentido revivescente, Palmira Wan- 


derley fecha um seu soneto: 


“A Fortaleza altiva, agarrada às raizes, 
Nem parece sentir as fundas cicatrizes, 
Dos golpes com que o mar o seu corpo tortura. 


Evocando o passado, avistam as sentinelas, 
No cruzeiro do sul a cruz das caravelas 
E as flechas de Poti rasgando a noite escura.” 


De Nei Leandro de Castro, alguns dos mais belos 


versos sôbre o Forte: 
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Então o galo o que vê: 

no encontro das duas águas, 
o Forte dos Reis Magos 
erguido como uma fraga. 


Embora a história ensine 
que foi feito por cristãos 
(personagens dos Lusíadas) 
o povo, em torno, diz não, 


Pois crê mais na sua lenda: 
ao apito de um holandês 
uma multidão de negrinhos 
como sacis pererês 


— com carapuças vermelhas — 
surgiu dentre a penedia 

e construiu o forte em pedra 
como está hoje, num dia”, 


RR q qu 
Franco Jasiello, por um prisma subjetivo, vê a 
FORTALEZA DOS REIS MAGOS 


À policos passos o Forte, 
raiz da minha escolha, 

deita o corpo sem falha 

a cabeça escolhendo o vento, 
Sempre andei aos ângulos 
do tempo 

das estrelas. 

Eu não perdi retornos, 

canto a cidade aberta, 

canto a cidade certa. 


O 
NOTA: 


Tambem versejaram sobre o Forte: Ponciano Bar- 
bosa, José Janini, Laurentino Bezerra, Dom Marcolino 
Dantas, Barreto Sobrinho, João de Amorim Guimarães 
e D. José Adelino (Antologia constante do livro “His- 
tória da Fortaleza da Barra do Rio Grande”, de Hélio 
Galvão). 
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Tem .x— TOO 
DO 
«re etE —  — ç — A 


LIVROS ESSENCIAIS PARA O 
CONHECIMENTO DE NATAL 


HISTÓRIA DA CIDADE DO NATAL — Luís da 
Câmara Cascudo 


Ed. da Prefeitura Municipal do Natal — Natal - 1947 


mom 


NATAL-RN — Lenine Pinto 
Centro Gráfico do Senado Federal — Brasilia - 1975 


mom 


OS AMERICANOS EM NATAL — Lenine Pinto 
Centro Gráfico do Senado Federal -— Brasília - 1976 


dom % 


NATAL QUE EU VÍ — Lauro Pinto 
Imprensa Universitária — Natal — 1971 
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HISTÓRIA DA AVIAÇÃO NO RIO GRANDE DO 
NORTE — Paulo Viveiros 

Editora Universitária — Natal — 1974 

(Há um capítulo sôbre a vida da cidade durante a 2a. 
Guerra Mundial) 


modo sk 


HISTÓRIA DA FORTALEZA DA BARRA DO RIO 
GRANDE — Hélio Galvão 
M.E.C. — Conselho Federal de Cultura — Rio - 1979 


mom 


PEQUENA HISTÓRIA DA FORTALEZA DOS REIS 
MAGOS — Hélio Galvão 

Ed. do Dep. de Imprensa, sob os auspícios da Sec. de 
Estado da Educação e Cultura. (folheto) 


mom % 


NATAL HÁ 100 ANOS PASSADOS — Veríssimo 
de Mélo 

Separata da Rev. do Instituto de Ciências Humanas da 
UFRGN — Natal — 1972 (folheto) 


mom % 
NATUREZA E HISTÓRIA DO RIO GRANDE DO 
NORTE — João Alves de Melo 


1.º tomo (1501-1889) — Imprensa Oficial — RN — 
Natal — 1969 (coletânea) 


xo x x 
HISTÓRIAS QUE O TEMPO LEVA — Câmara 


Cascudo 
Ed. de Monteiro Lobato & Co. — São Paulo - 1924 


om % 


CALENDÁRIO CULTURAL E HISTÓRICO DO 
R. G. N. — Verissimo de Melo 
Conselho Estadual de Cultura — RN - Natal — 1976 
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XARIAS E CANGULEIROS — Veríssimo de Melo 
(Ensaios de Folclore e Antropologia Social Aplicada) 
Imprensa Universitária — Natal — 1968 


mom 


PDPULÁRIO NATALENSE — Veríssimo de Melo 
(Biblioteca da Sociedade Brasileira de Folk-lore) — 
Natal — 1957 


*ok» x 


PEQUENA ANTOLOGIA DO HUMOR NATALEN- 
SE — Veríssimo de Melo 


Natal — 1959 — (folheto) 


x dt x 


FOLC-MÚSICA NATALENSE — Veríssimo de Melo 
Separata dos Arquivos do Instituto de Antropologia 
Natal — 1964 


*o om x 


RETRETAS, SERENATAS (A MÚSICA POPULAR 
EM NATAL) 


Nlanoel Onofre Jr. — Nossa Editora — Natal — 1984 


= ot * 


RETRATO DE FERREIRA ITAJUBÁ — José Be- 
zerra Gomes 

Edição Surto — Natal — 1944 

(No 2.º capítulo uma visão panorâmica da cidade, à 
época em que viveu o poeta Itajubá) 


*oR % 


JOSÉ DA PENHA, UM ROMÂNTICO DA REPÚ- 
BLICA — Alvamar Furtado 

Dep. Estadual de Imprensa - Natal - 1970 - (plaquete) 

(Na parte inicial deste estudo biográfico, um apanhado 
geral da vida da cidade em 1913, por aí assim) 
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MEMÓRIA CONTEMPORÂNEA (coletânea de vá- 
rios autores, organizada por Paulo Macedo) —- 
Natal — 1979 


xo ok * 
NOSSA CIDADE NATAL — Coletânea de crônicas 


Vários autores — Ed. sob patrocínio da Prefeitura 
Municipal de Natal — 1984 


* * * 
DO OUTRO LADO DO RIO, ENTRE OS MORROS 


— Newton Navarro 
Sem indicação de editora e sem data. 


wo od * 


BEIRA RIO — Newton Navarro 
Imprensa Oficial — RN — Natal — 1970 
mo oz x 
ROMANCE DA CIDADE DO NATAL — Nei Lean- 


dro de Castro 
Ed. da Fundação José Augusto - Natal - 1975 (poemas) 


mM 
REVISTA “CIGARRA” — Natal — 1928/29 


*o = x 


NATAL COLORIDA (Album de postais com textos 
de Newton Navarro) 
Coleção Mercator — Gráficos Brunner Ltda — 1972 
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GUIA PRÁTICO 


PONTOS DE INTERESSE 
HISTÓRICO E TURÍSTICO 


MUSEUS: 


Câmara Cascudo (de antropologia) — Av. Hermes 
da Fonseca, 1440 — Tirol 

Centro Cultural — Pça. André de Albuquerque — 
Cidade Alta 

Café Filho — Rua da Conceição (ao lado do Palácio 
do Governo) — Cidade Alta 

Onofre Lopes (biologia marinha) — Praia de Mãe 
Luiza 

Instituto Histórico — Rua da Conceição (ao lado da 
catedral) — Cidade Alta 

Ary Parreiras — Fortaleza dos Reis Magos -— Praia 
do Forte 

Coluna Capitolina — Pça. Carlos Gomes — Baido 
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IGREJAS: 


Catedral: — Pça. André de Albuquerque — C, Alta 
Santo Antonio — Rua Santo Antonio — €, Alta 
Rosário — Pça. D. Vital — €. Alta. 


* od 


Centro de Turismo — (acesso pela rua Gen. Cordeiro 
de Farias, vizinhanças do Campus Biomédico) — 
Petrópolis 

Bosque dos Namorados — Av. Alexandrino de Alencar 
(aos pés das dunas) — Tirol 

Cidade da Criança — Av. Rodrigues Alves — Tirol 

Camping — Estrada de Jiqui (acesso pela variante da 
BR-101) e Via Costeira 

Pedra do Rosário — (onde foi encontrada a imagem 
da padroeira, Nossa Senhora da Apresentação) —- 
margem do rio Potengi, final da rua Quintino Bo- 
caluva. 

Busto do Padre João Maria — (ponto de devoção po. 
pular, muitos ex-votos) — Pça. do mesmo nome — 
Cidade Alta 


CINEMAS: 


Nordeste — Rua João Pessoa, 86 — Cidade Alta 
Rio Grande — Av, Deodoro, 645 — Cidade Alta 
Rex — Av. Rio Branco, 674 — Cidade Alta 


* * * 


TEATROS: 


Alberto Maranhão — Pça. Augusto Severo - Ribeira 
Jesiel Figueiredo — Rua Cel. José Bernardo — Ale- 
crim (próximo à igreja de São Pedro) 

Centro de Turismo — (acesso pela rua Gen. Cordei- 
ro de Farias) — Petrópolis 

Sandoval Wanderley - Av. Pres. Bandeira - Alecrim 
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- 


Estádio Mar. Castelo Branco (“ Castelão”) — Lagoa 
Nova 


Vaquejada — Parque 13 de Maio — Bairro Gov. 
Dix-Sept Rosado 


AEROPORTO: 


“ Augusto Severo” — Município de Eduardo Go- 
mes, a 15 kms. 
Estação Rodoviária — Cidade da Esperança. 


* ok 


CORREIOS: 


Esplanada Silva Jardim — Ribeira 

Avenida Rio Branco — Cidade Alta 

Rua Presidente Bandeira — Alecrim 

Rua Cel. Norton Chaves — Nova Descoberta 


“ok * 
HOSPITAIS: 


Das Clínicas — Rua Nilo Peçanha, 620 
Walfredo Gurgel — Av. Sen. Salgado Filho 
Médico Cirúrgico — Rua Joaquim Manoel, 654 
São Lucas — Rua Maxaranguape, 614 

Infantil Varela Santiago — Av. Deodoro, 498 
Policlínica do Alecrim — Rua Sílvio Pélico, 181 


x od % 


EMPROTURN (Empresa de Promoção e Desenvolvi- 
mento do Turismo do Rio Grande do Norte) — 
Av. Hermes da Fonseca, 970 


Centro de Convenções — Via Costeira — Ponta Negra 
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ALGUMAS OPINIÕES SOBRE “BREVIÁRIO 
DA CIDADE DO NATAL” 


“Natal visitada através do seu livro — prezado 
Manoel Onofre Jr. — faz do leitor um amigo da cida- 
de. Assim me declaro, com um abraço agradecido! 


CARLOS DRUMMOND DE ANDRADE 


“Chegou o que faltava e era uma tristeza que fos- 
se assi:in. Agora, não, Natal não fica nada a dever às 
outras belas cidades brasilciras, embora fique a dever 
a você — e muito!” 


HOMERO HOMEM 


“Excelente o seu livro — “Breviário da Cidade 
do Natal” que | te uma vez só, encantado. 

deu estilo & «ve, ágil, penetrante, transparente. 
Fiz uma viagem sentimental pela “cidade terna”, co- 
mo chamou Gilberto Osório de Andrade. Ví-me e revi- 
me estudante e homem fei' : na paisagem antiga e mo- 
derna.” 


NILO PEREIR 


“Li seu novo livro, “Breviário da Cidade do Na- 
tal”, quase de um fôlvgo. É um livro alegre, honesto, 
descontraído e certamente útil ao conhecimento da ve- 
lha e atual cidade do Natal”. 


VERÍSSIMO DF MELO 


“... é um estudo dos mais completos das velhas 
fontes da cidade, de mistura com fatos novos, que só 
lhe enriqueceram 9 conteúdo.” 


R. NONATO (“A Repúblic:” — Nutal) 


“A multifacetária ativide-Je intele stual do escritor 
Manoel Onofre Jr. acata de produzir uma obra interes: 
santíssima e de valor inestimáv=l para o conhecimento 
de Natal”. 


NELSON PATRIOTA (“A República” — Nata: 


